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Errata 

 

N° Pg. Linha Onde se lê Leia-se 

1 15 Novas leituras foram realizadas, 

e novas buscas foram sendo 

realizadas. 

Novas leituras e buscas foram 

realizadas. 

 2 20 (Skinner, apud 1969/1984, 

p.382)  

 (Skinner, 1969/1984 p. 382 

citado por Carvalho Neto, 1999, 

p. 266) 

    3 10 e 11 

26 e 27 

Apud 

 

Citado por 

    4 

 

20 Apud 

 

Citado por 

    7 7 Apud Citado por 

8 3 Esclarecimento Esclarecimentos 

9 Rodapé Este procedimento foi adotado 

também com os termos 

“compreensão” e “previsão e 

controle”, devido. 

Este procedimento foi adotado 

também com os termos 

“compreensão” e “previsão e 

controle”, devido ao fato de eles 

também constituírem objetivos 

da análise do comportamento e 

pelo caráter indissociável que os 

mesmos assumem. – Se o 

comportamento é 

descrito/explicado ele é também 

compreendido e assim previsto e 

controlado.  

13 25  Já que nenhum outro texto 

pertencente à literatura brasileira 

fora identificado.  

Sem que nenhum texto 

pertencente à literatura brasileira 

tivesse sido identificado. 

15 28 As elas A elas 

21 19 Abaixo dois trechos 

selecionados do texto de 

Carvalho Neto (1999) 

Abaixo dois trechos 

selecionados, um do texto de 

Tourinho, Teixeira & Maciel 

(2000) e outro de Carvalho Neto 

(1999). 

27 23 a 25 Se a questão é comportamental, 

então talvez nós precisamos para 

ver o problema como um 

problema de modelagem, e 

começar a ao nível dos 

indivíduos cujo comportamento 

se quer forma. 

Se a questão é comportamental, 

então talvez nós precisemos ver 

o problema como um problema 

de modelagem, e começar ao 

nível dos indivíduos onde o 

comportamento se forma. 

 

  28 

 

31 e 32 Apud Citado por  

28 13 17 Seguem dois trechos Segue um trecho 

60 11 C1 C2 

60 24 e 25 (Skinner, 1988, p.470). 

(Donahoe, 2002, p. 244) 

(Skinner, 1988, p. 470 citado por 

Donahoe, 2002, p. 244) 

60  26 

 31 

 Colunas 

 

 Lacunas 

 



 

 (Catania & Harnad, 1988, 

p. 470) (Moore, 1997, 

p. 242)  

  (Catania & Harnad, 1988, 

p. 470 citado por 

Moore, 1997, p. 242) 

61 12 e 13 (Skinner, 1989/1991, p. 41) 

(Corchs, 2010, p. 56) 

(Skinner, 1989/1991, p. 41 

citado por Corchs, 2010, p. 56) 

61 23 (cf. Killeen, 2002; Moore, 

2002). (Donahoe, 2002, p. 244)  

(Killeen, 2002; Moore, 2002 

citado por Donahoe, 2002, p. 

244) 

61 36 (Skinner, 1974/1991a, p. 183) 

(Carvalho Neto, 1999, p. 268) 

(Skinner, 1974/1991a, p. 183 

citado por Carvalho Neto, 1999, 

p. 268) 

62 2  (Schaal, 2003). (Elcoro, 2008, 

s/p)  

 

 (Schaal, 2003 citado por Elcoro, 

2008, s/p) 

62 8 (Green, 2006). (Elcoro, 2008, 

s/p) 

(Green, 2006 citado por Elcoro, 

2008, s/p) 

  66 

 

40 Apud Citado por 

   67 

 

11 e 12 Apud Citado por 

70 5 C1(8.2) C1 

70 14 (Skinner, 1989a, p. 18). (Morris 

& Smith 2004, p.165) 

(Skinner, 1989a, p. 18 citado por 

Morris & Smith 2004, p.165). 

75 13 (Donahoe et al., 1993; Donahoe 

& Palmer,1994). (Cavalcante, 

1997, S/P) 

(Donahoe et al., 1993; Donahoe 

& Palmer, 1994 citado por 

Cavalcante, 1997, S/P) 

75 38 (Skinner, 1959a, p. 228). 

(Morris & Smith, 2004, p. 158) 

(Skinner, 1959a, p. 228 citado 

por Morris & Smith, 2004, p. 

158) 

80 3 e 4 Pinker, (2004) e Lorenz 

(1974/1979, apud Carvalho 

Neto, 1999) 

(Pinker, 2004 e Lorenz, 

1974/1979, citado por Carvalho 

Neto, 1999). 

80 21 Apud Citado por 

80 26 Apud  Citado por  

80 30 e 31 Apud  Citado por  

83 2 Permitirão Permitiram 

  83 

 

43 Apud Citado por  

85 11 e 12 Skinner, 1979, p. apud Morris, 

Lazo & Smith, 2004, p.158 e 

159.  

Skinner, 1979, p. 209 citado por 

Morris, Lazo & Smith, 2004, 

p.158 e 159. 

88 23 Catania (2005, apud Corchs, 

2010) 

(Catania 2005, citado por 

Corchs, 2010). 
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Prado, R . C. P. P. (2012) Relação(ões) entre a análise do comportamento e as ciências 
biológicas e o papel das variáveis orgânicas na constituição do comportamento e no 
atendimento dos objetivos da análise do comportamento. Dissertação de mestrado. 
Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Experimental: Análise do 
comportamento. 99 pag. PUC-SP 
Orientador: Prof° Sergio Vasconcelos de Luna.  
Linha de Pesquisa: História e fundamentos epistemológicos, metodológicos e 
conceituais da análise do comportamento.   
 

RESUMO 
O presente trabalho procurou responder a duas perguntas: 1- Qual (is) a(s) relação (ões) 
entre a análise do comportamento e as ciências biológicas? e 2- As variáveis orgânicas 
assumem papel na; constituição e/ou na compreensão e/ou na descrição e/ou na 
explicação e/ou na previsão e controle do comportamento pela análise do 
comportamento? Para tanto, foi selecionada uma amostra de uma literatura que, 
atendesse a critérios de busca e seleção de fontes bibliográficas. Cada um dos textos que 
compôs esta amostra foi analisado tendo em vista a identificação de trechos que se 
referiam a questão 1 e os que remetiam-se a questão 2. Os trechos relativos à questão 1 
foram categorizados de acordo com as relações de independência, complementaridade e 
integração. Na sequência, estes mesmos trechos foram classificados a partir de 
comentários que incluíam tanto a relação já abordada pela categorização, como também 
os argumentos empregados por tais trechos em defesa da relação em questão. Os trechos 
que se referiam à questão 2 foram classificados por meio de seis comentários, os quais 
foram compostos por sentenças que diziam respeito à participação (ou não) das 
variáveis orgânicas na constituição do comportamento e no atendimento dos objetivos 
da análise do comportamento. A partir de tal procedimento, e com base nos diferentes 
resultados obtidos, identificou-se que a análise do comportamento e as ciências 
biológicas são independentes e complementares, bem como passíveis de se integrarem. 
No que diz respeito ao papel/função delegado às variáveis orgânicas pela análise do 
comportamento, pôde-se constatar que estas variáveis são apontadas como constitutivas 
do processo comportamental e no que se refere ao papel delas no atendimento dos 
objetivos da análise do comportamento, identificou-se a existência de uma divisão de 
opinião entre os autores analisados - alguns concebem que tais variáveis assumem papel 
de relevância para o atendimento destes objetivos enquanto outros sustentam o 
argumento oposto. Apesar desta divisão, constatou-se que um número maior de autores 
defenderam a utilização destas variáveis no atendimento dos objetivos da análise do 
comportamento.  

 
Palavras-chave: Análise do comportamento, ciências biológicas, variáveis orgânicas, 
objetivos da análise do comportamento. 
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Prado, R. C. P. P. (2012). Ratio (s) between behaviour analysis and the biological 
sciences and the role of organical variables in the constitution of the behaviour and 
attendance goals of behaviour analysis. Master Dissertation. Program of Post graduated 
Studies in Experimental Psychology: Behavior Analysis, 99 pages. PUC-SP 
Advisor: Sergio Vasconcelos de Luna. 
Research line: History and epistemological, methodological and conceptual 
fundaments of Behavior Analysis.  
 

ABSTRACT 
 

The present work aims to answer two questions: 1- What is (are) the relation (s) 
between behavior analysis and biological sciences? And 2- The organical variables have 
an important role in the: constitution and/or comprehension and/or description and/or 
explanation and/or prediction and behaviour control by behaviour analysis? For this 
purpose, a sample of a literature was created to meet the search criteria  and selection of 
references.  Both of the texts comprising this sample were analized in order to identify 
passages related to the question 1 as well as those related to the question 2. The 
passages related to the question 1 were categorized in accordance with the independence 
relationships, complementarity and integration. Following this discussion, these same 
passages were categorized through notes which included either the relation considered 
by the categorization and also the arguments comprised by the passages in order to 
defend the relationship addressed. The passages referring to question 2 were categorized 
through 6 notes, which were constituted by sentences addressed to the participation (or 
not) of organical variables in the constitution of behaviour and meeting the goals of 
behaviour analysis. From such procedure, and based in the different results obtained, 
was possible to identify that the behaviour analysis and the biological sciences are both 
independent and complementary, and can integrate each other. With regards to the 
role/function delegated to de organical variables by behavioural analysis, it is possible 
to infer that these variables are adressed as constitutives in the behavioural process and 
in respect of their roles to meet the goals of behavioral analysis, was identified the 
existence of  divergent opinions among the analized authors – some conceive that such 
variables have a relevant role in order to meet these goals while others rather think the 
opposite. Although there are divergences, it was found that a major number of authors 
defended the use of these variables to meet the goals of behaviour analysis. 
 
Key-words: Behaviour analysis, biological science, organical variables, goals of 
behavior_analysis.
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           A fim de introduzir a problemática a ser desenvolvida neste estudo, será 

apresentado o percurso realizado para a elaboração da mesma até sua chegada na forma 

final.          

            O problema da presente pesquisa foi constituído pelo questionamento acerca 

da(s) possível (eis) relação (ões) da análise do comportamento com as ciências que têm 

como objeto de estudo ou, pelo menos parte dele, as variáveis orgânicas. Tal problema 

originou-se da leitura do estudo intitulado: É possível ser um psiquiatra Behaviorista 

Radical? Primeiras reflexões, de Corchs (2010). Neste estudo, o autor propõe a 

manutenção de um diálogo teórico-filosófico entre Behaviorismo Radical e Análise do 

Comportamento com a psiquiatria. Este diálogo, segundo o autor, apesar de ainda 

incipiente, vem se mostrando promissor e efetivo na prática dos profissionais que lidam 

com o comportamento. Nas palavras de Corchs (2010); “Tal diálogo ajudaria muito no 

aprimoramento de ambas as disciplinas e [que] a separação entre elas é menos nítida do 

que vem se assumindo de ambos os lados.” (p.55).  

  A partir do estudo de Corchs (2010), novas leituras foram realizadas, e novas 

buscas foram sendo realizadas, estas evidenciaram a existência de uma literatura que 

aborda as relações entre análise do comportamento e outras ciências. Identificaram-se 

trabalhos que se detiveram no estudo envolvendo, por exemplo, a relação entre 

fisiologia e behaviorismo radical e/ou análise do comportamento com base na obra 

skinneriana, como Carvalho Neto (1999), Carvalho Neto & Tourinho (1999), Tourinho, 

Teixeira & Maciel (2000), Tourinho (1999) e Elcoro (2008). Estes materiais trouxeram 

aspectos relevantes que, em maior ou menor grau, contribuíram para formulação e 

sustentação das questões a serem investigada no presente estudo. A este ponto, 

delineava-se um problema de pesquisa referente a relações entre análise do 

comportamento e várias ciências, até então consideradas afins.  

          Uma leitura preliminar desse material mostrou que um artigo em particular era 

crítico para o encaminhamento do problema desta pesquisa - Carvalho Neto (1999) -      

aqui mais detalhado porque contém elementos identificados na obra skinneriana que são 

importantes para sustentar afirmações sobre as relações que se pretendia investigar.  

           Neste estudo, Carvalho Neto (1999) afirma que em 1996 a revista The Behavior 

Analyst abriu espaço para discutir; “qual seria, afinal o lugar dos eventos fisiológicos 

dentro de um modelo behaviorista, particularmente em sua versão skinneriana” (p. 262). 

Em conformidade com o mesmo autor, é provável que esta questão tenha vindo à tona 
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em decorrência do avanço que as chamadas ciências do cérebro e a farmacologia 

comportamental sofreram nas últimas décadas. Frente a este cenário, Carvalho Neto 

(1999) constata que; a relação entre a análise do comportamento e a fisiologia parecia 

ser ainda merecedora de esclarecimentos... (p.262) E tendo em vista tal esclarecimento 

ele se propôs responder- se o conhecimento da análise do comportamento seria 

autônomo ou complementar ao da fisiologia e de que forma o conhecimento funcional 

sobre o comportamento se articula (ou não) com os dados sobre os mecanismos 

fisiológicos. 

       Para responder a tais questões o autor fez um regaste da obra skinneriana. 

Mostrar-se-ão, logo a seguir, as análises realizadas por Carvalho Neto (1999) 

entremeadas por citações do próprio Skinner, as quais foram utilizadas por aquele autor 

para fundamentar suas análises. Eventuais comentários desta pesquisadora serão 

sinalizados.  

          Carvalho Neto (1999) afirma que, definitivamente, não cabe discutir se Skinner 

considera ou não o conteúdo da caixa preta. Isto porque, em sua obra, fica muito claro o 

reconhecimento da existência das “variáveis fisiológicas” (sic) como constituintes do 

organismo e fazendo parte do comportamento do mesmo. Como evidência disso, o autor 

transcreve o seguinte trecho de Skinner: “Não há dúvida sobre a existência de órgãos 

sensoriais, nervos e cérebro, ou de sua participação no comportamento. O organismo 

não é nem vazio nem indevassável... (Skinner, apud 1969/1984, p.382)” 

           No que diz respeito à relação entre a análise do comportamento e a fisiologia, em 

um primeiro momento do seu texto, Carvalho Neto (1999) afirma que Skinner defende 

uma independência entre tais ciências, apontando que esta relação de independência 

ocorre em virtude da divisão de investigação e de trabalho, realizada entre estas ciências 

com base na competência de cada área diante dos seus respectivos objetos de estudo. Ou 

seja, tanto a análise do comportamento, como fisiologia, possuem seus próprios objetos 

de estudo e respectivamente sua própria forma de dar conta de tais objetos, logo tais 

ciências são independentes entre si.  

           Em um momento posterior do mesmo texto, Carvalho Neto (1999) reafirma que 

a análise do comportamento é independente da fisiologia. Mas, por outro lado, aponta 

que o contrário não é verdadeiro, ou seja a fisiologia não é independente da análise do 

comportamento. “A análise do comportamento, diferentemente da fisiologia como já foi 

previamente sugerido, seria verdadeiramente autônoma.” (Carvalho Neto, 1999, p.267). 
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Em conformidade com Carvalho Neto (1999), a fisiologia não seria totalmente 

independente da análise do comportamento, já que ela precisa que a análise do 

comportamento lhe forneça um modelo externalista de investigação. Nas palavras do 

autor: “O analista do comportamento... forneceria um modelo externo a partir do qual os 

fisiólogos investigariam seu objeto.” (Carvalho Neto, 1999, p.267)  
Uma análise do comportamento... mostra ao fisiólogo aquilo que ele deve 
procurar. A recíproca não é verdadeira. Podemos prever e controlar o 
comportamento sem saber como nossas variáveis dependentes e 
independentes estão ligadas. As descobertas fisiológicas não podem refutar 
uma análise experimental ou invalidar seus avanços tecnológicos. (Skinner, 
1969/1984, p. 384 apud Carvalho Neto, 1999, p 266.) 

              
            Carvalho Neto (1999) aponta que na concepção skinneriana, a análise do 

comportamento lida com o comportamento como um dado científico em si mesmo e, 

deste modo, aspectos orgânicas tais como neurônios e sinapses, dentre outras, ficam de 

fora do campo de estudo por tal ciência estabelecida. Para isso, o autor utiliza-se da 

seguinte passagem de Skinner: 
Se o leitor tiver aceitado a formulação de comportamento dada no capítulo um 
sem muitas reservas, e se tiver sido razoavelmente bem-sucedido em excluir os 
pontos estranhos a essa visão apresentada a ele através de outras formulações 
com as quais ele está mais familiarizado, ele provavelmente não sentiu falta de 
qualquer menção ao sistema nervoso nas páginas precedentes. Ao lidar com o 
comportamento como um dado científico em si mesmo e o procedimento para 
examiná-lo de acordo com as práticas científicas estabelecidas, alguém 
naturalmente não esperaria encontrar neurônios, sinapses, ou qualquer outro 
aspecto da economia interna do organismo. Entidades deste tipo ficam fora do 
campo do comportamento como aqui definido. (Skinner, 1938, p.418 apud 
Carvalho Neto, 1999, p. 265)  

 

            Em consonância com Carvalho Neto (1999), Skinner afirma que ao excluir tais 

aspectos do estudo do comportamento, em um relato analítico-comportamental restam 

lacunas espaços-temporais entre o comportamento e as variáveis das quais ele é função. 

Tal relato aponta que um organismo, ao emitir uma resposta que produz uma 

consequência reforçadora, é modificado por esta conseqüência que retroage sobre ele; 

logo, no futuro, tem-se um organismo modificado, com uma maior probabilidade de 

emitir uma resposta pertencente àquela classe que produziu a referida conseqüência 

reforçadora. A etapa que falta neste relato diz respeito ao espaço e o tempo que separam 

a resposta do organismo das conseqüências que esta produz e que diz respeito às 

modificações sofridas por tal organismo de modo que este se comporte de forma 

diferente no futuro. Tal etapa deve ser preenchida pela fisiologia.  Para explicitar tal 

quadro Carvalho Neto (1999) utiliza-se da seguinte citação de Skinner: 
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A relação entre uma análise do comportamento... e a fisiologia é muito 
simples. Cada uma dessas ciências possui instrumentos e métodos apropriados 
à parte de um episódio comportamental. Falhas são inegáveis em um relato 
comportamental. Por exemplo, o estímulo e a resposta são separados temporal 
e espacialmente, e assim o reforçamento ocorre num dia e o comportamento 
mais forte no outro. As falhas só podem ser preenchidas com instrumentos e 
métodos da fisiologia. (Skinner, 1989/1991 p.89) O fisiólogo do futuro nos 
dirá tudo que pode ser conhecido acerca do que está ocorrendo no interior do 
organismo em ação. Sua descrição constituirá um progresso importante em 
relação a uma análise do comportamento, porque esta é necessariamente 
“histórica” – isto quer dizer que ela está limitada às relações funcionais que 
envolvem lacunas temporais. Faz-se hoje algo que virá a afetar amanhã o 
comportamento de um organismo. Não importa quão claramente se possa 
estabelecer esse fato, falta uma etapa, e devemos esperar que o fisiólogo a 
estabeleça. Ele será capaz de mostrar como um organismo é modificado 
quando é exposto a contingências de reforçamento e porque então o organismo 
modificado se comporta de maneira diferente, em data possivelmente muito 
posterior. O que ele descobrir não pode invalidar as leis de uma ciência do 
comportamento, mas tornará o quadro da ação humana mais completo. 
(Skinner, 1974, p. 183 apud 268)         

           Em síntese, os pontos destacados da análise de Carvalho Neto (1999) de obras de 

Skinner, envolvendo a relação análise do comportamento e fisiologia, foram;  

1- Admissão de que variáveis fisiológicas são constitutivas do homem e de seu 

comportamento. 

2- Consideração de que a análise do comportamento é uma ciência independente da 

fisiologia em decorrência de uma divisão de trabalho por área competente. 

3- Consideração de que a fisiologia é uma ciência independente da análise do 

comportamento em decorrência de uma divisão de trabalho por área competente. 

4- Ao mesmo tempo, há a consideração de que a fisiologia é uma ciência 

suplementada pela análise do comportamento.  

5- Estabelecimento de divisão do objeto de estudo por área competente. Variáveis 

fisiológicas não fazem parte do escopo da análise experimental do 

comportamento. 

6-  Afirmação de que existem lacunas na seleção funcional do comportamento 

estudado pela análise do comportamento, lacunas estas que devem ser 

preenchidas pelo trabalho do fisiologista. Tal aspecto aponta para um caráter de 

complementaridade do trabalho do fisiologista em relação à análise analista do 

comportamento. 

           Frente aos pontos apresentados, é possível destacar aspectos passíveis de 

discussão, como os assinalados a seguir; No tópico 1 sustenta-se que a análise do 

comportamento considera a existência das variáveis orgânicas e concebe que estas são 

constitutivas do processo comportamental, ou seja tais variáveis fazem parte desse 
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processo. Já no tópico 5, aponta-se que estas variáveis não são estudadas pela análise do 

comportamento. Frente a este quadro, observa-se certo descompasso: ao mesmo tempo 

que a análise do comportamento reconhece o papel destas variáveis no processo 

comportamental, afirma-se que ela não as estuda. Nos tópicos 2 e 3 constata-se,  

respectivamente, que a análise do comportamento é uma ciência independente da 

fisiologia, e a fisiologia é uma ciências independente da análise do comportamento; Já 

no tópico 4, é sustentado que a fisiologia é suplementada pela análise do 

comportamento, havendo, assim, um caráter de complementaridade da análise do 

comportamento para com a fisiologia; No ponto 6, identifica-se também um caráter de 

complementaridade da fisiologia em relação à análise do comportamento, uma vez que 

a fisiologia preenche as lacunas existentes na descrição comportamental.  

             Com relação a tais relações de independência e complementaridade entre a 

análise do comportamento e a fisiologia, Tourinho, Texeira & Maciel (2000) afirmam 

que:    
  A definição de condições de independência e complementaridade entre 
análise do comportamento e fisiologia tem se mostrado um assunto 
polêmico na literatura behaviorista radical e parece demandar, para ser 
equacionada, uma elaboração teórica consistente, como também (e, talvez, 
principalmente) pesquisa empírica sistemática, especialmente na área de 
aplicação clínica, onde o modelo analítico-comportamental apenas 
recentemente começou a ser explorado com maior intensidade... É possível 
dizer que a polêmica se alimenta parcialmente de afirmações de Skinner, que 
[...], não são sempre coerentes. (p.433) 

Conforme se constata, os autores destacam o caráter polêmico da questão dentro da 

literatura analítico–comportamental e apontam a necessidade de pesquisas voltadas para 

a mesma.                  

           Ainda no que se refere à relação entre análise do comportamento e a fisiologia, 

Tourinho (1999) afirma que a discussão acerca da possibilidade de uma relação de 

independência e complementariedade entre tais ciências é bem mais duradoura do que 

supôs Skinner. Em outras palavras, a proposta de independência e complementariedade 

entre a análise do comportamento e a fisiologia, concebida por Skinner, ainda hoje gera 

polêmica e discussão dentro da literatura analítico-comportamental, diferentemente do 

que Skinner imaginava ao formular tal concepção. “O debate sobre a viabilidade de uma 

relação de independência e complementariedade entre as duas ciências, inaugurado já 

em 1938, mostrar-se-á, no entanto, muito mais perene do que seria de supor pelo 

entusiasmo de Skinner.” (Tourinho, 1999, p.109).  
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A partir da proposição de independência e complementariedade entre análise do 

comportamento e fisiologia, diferentes posturas vêm sendo desenvolvidas dentro da 

literatura analítico–comportamental. “A posição dos analistas do comportamento sobre 

a inclusão de dados fisiológicos na análise do comportamento varia.” (Elcoro, 2008, p. 

1). Acerca das consequências produzidas na literatura analítico-comportamental pela 

atual questão, o mesmo autor afirma que: 
A heterogeneidade de perspectivas entre pesquisadores da análise do 
comportamento é evidente até esse ponto da discussão. Os pesquisadores 
interessados em preencher a lacuna provavelmente incluirão dados 
fisiológicos na análise do comportamento, alguns... com a meta de 
identificar o que tem sido rotulado como uma unidade de retenção, análoga 
com o que o gene representa na genética. Outros pesquisadores... 
argumentarão que não há necessidade de incluir dados fisiológicos e que tal 
unidade pode ser identificada dentro do domínio do comportamento. (p. 4)    
 

         Como mencionado nesta passagem, duas posturas distintas vêm sendo 

apresentadas pelos analistas do comportamento: uma que defende a inclusão de 

variáveis orgânicas na análise do comportamento e a outra que contraria tal postura. 

Este cenário aponta que as relações entre a análise do comportamento e as ciências 

biológicas, bem como o papel das variáveis orgânicas na análise do comportamento são 

pontos a serem discutidos e assim sustenta a existência da problemática destacada aqui. 

Tourinho (1999) trás ainda uma sentença, a qual aponta para uma inconsistência no que 

diz respeito à relação entre as ciências aqui em questão, a qual pode ser constatada na 

citação a seguir:  
Apesar do indiscutível valor conjunto da obra de Skinner para a constituição 
da psicologia como ciência do comportamento, sua posição sobre as relações 
análise do comportamento /fisiologia tem sido apontada como inconsistente 
(Reese, 1996) e nenhuma interpretação alternativa foi até agora capaz de 
instaurar um consenso sobre o assunto entre os analisatas do coportamento. 
(p.111) 

       

Tal afirmação é mais um indício que permite a sustentação do problema aqui apontado.  

           A partir dos dados trazidos por Carvalho Neto (1999), juntamente com os outros 

estudos, alguns citados anteriormente, foi possível se obter elementos para reafirmar a 

problemática apresentada no início deste texto e ao longo dele: as relações entre a 

análise do comportamento e as ciências que estudam as “variáveis orgânicas”, bem 

como o papel destas variáveis no estudo do comportamento pela análise do 

comportamento são pontos que trazem aspectos passíveis de discussão dentro da 

literatura analítico-comportamental.     
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             No presente estudo, esta problemática será investigada na literatura analítico-

comportamental pós-Skinneriana, e não dentro da própria obra de Skinner. Tal decisão 

foi tomada tendo em vista o fato apontado por Tourinho, Texeira & Maciel (2000), já 

citado anteriormente, de que as afirmações de Skinner quanto às questões, aqui 

investigadas, nem sempre são coerentes e que tal incoerência, segundo Tourinho (1999) 

pode decorrer do fato de que o posicionamento de Skinner frente a tais questões 

mudarem ao longo do tempo. Parrott, 1983 apud Elcoro, 2008 também aponta para a 

mudança de postura de Skinner frente a tal temática no decorrer do tempo, corroborando 

assim a afirmação de Tourinho (1999). Levando-se em consideração as afirmações de 

Tourinho e de Parrott, conclui-se que, para se fazer uma análise das questões propostas 

aqui, dentro da obra Skinneriana, seria necessário um levantamento histórico em toda a 

obra do mesmo, tendo em vista que a análise de obras isoladas poderia gerar resultados 

incompletos ou até incorretos. Tendo em vista a extensão da obra de Skinner e o tempo 

relativamente curto disponível para realização do atual trabalho, concluiu-se que não 

seria viável investigar a atual problemática dentro da obra Skinneriana. A partir de 

então, tomou-se a decisão de avaliar como as questões propostas aqui são respondidas 

por autores que compõem uma amostra da literatura analítico-comportamental, autores 

estes que por sua vez se baseiam na obra skinneriana para formularem seus 

posicionamentos frente às questões.   

          A este ponto do estudo foi possível a formulação de duas questões para 

comporem o problema da atual pesquisa: 

      1- Qual a(s) relação(ões) entre a análise do comportamento e as ciências biológicas? 

2-As variáveis orgânicas assumem papel na; constituição e/ou na compreensão e/ou 

na descrição e/ou na explicação e/ou na previsão e controle do comportamento pela 

análise do comportamento? 

             Acredita-se que a partir da presente investigação, será possível a elaboração de 

um panorama das possíveis formas como as duas questões encontram-se respondidas 

em uma amostra da literatura analítico-comportamental. A obtenção de tal panorama é 

importante para que os analistas do comportamento, cientistas os quais concebem que 

seu objeto de estudo é o organismo como um todo em interação com seu ambiente, 

desenvolvam uma visão ampla e sólida acerca das possibilidades, limites, relevância ou 

não das possíveis relações entre a análise do comportamento e as ciências que estudam 
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variáveis que fazem parte do fenômeno comportamental- variáveis orgânicas, sobre as 

quais a análise do comportamento não produz conhecimento.   

                Para dar continuidade ao presente texto, são necessários certos esclarecimento 

acerca de alguns termos empregados no decorrer do presente texto e na formulação das 

duas questões, apresentadas acima. O primeiro deles diz respeito ao emprego da 

expressão “ciências biológicas”. Optou-se por utilizar esta expressão tendo em vista que 

as ciências mencionadas pelos autores consultados até o momento, para a formulação do 

problema de pesquisa, demonstraram que as relações investigadas aqui se dão entre a 

análise do comportamento com um grupo de ciências biológicas, tais como psiquiatria 

biológica, fisiologia e neurociências (e/ou menção as ciências que compõem as 

neurociências, por exemplo: neurofisiologia e outras). Neste sentido, Corchs (2010) faz 

alguns esclarecimentos ao apontar para a psiquiatria e as neurociências como 

participantes destas relações:	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
    
A pergunta título do artigo [É possível ser um psiquiatra Behaviorista 
Radical?] ficaria muito vaga caso se considerasse sob o termo psiquiatria 
todas as suas possíveis orientações teóricas. Seria como perguntar se é 
possível ser um psicólogo behaviorista radical. Igualmente absurdo seria 
considerar a psiquiatria psicodinâmica nesta pergunta. No entanto, uma 
abordagem biológica predomina no cenário atual, fato evidenciado pela 
emergência do termo psiquiatria biológica, adotado para diferenciá-la de 
outras formas de psiquiatria. Uma vez que passa a procuraras explicações de 
seu objeto no cérebro, será necessário analisar de forma aprofundada a 
interface entre as ciências do cérebro, as neurociências, e o behaviorismo 
radical. Se não houvesse compatibilidade filosófica entre estas, não valeria o 
esforço de ir adiante. (p.56) 
 

            No trecho acima, Corchs (2010) afirma que para haver a possibilidade de relação 

entre as ciências aqui em questão, é necessário que haja uma compatibilidade filosófica 

entre elas, e segundo ele, tal compatibilidade existe entre a análise do comportamento e 

algumas ciências biológicas, tais como: neurociências e psiquiatria biológica. Esta 

postura de Corchs e a postura assumida por Tourinho, Texeira & Maciel (2000), 

Tourinho (1999) e Carvalho Neto (1999) ao apontarem a possibilidade de relação entre 

a análise do comportamento com a fisiologia, a qual é também uma ciência biológica 

justifica a decisão adotada neste estudo de utilizar o termo- “ciências biológicas”.  

           Um segundo esclarecimento refere-se à decisão de empregar a expressão 

“variáveis orgânicas”, que também decorre da análise de Corchs (2010). Este autor 

afirma que: “Para me referir ao que ocorre no organismo, o termo orgânico soa mais 

acertado do que biológico.” (p.59)  
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           O terceiro aspecto que merece ser esclarecido diz respeito às expressões 

“descrição do comportamento” e “explicação do comportamento”, empregadas na 

segunda pergunta que compõe o problema desta pesquisa. Estas expressões foram 

incluídas em um dos pontos centrais da presente investigação devido ao fato de que, 

conforme será evidenciado adiante, a partir das leituras feitas, foi possível identificar 

que as referências a relações entre a análise do comportamento e as demais ciências aqui 

consideradas incluem tais expressões. No entanto, elas são passíveis de discussão dentro 

da literatura analítico-comportamental, existindo assim, divergências quanto à sua 

definição.  

         Laurenti & Lopes (2009), por exemplo, apontam existência desta divergência “Se, 

por um lado, alguns eminentes analistas do comportamento afirmam, quase de maneira 

banal, que explicar é descrever (Catania, 1998/1999), por outro lado, há autores que 

recomendam cautela em relação a essa afirmação (Marr, 2003).” (p. 129). Os mesmos 

autores afirmam ainda que  
  Este artigo examina uma inconsistência na proposta skinneriana com 
respeito às relações entre explicação e descrição. Em alguns momentos, 
Skinner identifica explicação e descrição, comprometendo-se com a máxima 
machiana “explicar é descrever”. Em outros momentos, Skinner desvincula 
os termos, considerando a descrição uma etapa preliminar do 
empreendimento científico, que deve ser complementada pela explicação. 
 

               Ainda quanto à problemática, os autores afirmam que “No que concerne à 

relação entre explicação e descrição, também parece haver dois ‘Skinners’”. Um que se 

compromete com a identificação entre explicação e descrição; outro que desidentifica 

esses termos. (p.135)  

            Frente à constatação do cenário problemático apresentado acima, considerou-se, 

por um lado, que não é objetivo da presente pesquisa fazer uma análise conceitual de 

tais termos, já que isto implicaria uma outra pesquisa, por outro lado, dada a alta 

probabilidade de que a literatura a ser analisada fizesse uso destes termos, optou-se pela 

seguinte prática: ao longo do estudo os termos “descrição”, “explicação”, 

“compreensão”, “previsão e controle” do comportamento serão tomados como um todo, 

ou seja estes serão considerados como objetivos de análise da análise do 

comportamento.1 Deste modo, sempre que um destes termos for mencionado pela 

literatura analisada será levado em consideração que o mesmo está se referindo aos 

                                                
1 Este procedimento foi adotado também com os termos “compreensão” e “previsão e controle”, devido 
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objetivos de análise da análise do comportamento.  A exceção correrá por conta de 

algum autor que explicite algum tipo de diferenciação entre os termos. 

             Feitos os devidos esclarecimentos, reafirmam-se as perguntas a serem 

investigadas no presente estudo:  

1- Qual (is) a(s) relação(ões) entre a análise do comportamento e as ciências 

biológicas? 

2- As variáveis orgânicas assumem papel na constituição e/ou na compreensão e/ou 

na descrição e/ou na explicação e/ou na previsão e controle do comportamento 

pela análise do comportamento? 
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MÉTODO 

 
Procedimento de Busca de Material 

           Como já mencionado na introdução, o problema da presente pesquisa teve sua 

origem na leitura de Corchs (2010). Tal texto, juntamente com outros textos acessados 

subsequentemente e estudados forneceram elementos para a composição das seguintes 

expressões que foram empregadas para a busca de textos;  

• Análise do comportamento e fisiologia 

• Análise do comportamento e biologia 

• Análise do comportamento e neurociências 

• Análise do comportamento e psiquiatria 

• Behaviorismo e fisiologia 

• Behaviorismo e biologia 

• Behaviorismo e neurociências 

• Behaviorismo e psiquiatria 

• Skinner e fisiologia 

• Skinner e biologia 

• Skinner e neurociências 

• Skinner e psiquiatria 

• Biocomportamental 

           Tais expressões foram utilizadas no procedimento de busca e seleção de material, 

como será detalhado logo a seguir. 

            A busca de material iniciou-se a partir da consulta à sessão de referências 

bibliográficas do estudo de Corchs (2010). Esta busca foi realizada tendo por base a 

identificação das expressões – chave nos títulos dos textos referidos por Corchs (2010). 

Uma vez que era identificada nos títulos dos textos alguma das expressões em questão, 

o texto era localizado e pré-selecionado para, na sequência, ser avaliado conforme os 

critérios de seleção aqui formulados, os quais serão apresentados na próxima sessão. 

Uma vez que os materiais atendiam a tais critérios, os mesmos eram selecionados e, 

logo na sequência, realizava-se uma consulta à sessão de referências bibliográficas dos 

mesmos procedendo da mesma forma como descrito acima.  
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Critérios de Seleção do material 

         Foram compostos e utilizados cinco critérios para selecionar o material analisado 

no presente estudo, a saber:  

1- O título do material deveria conter pelo menos uma das combinações de palavras-

chave apresentadas anteriormente.  

2- O material deveria abordar aspectos relacionados a pelo menos uma das duas 

questões levantadas no atual estudo;  

3- O material deveria fazer referência a uma ou às duas questões em nível 

teórico/conceitual.  

4- O material deveria ter o formato de artigo ou capítulo de livro, tendo sido excluídas, 

por questões de disponibilidade de tempo, dissertações, teses e livros completos. 

5- Conforme justificado anteriormente, não foram selecionados textos de autoria de 

Skinner. 

         Logo abaixo, segue o passo a passo de como se deu este procedimento de busca e 

seleção de material.  

ü A partir do momento que um texto era selecionado (no caso específico, iniciou-

se pelo texto de Corchs, 2010), a sessão de referências bibliográficas do mesmo 

era consultada. Nesta consulta, inicialmente buscava-se identificar no título dos 

textos alguma das palavras-chave apresentadas acima; uma vez que estas eram 

identificadas, tais textos eram pré-selecionados.  

ü Em seguida, era verificado se estes textos eram da autoria de Skinner e se eles 

configuravam-se como tese, dissertação ou livro completo, o que levava à sua 

exclusão.  

ü Na sequência, era avaliado se nestes mesmos textos pré-selecionados, havia 

referência a pelo menos uma das questões investigadas no atual estudo e se esta 

referência era a nível teórico-conceitual. Para tal avaliação- foram lidos os 

resumos destes materiais; quando a leitura do resumo não era suficiente para tal 

identificação, o artigo era lido na íntegra. No caso de capítulos de livros, devido 

ao fato de estes não possuírem resumo, os mesmos foram lidos na íntegra.  

ü Atendidos todos os critérios acima, os textos eram selecionados. A partir de 

então, realizava-se uma busca nas suas referências bibliográficas a fim de se 

identificarem outros textos. Para seleção destes, adotavam-se os mesmo critérios 

descritos acima.  
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Material Selecionado 

          A partir do exame das referências bibliográficas do estudo de Corchs (2010), 

identificou-se como atendendo aos critérios estabelecidos o seguinte artigo; 

• Morris, E. K., Lazo, J. F., & Smith, N. G. (2004). Whether, when and why 

Skinner published on biological participation in behavior. The Behavior 

Analyst, 27(2), 153-169.  

          A parir de então foi realizado um exame na sessão de referência deste artigo, 

tendo sido identificados os seguintes textos; 

• Moore, J. (2002). Some thoughts on the relation between behavior analysis and 

neuroscience. The Psychological Record, 52, 261-279. 

• Reese, H. W. (1995). How is physiology relevant to behavior analysis? The 

Behavior Analyst, 19, 61-70. 

Frente a estes artigos, foi realizado um exame nas suas referências 

bibliográficas. Em Reese (1995), não foi identificado nenhum texto que atendesse aos 

critérios aqui estabelecidos; já em Moore, J. (2002), foram identificados três artigos; 

• Donahoe, J. W. (1996). On the relation between behavior analysis and biology. 

The Behavior Analyst, 19, 71-73. 

• Moore (1997). Some thoughts on the S-R issue and the relation between 

behavior analysis and behavioral neuroscience. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 67, 242-245.  

• Donahoe, J. W. (2001). Behavior analysis and neuroscience. Behavioural 

Processes, 57. 241–259. 

        As sessões de referências bibliográficas dos artigos acima apresentados foram 

examinadas; contudo, não foram identificados artigos que atendessem aos critérios 

estabelecidos. Frente a tal constatação observou-se que se verificava o esgotamento da 

literatura, pelo menos nas fontes consultadas, já que nenhum outro texto pertencente à 

literatura brasileira fora identificado. A partir de então, decidiu-se fazer uma busca na 

literatura brasileira.  

 

Novo Procedimento de Busca de Material 

         Tal busca, como mencionado acima, foi realizada por meio de consultas à 

biblioteca virtual em saúde- Psicologia Brasil (BVS- Psi Brasil), acessada através do 
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site http://www.bvs-psi.org.br/metaiah/search.php#, a partir das mesmas expressões-

chaves, já utilizadas na primeira busca, a saber:  

• Análise do comportamento e fisiologia 

• Análise do comportamento e biologia  

• Análise do comportamento e neurociências 

• Análise do comportamento e psiquiatria 

• Behaviorismo e fisiologia 

• Behaviorismo e biologia 

• Behaviorismo e neurociências 

• Behaviorismo e psiquiatria 

• Skinner e fisiologia 

• Skinner e biologia 

• Skinner e neurociências 

• Skinner e psiquiatria 

• Biocomportamental 

 

Critérios de Seleção do material 

         Para seleção dos textos gerados por esta nova busca, utilizaram-se os mesmos 

cinco critérios de seleção já utilizados e apresentados no procedimento de busca descrito 

anteriormente. Para identificar se os textos sugeridos pela busca atendiam a estes 

critérios, procedeu-se da mesma forma também já descrita acima.  

 

    Material Selecionado 

         Apresentar-se-ão, na sequência, os resultados de todas as buscas realizadas no 

BVS- PSI, por meio das expressões-chave aqui utilizadas. 

         Com as palavras análise do comportamento e fisiologia obtiveram-se os 

seguintes resultados;  

Index Psi Revistas Técnico- Científicas -1 artigo  

SciELO - 22 artigos  

Portal Revistas USP - 1artigo  

LILACS - 250 artigos  

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 129 artigos  
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Os títulos de todos os textos resultantes da busca, indicados acima, foram lidos tendo 

por base os critérios de seleção apresentados acima. Nos indexadores Index Psi Revistas 

Técnico-Científicas e Scielo identificou-se e selecionou-se o artigo a seguir;  

• Tourinho, E. Z. ; Teixeira, Eveny da Rocha; Maciel, Josiane Miranda. (2000) 

Fronteiras entre Análise do Comportamento e Fisiologia: Skinner e a Temática 

dos Eventos Privados. Psicologia. Reflexão e Crítica, Porto Alegre, RS, v. 13, n. 

3, 425-434. 

   A sessão de referências do artigo indicado acima foi consultada, porém as 

referências que atendiam aos critérios referiam-se a artigos já selecionados, a saber: 

Donahoe (1996), Moore (1997) e Reese (1996) 

Dos 129 artigos sugeridos no Portal Nacional BVS Brasil em Saúde, um foi 

selecionado;  

• Elcoro, M. (2008) Incluindo dados fisiológicos na ciência do comportamento: 

uma análise crítica. Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, 

vol.10, n. 2, 253- 261. 

A sessão de referências deste artigo foi consultada e nela identificaram-se os 

dois textos a seguir; 

• Thompson, R. F. (1994). Behaviorism and neuroscience. Psychological Review, 

101, 259-265.  

• Timberlake, W., Schaal, D. W., & Steinmetz, J. E. (2005). Relating behavior and 

neuroscience: Introduction and synopsis. Journal of the Experimental Analysis 

of Behavior, 84, 305-311.  

          Tais textos foram pré-selecionados porque atendiam aos seguintes critérios; 

continham as palavras-chaves, se configuravam enquanto artigos e não eram de autoria 

de Skinner. Apesar disso, os mesmos não foram selecionados para compor o material 

analisado. Thompson, (1994) por dificuldades da pesquisadora em localizá-lo e 

Timberlake, Schaal, & Steinmetz (2005) por não abordarem/pouco abordarem as duas 

questões aqui investigadas em nível teórico-conceitual; os mesmos referiram-se as elas 

mais em nível experimental.  

         Dos 250 textos localizados pelo LILACS e um pelo Portal Revistas USP  nenhum 

atendia aos critérios estabelecidos.  

         A partir das expressões análise do comportamento e biologia obtiveram-se os 

seguintes resultados;  
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SciELO - 81 artigos  

Portal Revistas USP - 1 artigo   

LILACS - 44 artigos  

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 67 artigos  

         Dos 81 artigos encontrados na busca pelo SciELO, apenas um atendia aos critérios 

de seleção estabelecidos no presente estudo;  

• Carvalho Neto, M. B. & Tourinho, E. Z. (1999). Skinner e o lugar das variáveis 

biológicas em uma explicação comportamental. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 

15 (1), 45-53. 

          Através da consulta à sessão de referências bibliográficas do artigo 

selecionado, apresentado logo acima, foi realizada uma busca, utilizando-se o 

mesmo procedimento e os mesmos critérios de seleção já apresentados neste estudo, 

que permitiu localizar o artigo; 

• Hunziker, M. H. L. (1984). O papel das variáveis biológicas na análise 

experimental do comportamento. Ciência e Cultura, vol. 36, n. 3, 413-416, 

1984. 

         Analisou-se a sessão de referências bibliográficas do artigo acima, mas não foi 

possível a identificação de artigos que atendessem aos critérios estabelecidos.  

         Os demais artigos apontados em: Portal Revistas USP, LILACS, Portal Nacional 

BVS Brasil em Saúde, não atenderam aos atuais critérios. 

         A procura realizada com as palavras análise do comportamento e neurociências 

forneceu os resultados a seguir;  

Index Psi Revistas Técnico-Científicas - 1 artigo  

Portal Revistas USP - 1 artigo  

LILACS - 2 artigos   

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 4 artigos  

          Em Index Psi Revistas Técnico-Científicas, identificou-se o seguinte artigo;  

• Darwich, R. A. (2005) Razão e emoção: uma leitura analítico-comportamental 

de avanços recentes nas neurociências. Estud. psicol. (Natal); 10 (2), 215-222. 

          Tal artigo foi pré-selecionado, uma vez que o mesmo atendia a três dos critérios 

estabelecidos: é um artigo, não é de autoria de Skinner e contém em seu título algumas 

das palavras-chave (analítico-comportamental e neurociências). Contudo, após a leitura 

do resumo e do texto na íntegra, constatou-se que o mesmo não aborda aspectos 
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referentes às duas questões investigadas no presente estudo, fato que levou à eliminação 

dele da amostra.  

          Dentre os textos obtidos com a busca em Portal Nacional BVS Brasil em Saúde e 

LILACS, um deles atendia aos critérios, porém já havia sido selecionado: Elcoro 

(2008). Os demais artigos, assim como o artigo encontrado em Portal Revistas USP, não 

atenderam aos critérios estabelecidos. 

         A partir da procura com as expressões análise do comportamento e psiquiatria 

os seguintes resultados foram alcançados;  

 Index Psi Revistas Técnico-Científicas - 1  
 SciELO - 35  

LILACS - 33  

Os textos apontados por estes indexadores não atenderam aos critérios estabelecidos. 

          A realização da busca com as expressões behaviorismo e fisiologia gerou os 

seguintes resultados;  

Index Psi Revistas Técnico-Científicas - 1 artigo  

SciELO - 1 artigo  

LILACS - 4 artigos  

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 2 artigos  

           Os indexadores Index Psi Revistas Técnico-Científicas, SciELO, LILACS e 

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde trouxeram o artigo de Tourinho, Teixeira & 

Maciel(2000) o qual já havia sido selecionado. Os demais artigos sugeridos por estes 

indexadores não atenderam aos critérios utilizados. 

           As buscas com as expressões - behaviorismo e biologia, behaviorismo e 

neurociências, behaviorismo e psiquiatria não geraram nenhum texto que atendesse 

os critérios aqui utilizados. A título de ilustração segue os resultados obtidos por meio 

desta busca: 

          Com a expressão behaviorismo e biologia obtiveram-se; 

Index Psi Revistas Técnico-Científicas - 1 artigo  

SciELO - 1 artigo  

LILACS - 1 artigo   

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 1 artigo. 

          Com as palavras behaviorismo e neurociências obtiveram-se os seguintes 

resultados; 

SciELO - 1 artigo  
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LILACS- 2 artigos    

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 4 artigos  

Biblioteca Virtual da FAPESP - 1 artigo       

          A partir das palavras behaviorismo e psiquiatria foram obtidos os seguintes 

resultados;  

SciELO - 1  

 LILACS - 2  
Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 3  

         A busca realizada a partir palavra biocomportamental produziu os seguintes 

resultados; 

  PePSIC - 3 artigos  

 SciELO - 2 artigos  

 LILACS-  2 artigos  

 Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 2 artigos  

   Dos três artigos apresentados pelo PePSIC, dois atendiam aos critérios de seleção 

estabelecidos no presente estudo: 

•  Cavalcante, S.N. (1997). Abordagem biocomportamental: síntese da análise do 

comportamento? Psicologia; Reflexão e Crítica, 10 (2), 263-273. 

• Galvão, O F. O. (1999) reforçamento na biologia evolucionária atual. Rev. 

Brasileira de terapia comportamental e cognitiva, vol.1, n1, 49-56.2 

            Dos dois artigos apontados pelo SciELO, um não atendia aos critérios e o outro 

era o artigo Cavalcante, (1997), já selecionado. A mesma situação se repetiu nos dois 

artigos apontados pelo LILACS e nos dois apresentados pelo Portal Nacional BVS 

Brasil em Saúde. 

           As referências bibliográficas dos artigos selecionados, apresentados acima, foram 

consultadas, mas nenhuma delas atendia aos critérios aqui estabelecidos.  

           A partir da busca com a palavra Skinner e fisiologia obtiveram-se os seguintes 

resultados; 

SciELO - 1  

 Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 16  

                                                
2  O título deste artigo não possui exatamente as duas palavras-chaves exigidas como critério de seleção. 
Porém, o mesmo contém os termos reforçamento e biologia. Devido ao fato de que biologia é uma das 
expressões chaves e de que reforçamento é um conceito da análise do comportamento entendeu-se que o 
texto não foge ao critério estabelecido. 
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LILACS - 3  

     Os três indexadores apresentados acima trazem o artigo de Tourinho, Teixeira & 

Maciel (2000) o qual já havia sido selecionado. Os demais artigos sugeridos por estes 

indexadores não atenderam aos critérios aqui estabelecidos. 

           As buscas com as expressões - Skinner e fisiologia, Skinner e biologia, 

Skinner e neurociências e Skinner e psiquiatria produziram os resultados 

apresentados a seguir. Porém, nenhum dos textos sugeridos por tais indexadores 

atenderam os critérios aqui utilizados.  

     Com a expressão Skinner e fisiologia obteve-se; 

SciELO - 1   

 Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 16  

LILACS - 3  

       Com Skinner e biologia; 

LILACS - 2  

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 5  

        Através das palavras Skinner e neurociências produziram-se os seguintes 

resultados; 

LILACS - 1  

Index Psi Revistas Técnico-Científicas - 1  

        Com as expressões Skinner e psiquiatria; 

Portal Nacional BVS Brasil em Saúde - 2  

           Por fim, realizou-se uma busca na coleção Sobre Comportamento e Cognição. 

Esta busca foi feita a partir de um sumário que contem os índices dos volumes 1 a 20 da 

coleção, o qual foi acessado no site; http://www.abpmc.org.br/site/wp 

content/uploads/2011/06/sumarioscompletos.pdf. Para realização de tal busca, utilizou-

se a opção editar – localizar. Ao se clicar nestes comandos, aparecia um campo que 

permitia a realização de busca neste sumário com o emprego de palavras-chaves. A 

partir de então realizou-se uma busca com base nas expressões-chave aqui utilizadas e 

com os mesmos critérios de seleção aqui formulados. Através desta busca foram 

localizados e selecionados os seguintes textos; 

• Carvalho Neto, M. B.(1999) Fisiologia & Behaviorismo Radical: Considerações 

sobre a Caixa Preta. Em: R. R. Kerbauy; R. C. Wielenska. (Org.). Sobre 

Comportamento & Cognição. (vol. 4, pp. 267-277). Santo André, SP: Arbytes.  
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• Starling, R. R.(2000) A interface comportamento/neurofisiologia numa 

perspectiva behaviorista radical: o relógio "causa" as horas? In: R. R. Kerbauy; 

(Org.). Sobre Comportamento & Cognição. (vol. 5, pp. 1-13). Santo André, SP: 

Arbytes. 

Em seguida, realizou-se uma nova busca por meio das referências bibliográficas dos 

capítulos apresentados acima. Mas, isso produziu ou artigos já selecionados, como o 

de Hunziker (1984) e Carvalho Neto (1999), ou trouxe artigos que não atendiam aos 

critérios aqui estabelecidos.  

       Em síntese, com os procedimentos de busca e seleção apresentados acima foram 

selecionados para compor o material a ser analisado no presente estudo os seguintes 

textos;  

• Cavalcante, S.N. (1997). Abordagem biocomportamental: síntese da análise do 

comportamento? Psicologia; Reflexão e Crítica, 10 (2), 263-273. 

• Carvalho Neto, M. B. & Tourinho, E. Z. (1999). Skinner e o lugar das variáveis 

biológicas em uma explicação comportamental. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 

15 (1), 45-53. 

• Carvalho Neto, M. B.(1999) Fisiologia & Behaviorismo Radical: Considerações 

sobre a Caixa Preta. Em: R. R. Kerbauy; R. C. Wielenska. (Org.). Sobre 

Comportamento & Cognição. (vol. 4, pp. 267-277). Santo André, SP: Arbytes.  

• Donahoe, J. W. (1996). On the relation between behavior analysis and biology. 

The Behavior Analyst, 19, 71-73. 

• Donahoe, J. W. (2001). Behavior analysis and neuroscience. Behavioural 

Processes, 57 (2002) 241–259. 

• Elcoro, M. (2008) Incluindo dados fisiológicos na ciência do comportamento: 

uma análise crítica. Revista Brasileira de Terapia Comportamental e Cognitiva, 

vol.10, n. 2, 253- 261. 

• Galvão, O F. O. (1999) reforçamento na biologia evolucionária atual. Rev. 

Brasileira de terapia comportamental e cognitiva, vol.1, n. 1, 49-56. 

• Hunkiker, M. H. L. (1984). O papel das variáveis biológicas na análise 

experimental do comportamento. Ciência e Cultura, vol. 36, n. 3, 413-416. 

• Morris, E. K., Lazo, J. F., & Smith, N. G. (2004). Whether, when and why 

Skinner published on biological participation in behavior. The Behavior 

Analyst, 27(2), 153-169.  
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• Moore, J. (2002). Some thoughts on the relation between behavior analysis and 

neuroscience. The Psychological Record, 52, 261-279. 

• Moore (1997). Some thoughts on the S-R issue and the relation between 

behavior analysis and behavioral neuroscience. Journal of the Experimental 

Analysis of Behavior, 67, 242-245.  

• Reese, H. W. (1995). How is physiology relevant to behavior analysis? The 

Behavior Analyst, 19, 61-70. 

• Starling, R. R.(2000) A interface comportamento/neurofisiologia numa 

perspectiva behaviorista radical: o relógio "causa" as horas? In: R. R. Kerbauy; 

(Org.). Sobre Comportamento & Cognição. (Vol. 5, pp. 1-13). Santo André, SP: 

Arbytes.  

• Tourinho, E. Z. ; Teixeira, Eveny da Rocha; Maciel, Josiane Miranda. (2000) 

Fronteiras entre Análise do Comportamento e Fisiologia: Skinner e a Temática 

dos Eventos Privados. Psicologia. Reflexão e Crítica, Porto Alegre, RS, vol. 13, 

n. 3, 425-434. 

 

Procedimento de Seleção das informações   

           Para selecionar as informações a serem analisadas, isto é, o conteúdo dos textos 

selecionados, o material coletado foi lido na íntegra, buscando-se identificar trechos que 

dissessem respeito a uma ou às duas questões investigada no presente estudo. A título 

de ilustração, seguem abaixo dois trechos selecionados do texto de Carvalho Neto 

(1999). Eles fazem menção a aspectos investigados na questão 1 do presente estudo. 

Referem-se às relações entre a análise do comportamento e uma ciência biológica, a 

fisiologia.  

Pretende-se sugerir tanto a possibilidade de uma leitura coerente da independência e 
complementaridade entre análise do comportamento e fisiologia, quanto algumas 
condições para tal relação. (Tourinho, Teixeira & Maciel, 2000, p. 426) 
 

O autor (Skinner, 1938) defende uma forma independente de investigação para uma 
disciplina igualmente independente... Em parte, Skinner rejeita o modelo fisiológico por 
investir em uma maneira alternativa e externalista de se estudar o comportamento em si 
mesmo... (Carvalho Neto, 1999, p. 265) 
 

          Ainda a título de ilustração, seguem abaixo dois trechos que fazem menção a 

aspectos envolvidos na questão 2 investigada aqui. Os mesmos referem-se ao papel das 
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variáveis orgânicas no atendimento dos objetivos de análise da análise do 

comportamento. O trecho trazido por Corchs (2010), apresentado logo a seguir, faz 

menção à importância das variáveis orgânicas na previsão e controle do comportamento. 

Já o trecho retirado do estudo de Hunziker (1984), também apresentado abaixo, aponta 

que o conhecimento das variáveis orgânicas tem papel restrito na previsão e controle do 

comportamento.  

Além do mais, a descrição e o conhecimento dos aspectos orgânicos do comportamento 
parecem essenciais à predição e controle do comportamento de organismos que 
sofreram algum tipo de lesão. (Corchs, 2010, p. 61) 
 
... O conhecimento dessas variáveis {internas} tem utilidade restrita na previsão e 
controle de um comportamento específico. Dentro dessa argumentação, Skinner cita o 
fato de que usualmente não se tem a informação neurológica no momento em que se 
queira prever um comportamento particular, além de ser pouco provável que se altere 
diretamente o sistema nervoso para controlá-lo. Assim, embora seja inegável que, dada 
uma operação efetuada no meio, ocorrem processos dentro do organismo que se 
correlacionam com determinada resposta, é possível, para fins de uma análise funcional, 
que independentemente de se conhecer esses processos se possa prever e controlar o 
comportamento a partir do conhecimento da operação efetuada. (Hunziker, 1984, p. 
414) 
  

Acerca das informações selecionadas, é importante destacar que os trechos que 

discorressem sobre as questões aqui investigadas não precisavam ser de autoria do 

próprio autor do texto analisado para serem selecionados. Por exemplo, caso os textos 

analisados apresentassem citações de autoria de outros autores e estas, por sua vez, 

abordassem algum aspecto referente às questões aqui investigadas, eles eram 

selecionados para compor o material a ser analisado.  

Procedimento de tratamento das informações         

           O procedimento de tratamento das informações foi inspirado no estudo de 

Tourinho, Teixeira & Maciel (2000), mais especificamente em dois aspectos contidos 

no referido artigo, os quais serão explicitados: um logo a seguir, e o outro ao final da 

apresentação deste procedimento de tratamento.  

           Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) defendem a existência de duas relações 

entre a análise do comportamento e as ciências biológicas3, a saber: independência e 

                                                
3 Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) afirmam fazer menção à fisiologia. Contudo, na leitura deste estudo foi 
possível a identificação de referência à biologia, bem como menção ao cérebro. Levando em consideração este 
cenário, bem como as afirmações de Corchs (2010) apresentadas na sessão de introdução do presente trabalho, as 
quais apontam para a existência de relações entre a análise do comportamento a um grupo de ciências biológicas, tais 
como neurociências, psiquiatria biológica, dentre outras. Constatou-se que as relações propostas por Tourinho, 
Teixeira & Maciel (2000) se dão entre a análise do comportamento e as ciências biológicas.  
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complementaridade. No que diz respeito a tais relações, eles sustentam que: “Análise do 

comportamento e fisiologia estudam, cada uma, “parte do episódio comportamental” 

(Skinner, 1987, p. 782). Se são ciências independentes, são, ao mesmo tempo, ciências 

complementares”. (p. 429, grifos acrescidos). Afirmam ainda que: “Pretende-se sugerir 

tanto a possibilidade de uma leitura coerente da independência e complementaridade 

entre análise do comportamento e fisiologia, quanto algumas condições para tal 

relação.” (p.426, grifos acrescidos). Frente a estas afirmações, constata-se que Tourinho, 

Teixeira & Maciel (2000) concebem a existência destas duas relações entre a análise do 

comportamento e as ciências biológicas.  

             Para tratar as informações selecionadas (trechos dos textos analisados) optou-se 

pela construção de categorias que especificavam/esclareciam o tipo de relação entre a 

análise do comportamento e as ciências biológicas, tendo em vista a identificação dos 

dois tipos de relações; independência e complementaridade, apontadas por Tourinho, 

Teixeira & Maciel (2000). A lista das categorias encontra-se a seguir 

• Relação de independência da análise do comportamento em relação às 

ciências biológicas. 

• Relação de independência da análise do comportamento em relação às 

ciências biológicas e das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento. 

• Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise 

do comportamento. 

• Relação de complementaridade da análise do comportamento em relação às 

ciências biológicas. 

• Relação de complementaridade da análise do comportamento em relação às 

ciências biológicas e das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento. 

             Para tornar mais criteriosa tal identificação, foram formulados e utilizados 

alguns critérios de inclusão, elencados abaixo: 

•    Relação de independência da análise do comportamento em relação às 

ciências biológicas. Foram aqui englobados, os trechos que apresentavam 

expressões denotando que a análise do comportamento; 

ü existe, permanece intacta e/ou dá conta de seu objeto de estudo, e/ou de 

seus objetivos de análise, e/ou de seu corpo de conhecimento sem 
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precisar recorrer a nenhum tipo de conhecimento advindo das ciências 

biológicas,  

ü e/ou que apontem que análise do comportamento não tem nenhum 

benefício ao aproximar-se das ciências biológicas, e/ou não sofre 

nenhum prejuízo ao afastar-se delas, 

ü e/ou que apontem que a análise do comportamento não se detém nas 

variáveis orgânicas, 

ü e/ou que apontem que os fenômenos estudados por esta ciência possuem 

níveis de análise diferentes, 

ü e/ou que apontem que a análise do comportamento não é um ramo da 

Biologia. 

• Relação de independência da análise do comportamento em relação às 

ciências biológicas e das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento: Foram aqui incluídos os trechos os quais traziam expressões que 

afirmassem que: 

ü    tanto a análise do comportamento é independente/autônoma frente às 

ciências biológicas, como também que as ciências biológicas são 

independentes/autônomas da análise do comportamento, 

ü   e/ou que apontem que tais ciências (análise do comportamento e 

ciências biológicas) existem e mantêm suas atividades sem precisar 

recorrer a nenhum tipo de conhecimento advindo uma das outras, 

ü   e/ou que apontem que os fenômenos estudados por estas ciências 

possuem níveis de análise diferentes.  

ü   e/ou que apontem que frente ao homem e ao fenômeno comportamental, 

cada uma das ciências possui objetos de estudos específicos. 

• Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise 

do comportamento: Receberam tal identificação, os trechos que: 

ü   traziam expressões que denotavam que a análise do comportamento 

deve recorrer aos conhecimentos advindos das ciências biológicas para 

atender a alguma(s) de sua(s) necessidade (s) e/ou para obter algum 

benefício, 

ü    e/ou sentenças que denotassem algum problema acarretado pela análise 

do comportamento por não estabelecer relação com as ciências biológicas,  
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ü      e/ou que apontem que a análise do comportamento é um ramo da 

Biologia. 

• Relação de complementaridade da análise do comportamento/behaviorismo 

radical4 em relação às ciências biológicas: Foram identificados aqui, os trechos 

que: 

ü   empregassem expressões sugestivas de que as ciências biológicas 

precisavam recorrer aos conhecimentos advindos da análise do 

comportamento e/ou behaviorismo radical para atender a alguma(s) de 

sua(s) necessidade (s), e/ou que as análises realizadas pelas ciências 

biológicas devem ser consistentes com as análises realizadas pela análise 

do comportamento. 

• Relação de complementaridade da análise do comportamento em relação às 

ciências biológicas e das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento. Foram englobados neste, os trechos que: 

ü traziam expressões que apontavam que tanto a análise do 

comportamento é suplementada pelos conhecimentos das ciências 

biológicas, como as ciências biológicas são suplementadas pelos 

conhecimentos da análise do comportamento e/ou behaviorismo 

radical, 

ü e/ou que apontassem que uma aproximação entre estas ciências 

acarretaria benefícios para as ambas, 

ü e/ou que apontassem que o comportamento só será explicado e/ou 

compreendido com conhecimentos produzidos por ambas as ciências. 

 Ao longo desse procedimento, constatou-se não ser possível – naquela literatura 

sob análise – uma classificação que apontasse apenas para as relações de independência 

ou complementaridade, isto porque os argumentos contidos nos trechos iam além destas 

duas categorias. A literatura permitiu identificar um outro tipo de relação, aqui 

denominada de integração. Por exemplo, Cavalcante (2008) afirma que: 

 “A integração de achados comportamentais e neurocientíficos constituiria uma nova e 

moderna síntese que poderia reivindicar a complexidade comportamental como seu 

                                                
4 Atendendo à especificação de Corchs (2010), que se refere tanto à análise do comportamento como ao 
behaviorismo radical.  
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domínio, assim como faz a sintética teoria da evolução com a complexidade 

morfológica. (p.19)” (grifo acrescentado). 

 

Donahoe (1996) também discorre acerca de tal relação. A este respeito ele sustenta que:  

“A aceitação geral da seleção pelo reforço como o principal insight sobre a origem do 

comportamento humano complexo pode depender da integração das observações 

comportamentais com os de outras ciências biológicas.” (p.72, grifo acrescentado).  

              

             Frente à constatação da existência desta nova relação apresentada acima, 

decidiu-se incorporar a mesma no elenco de possíveis relações que compõe as 

categorias utilizadas no tratamento das informações aqui analisadas. Segue tal categoria 

e seus respectivos critérios de inclusão:  

• Relação de integração entre os conhecimentos da análise do comportamento 

com os das ciências biológicas: Foram identificados aqui: 

ü os trechos que faziam menção específica ao termo integração ao referir-

se as ciências em questão e/ou aos dados de tais ciências, 

ü  e/ou que se remetiam a abordagem biocomportamental, já que segundo 

Cavalcante (1997) tal abordagem consistiria na integração de achados 

comportamentais e neurais. 

          Tendo em vista organizar o material, foram construídas tabelas no Excel para 

alocar as informações selecionadas juntamente com suas respectivas identificações, a 

título de ilustração, uma destas tabelas foi exposta na íntegra, no apêndice A. Para cada 

um dos textos selecionados uma tabela foi construída. Por exemplo, foi formulada uma 

tabela com todos os trechos selecionados do estudo de Corchs (2010), outra com os 

trechos selecionados do trabalho de Carvalho Neto (1999), outra com todos os trechos 

do estudo de Donahoe (1996) e assim sucessivamente. Cada uma destas tabelas foi 

composta da seguinte forma: na primeira linha das tabelas foram alocadas as referências 

bibliográficas dos textos, na primeira coluna eram colocados os trechos selecionados de 

cada texto, na segunda era registrada a categoria I, a qual classificava os trecho que 

discorressem sobre a questão 1, na terceira ficava a página do texto da qual fora extraído 

o trecho. Para exemplificação, logo a seguir encontra-se uma célula de uma das 

planilhas: 
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Carvalho Neto, M. B. (1999) Fisiologia & Behaviorismo Radical: Considerações 
sobre a Caixa Preta. Em: R. R. Kerbauy; R. C. Wielenska. (Org.). Sobre 
Comportamento & Cognição (vol. 4, pp. 267-277). Santo André, SP: Arbytes.  

Trechos Categoria I Pg. 
...A relação entre uma análise do 
comportamento... e a fisiologia é 
muito simples. Cada uma dessas 
ciências possui instrumentos e 
métodos apropriados à parte de um 
episódio comportamental... 

Relação de independência da análise do 
comportamento em relação às ciências 
biológicas e das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento 

268 

           

No momento da classificação, constatou-se que em muitos dos trechos 

selecionados era possível a identificação de duas ou mais afirmações relevantes ao 

presente estudo em um mesmo trecho, havendo assim a necessidade de duas ou mais 

classificações para este. Frente a tal constatação os trechos foram duplicados, 

sublinhando-se nele a parte à qual o comentário era relativo. Decidiu-se não apresentar 

separadamente partes dos trechos porque isso poderia comprometer o sentido da frase. 

A seguir encontra-se um exemplo de um trecho em que foi possível a identificação de 

duas ideias e por isso o mesmo foi dividido em dois, utilizando-se um sublinhado.   

“Talvez devêssemos conceber a questão da aceitação da análise do comportamento 
como uma questão comportamental, em vez de uma questão de validade lógica. 
Análise do comportamento será tão verdadeiro e válido sem a especificação de 
mecanismos neurais subjacentes, como o trabalho de Mendel é verdadeiro sem 
especificações da estruturas genéticas e DNA. Se a questão é comportamental, então 
talvez nós precisamos para ver o problema como um problema de modelagem, e 
começar a ao nível dos indivíduos cujo comportamento se quer forma. Se as pessoas 
estão mais dispostas a aceitar a análise do comportamento quando os mecanismos 
neurais subjacentes que preenchem as lacunas são especificados, então talvez 
devêssemos considerar o fornecimento destas especificações. Ter conhecimento, dos 
mecanismos subjacentes com certeza também trazem benefícios pragmáticos. Este 
conhecimento acabaria por abrir novos caminhos para o controle do comportamento, 
como em intervenções terapêuticas...” (Moore, 1997, p.244) 

“Talvez devêssemos conceber a questão da aceitação da análise do comportamento 
como uma questão comportamental, em vez de uma questão de validade lógica. 
Análise do comportamento será tão verdadeiro e válido sem a especificação de 
mecanismos neurais subjacentes, como o trabalho de Mendel é verdadeiro sem 
especificações da estruturas genéticas e DNA. Se a questão é comportamental, então 
talvez nós precisamos para ver o problema como um problema de modelagem, e 
começar a ao nível dos indivíduos cujo comportamento se quer forma. Se as pessoas 
estão mais dispostas a aceitar a análise do comportamento quando os mecanismos 
neurais subjacentes que preenchem as lacunas são especificados, então talvez 
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          Na primeira parte sublinhada do trecho, apresentada acima, o mesmo traz uma 

sentença que indica uma relação de independência da análise do comportamento em 

relação às ciências biológicas, já que afirma que, independentemente da identificação 

dos mecanismos neurais, a análise do comportamento continuará sendo verdadeira e 

válida, da mesma forma como o foi o trabalho de Mendel antes da genética e do DNA. 

Já no segundo momento do mesmo trecho, Moore (1997) apresenta uma sentença que 

aponta um caráter de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise 

do comportamento, ao apontar que os mecanismos neurais subjacentes que preenchem a 

lacuna temporal são necessários para aceitação da análise do comportamento.   

         Após este procedimento de tratamento identificou-se que os autores dos textos 

analisados apresentam diferentes argumentos ao afirmarem a existência de uma ou de 

outra relação, dentre aquelas já apresentadas anteriormente, entre as ciências em 

questão. Seguem dois trechos que ilustram este aspecto:  

“A compreensão do reforçamento ao nível do sistema nervoso é percebida como um 
passo decisivo para a aceitação universal do reforçamento como um processo básico...” 
(Galvão, 1999, p.3)      

           No trecho apresentado acima, Galvão (1999) utiliza um argumento específico 

para defender a relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à 

análise do comportamento- Ele aponta que tal relação é importante para que o 

reforçamento seja aceito como um processo básico. 

           Seguem abaixo, outros trechos contendo argumentações diversas para justificar 

as relações entre as ciências defendidas pelos autores analisados.  

“A análise do comportamento tem duas lacunas necessárias, mas infelizes, a lacuna 
espacial entre o comportamento e as variáveis de que é função e a lacuna temporal entre 
as ações efetuadas por um organismo e as mudanças posteriores ocorridas em seu 
comportamento. Essas lacunas podem ser preenchidas apenas pela neurociência, e o 
quanto mais cedo forem preenchidos, melhor.” (Catania & Harnad, 1988, p. 470 apud 
Moore, 1997, p. 242) 
            

No trecho acima Moore (1997) defende uma relação de complementaridade das 

ciências biológicas em relação à análise do comportamento. Em defesa desta relação, o 

devêssemos considerar o fornecimento destas especificações. Ter conhecimento, dos 
mecanismos subjacentes com certeza também trazem benefícios pragmáticos. Este 
conhecimento acabaria por abrir novos caminhos para o controle do comportamento, 
como em intervenções terapêuticas...” (Moore, 1997, p.244) 
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autor argumenta que a partir da mesma haverá o preenchimento da lacuna espaço-

temporal existente entre o comportamento do organismo e as variáveis das quais ele é 

função bem como do comportamento do organismo e as consequências produzidas por 

este.  

         Segue mais um trecho: 

“... Para nós {analisas do comportamento} é dispensável saber os detalhes da 
constituição e das transformações internas dessa plataforma... Sua constituição interna, 
seus mecanismos, sua regulação, suas disfunções e recomposição são, muito justas e 
legitimamente, objetos próprios de outra disciplina: a Biologia (e sua aplicação técnica, 
a Medicina)” (Starling, 2000, p. 11) 
              

No trecho acima, Starling (2000) afirma uma relação de independência da 

análise do comportamento em relação às ciências biológicas e das ciências biológicas 

em relação à análise do comportamento, argumentando que tal relação ocorre no que diz 

respeito à especificidade do objeto de estudo das ciências em questão. Ou seja, cada 

uma destas ciências possui seus próprios objetos de estudo e neste aspecto são 

independentes entre si.  

         Segue mais um trecho para ilustrar a diversidade de argumentação trazida pelos 

autores ao proporem relações entre a análise do comportamento e as ciências biológicas: 

“A análise do comportamento... seria verdadeiramente autônoma. Seu objetivo seria 
descrever relações funcionais entre o organismo intacto (com sua base genética) e seu 
ambiente (histórico e imediato)”. (Carvalho Neto, 1999, p. 267) 

 

No trecho acima se observa que Carvalho Neto (1999) em defesa de uma relação 

de independência da análise do comportamento em relação às ciências biológicas, 

argumenta que a análise do comportamento possui seu próprio objetivo, o qual é 

atingido de forma autônoma.  

Em função dessa diversidade de argumentação, foram elaborados comentários 

descritivos, os quais abordam, além das relações entre as ciências aqui em questão, a 

síntese das argumentações, utilizadas pelos textos em defesa de cada uma destas 

relações. A título de ilustração seguem alguns destes comentários: 

ü Em virtude do nível de análise em que se detém a análise do comportamento, ela 

é uma ciência independente das ciências biológicas. 

ü A análise do comportamento é independente das ciências biológicas, porque ela 

não é um ramo da biologia. 
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ü Em virtude da especificidade do seu objeto do seu estudo, a análise do 

comportamento é uma ciência independente das ciências biológicas.  

ü Por possuir um corpo de conhecimento próprio e autônomo a análise do comportamento 

é uma ciência independente das ciências biológicas. 

ü A análise do comportamento e as ciências biológicas são independentes entre si 

porque cada uma atende a seus objetivos de análise de forma autônoma. 

ü A análise do comportamento é independente das ciências biológicas e as 

ciências biológicas são independentes da análise do comportamento em virtude 

da especificidade do objeto de estudo eleito por cada uma destas ciências. 

ü Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento: paralelo histórico entre a aceitação da teoria da evolução com a 

aceitação da seleção pelo reforço/reforçamento. 

ü Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento: preenchimento das lacunas espaços-temporais entre o 

organismo que se comporta e as variáveis das quais seu comportamento é 

função.  

ü Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento: fortalecimento da análise do comportamento. 

ü Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento para a identificação de como o organismo é modificado na sua 

interação com o ambiente. 

ü Relação de complementaridade da análise do comportamento/Behaviorismo 

radical em relação às ciências biológicas: fornecimento para as ciências 

biológicas de um embasamento teórico/filosófico monista fisicalista. 

ü A Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise 

do comportamento e da análise do comportamento em relação às ciências 

biológicas possibilita uma compreensão/explicação ampla do comportamento. 

ü A Relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento e da análise do comportamento em relação às ciências biológicas 

fornece um aprimoramento de ambas às ciências em questão. 
 

Para alocar tais comentários, foi aberta uma coluna adicional nas planilhas do 

Excel, ao lado da coluna referente à categoria. Segue abaixo um exemplo: 
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              É preciso salientar que praticamente todos os comentários referidos acima, 

reproduzem os argumentos dos autores ao especificarem tipos de relações entre a 

análise do comportamento e as ciências biológicas. Em três casos, no entanto, os 

comentários são mais inferenciais e, portanto, serão detalhados: 

• Especificidade do objeto de estudo:  

Tal aspecto foi englobado na constituição dos comentários, utilizados para 

identificar os trechos, quando os mesmos: 

ü apresentavam expressões, que denotavam que o objeto de estudo da análise 

do comportamento é diferente do objeto de estudo das ciências biológica, 

ü  e/ou que apontassem ser desnecessário o conhecimento das variáveis 

orgânicas na análise do comportamento, denotando assim que tais variáveis 

não fazem parte do objeto de estudo da análise do comportamento.  

• Níveis de análise  

Este ponto foi incluído na formulação de alguns comentários com o objetivo de 

esclarecer que, para alguns autores, a relação de independência entre a análise do 

comportamento e as demais ciências biológicas se deve ao nível de análise de cada 

uma delas. Os autores que se valeram desta argumentação não se detêm na 

conceituação do que seja “nível de análise”. Entretanto, o contexto em que a 

Starling, R. R.(2000) A interface comportamento/neurofisiologia numa 
perspectiva behaviorista radical: o relógio "causa" as horas? In: R. R. Kerbauy; 
(Org.). Sobre Comportamento & Cognição. (Vol. 5, pp. 1-13). Santo André, SP: 
Arbytes.  

Trechos Categoria I       Comentário I Pg. 
...Para nós {analisas do 
comportamento} é 
dispensável saber os detalhes 
da constituição e das 
transformações internas dessa 
plataforma... Sua constituição 
interna, seus mecanismos, sua 
regulação, suas disfunções e 
recomposição são, muito 
justas e legitimamente, 
objetos de próprios de outra 
disciplina: a Biologia(e sua 
aplicação técnica, a 
Medicina) 

Relação de 
independência da 
análise do 
comportamento em 
relação às ciências 
biológicas e das 
ciências biológicas 
em relação à análise 
do comportamento 

A análise do 
comportamento é 
independente das 
ciências biológicas e 
as ciências biológicas 
são independentes da 
análise do 
comportamento em 
virtude da 
especificidade do 
objeto de estudo eleito 
por cada uma destas 
ciências. 

 

11 
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expressão é empregada sugere que ela se refira ao recorte que cada ciência faz do 

seu objeto de estudo para análise. A seguir, três exemplos de situações em que a 

expressão aparece: 

“Em qualquer ciência, os fenômenos são eventualmente encontrados na fronteira 
entre o nível de análise de uma ciência e suas ciências vizinhas em que as 
informações de ambas as ciências, tornam-se cruciais para o entendimento...” 
(Donahoe, 1996, p.72) 

 

“Assim, se no estudo do comportamento as disciplinas têm diferido entre si 
quanto ao nível de análise da interação organismo-ambiente, em alguns momentos 
torna-se necessário que se estabeleçam pontes entre estes diversos níveis. Ou seja, 
em alguns casos torna-se indispensável que pesquisas sejam realizadas por 
equipes multidisciplinares onde o psicólogo [analista do comportamento] trabalhe 
lado a lado com outros profissionais...” (Hunziker, 1984, p. 414) 

 

“Como Sechenov, Skinner manteve em sua formulação a independência do nível 
de análise da atividade psíquica ou comportamental, independentemente do nível 
do desenvolvimento do conhecimento sobre o funcionamento do sistema 
nervoso.” (Galvão, 1999, s/p) 

             

             A partir de tal esclarecimento, foram utilizados alguns critérios para viabilizar a 

identificação dos trechos analisados, em comentários que englobavam o atual aspecto 

(nível de análise). Os trechos eram aqui identificados quando:  

ü apresentavam expressões denotando que o nível de análise em que se 

detém a análise do comportamento é diferente de e/ou autônomo em 

relação aos níveis de análise em que se detêm as ciências biológicas.  

ü e/ou quando o trecho trouxesse expressões que apontassem para o recorte 

de análise/divisão de trabalho realizado pelas ciências frente ao 

fenômeno comportamental.  

• Compreensão ampla do comportamento:  

Tal ponto foi englobado na constituição dos comentários, utilizados para identificar 

os trechos, sempre que os mesmos; 

ü se remetiam a uma compreensão do comportamento que vai além da 

compreensão fornecida pala análise do comportamento de forma isolada, ou da 

oferecida pelas ciências biológicas também sozinhas. Tais trechos apresentam 

expressões que se remetiam a uma compreensão do comportamento que engloba 

tanto os aspectos comportamentais quanto os biológicos, ou seja, que envolve os 
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conhecimentos advindos tanto da análise do comportamento quanto das ciências 

biológicas. 

ü e/ou trechos que trouxessem a expressão “compreensão completa/ampla do 

comportamento” e/ou” quadro ação humana completo”; expressões as quais 

referem-se a uma explanação completa do processo comportamental. 

• Objetivos de análise:  

Tal temática foi inserida na constituição dos comentários, utilizados para identificar 

os trechos que 

ü apresentavam expressões que se remetiam a explicação e/ou descrição e/ou 

previsão e controle do comportamento.  

• Corpo de conhecimento:  

Este aspecto foi incluído na constituição dos comentários utilizados para identificar 

os trechos, quando eles:  

ü se remetiam ao corpo de conhecimento de alguma das ciências aqui em questão.  

 Até este ponto, foram esclarecidos os procedimentos para o tratamento das 

informações referentes à primeira pergunta contida no problema da pesquisa (Qual a(s) 

relação(ões) existentes entre a análise do comportamento e as ciências biológicas?). A 

seguir, será feito o mesmo, com relação à segunda pergunta aqui investigada (As 

variáveis orgânicas assumem papel na; constituição e/ou na compreensão e/ou na 

descrição e/ou na explicação e/ou na previsão e controle do comportamento pela análise 

do comportamento?). Para isso, faz-se necessário retomar o estudo de Tourinho, 

Teixeira & Maciel (2000) e apresentar o segundo aspecto deste texto, o qual, como já 

mencionado logo no início desta sessão, inspirou o procedimento de tratamento das 

informações referentes a esta questão 2. 

          Tourinho, Teixeira & Maciel (2000), tendo como objetivo identificar, em textos 

de Skinner sobre eventos privados, elementos para uma demarcação das fronteiras entre 

análise do comportamento e fisiologia, formularam alguns temas5 para comporem um 

sistema de tratamento para seu estudo. Um destes temas em especial, mereceu destaque 

no atual trabalho, a saber: “as variáveis biológicas como constitutivas, mas não 

definidoras do fenômeno comportamental privado”. Levando-se em consideração que 

este tema aborda a questão das variáveis orgânicas na constituição do comportamento, 

                                                
5 Embora o texto de Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) empregue o termo “tema”, considerou-se não 
haver diferença importante entre o que eles denominam de tema e o que se designa aqui como 
comentário, razão pela qual o último termo será mantido. 
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ponto investigado na questão 2 do presente estudo, decidiu-se inserir tal tema na 

composição do sistema de tratamento utilizado para a atual questão. No entanto, 

algumas alterações foram realizadas neste tema, como se segue: foi retirado o termo 

privado, porque não era objetivo desta pesquisa estudar tal temática; a expressão 

“variáveis biológicas” foi substituída por “variáveis orgânicas”, já que, como apontado 

em momentos anteriores, o atual trabalho optou por utilizar tal expressão. Deste modo, 

um dos comentários que compõe o sistema de tratamento das informações relativas à 

questão 2 ficou constituído da seguinte forma:  

• Variáveis orgânicas são tomadas como constitutivas, mas não definidoras 

do processo comportamental 

       Os critérios de inclusão utilizados para tal comentário são os seguintes: 

ü Foram classificados com tal comentário, os trechos que apresentassem 

expressões que se remetessem especificamente a algumas das variáveis 

orgânicas (fisiológicas, genéticas, orgânicas, etc.) referindo-se à existência 

de tais variáveis, e/ou que apontassem que estas variáveis fazem parte da 

constituição dos organismos e/ou do processo comportamental. 

Adicionalmente, deveria haver afirmação indicativa de que tais variáveis não 

definem o comportamento.  

         Ainda para compor o sistema de tratamento das informações referente à questão 2, 

o tema “as variáveis biológicas como constitutivas, mas não definidoras do fenômeno 

comportamental privado.” contou com outra reformulação; retirou-se do comentário a 

expressão: “mas não definidoras do fenômeno comportamental privado.” Isto foi feito 

porque a leitura dos trechos apontou que muitos autores afirmam que as variáveis 

orgânicas constituem o processo comportamental; no entanto, os mesmos não fazem 

menção ao papel destas variáveis na definição do comportamento. A partir de tal 

formulação, o comentário ficou constituído da seguinte forma:  

• Variáveis orgânicas são tomadas como constitutivas do processo 

comportamental 

Tal temática foi inserida na constituição dos comentários, utilizados para identificar 

os trechos, quando os mesmos: 

ü apresentavam expressões que se remetiam especificamente a algumas das 

variáveis orgânicas(fisiológicas, genéticas, orgânicas, biológicas etc.) 

referindo-se à existência de tais variáveis.  
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ü e/ou apontavam que a análise do comportamento e/ou behaviorismo radical 

não negam a participação de tais variáveis no processo comportamental.  

ü e/ou denotavam que estas variáveis fazem parte da constituição dos 

organismos e/ou do processo comportamental e/ou do estudo do 

comportamento, e/ou apresentassem sentenças que denotem tal sentido.  

         Como já mencionado várias vezes no decorrer deste estudo, a questão de número 2, 

buscava identificar na literatura analítico-comportamental analisada, elementos 

indicativos de que as variáveis orgânicas assumem (ou não) papel de relevância para a 

análise do comportamento no que diz respeito à constituição do comportamento e ao 

atendimento dos objetivos de análise da análise do comportamento. Entretanto, os dois 

comentários apresentados acima, inspirados no estudo de Tourinho, Teixeira & Maciel 

(2000), não dão conta de abordar todos os aspectos investigados na questão 2, já que só 

englobam o aspecto referente à constituição do comportamento. Diante disso, decidiu-se 

ampliar os comentários que compõem o sistema de tratamento referente à questão 2. 

Essa ampliação resultou na formulação de alguns outros comentários, apresentados a 

seguir, juntamente com os seus respectivos critérios de inclusão: 

• O conhecimento das variáveis orgânicas não tem papel/tem papel restrito no 

atendimento dos objetivos de análise da análise do comportamento:  

Tal aspecto foi incluído na constituição dos comentários, utilizados para identificar 

os trechos, quando os mesmos: 

ü apresentavam expressões, que se remetiam especificamente a algumas das variáveis 

orgânicas (fisiológicas, genéticas, orgânicas, biológicas etc.) e apresentavam 

expressões que denotavam que o conhecimento destas variáveis orgânicas assume 

papel restrito ou não assumem papel de relevância na compreensão e/ou explicação 

e/ou descrição e/ou previsão e controle do comportamento, realizados pela análise do 

comportamento. 

ü e/ou apontavam que a análise do comportamento não sofrerá nenhum prejuízo ao 

ignorar as variáveis orgânicas no atendimento a seus objetivos de análise 

(compreensão, descrição, explicação, previsão e controle do comportamento).  

ü e/ou afirmavam que o reducionismo6 não é útil e/ou é negado pela análise do 

comportamento, 

                                                
6 Reese (1995) afirma que incluir variáveis orgânicas no atendimento dos objetivos da análise do 
comportamento é uma forma de reducionismo. Tal aspecto será melhor detalhado na sessão de resultados.   
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• O conhecimento das variáveis orgânicas tem papel no atendimento dos objetivos 

de análise da análise do comportamento:  

Tal temática foi incluída na constituição dos comentários, utilizados para identificar 

os trechos, sempre que os mesmos: 

ü apresentavam expressões  que se remetiam especificamente a algumas das variáveis 

orgânicas (fisiológicas, genéticas, orgânicas, biológicas etc), apontando que o 

conhecimento das mesmas tem algum grau de relevância na; compreensão e/ou 

explicação e/ou descrição e/ou previsão e controle do comportamento, realizados 

pela análise do comportamento.  

ü e/ou apontavam para algum prejuízo no atendimento dos objetivos de análise da 

analise do comportamento ao desconsiderar as variáveis orgânicas (fisiológicas, 

genéticas, orgânicas, biológicas etc) . 

• O conhecimento das variáveis orgânicas tem papel na explicação do 

comportamento pela análise do comportamento:  

Tal aspecto foi englobado na composição dos comentários, utilizados para 

identificar os trechos, sempre que os mesmos: 

ü empregavam expressões que se remetiam especificamente a algumas das variáveis 

orgânicas (fisiológicas, genéticas, orgânicas, biológicas etc), as quais apontassem a 

existência de uma diferenciação entre a explicação do comportamento em relação aos 

outros objetivos de análise da análise do comportamento e apontassem que o 

conhecimento das variáveis orgânicas é importante para a explicação do 

comportamento dada pela análise do comportamento.   

• O conhecimento das variáveis orgânicas tem papel na previsão e controle do 

comportamento pela análise do comportamento:  

Tal aspecto foi englobado na composição dos comentários utilizados para identificar 

os trechos, sempre que os mesmos: 

ü apresentavam expressões que se remetiam especificamente a algumas das variáveis 

orgânicas (fisiológicas, genéticas, orgânicas, biológicas etc), as quais apontassem 

para a existência de uma diferenciação entre a previsão e controle do comportamento 

em relação aos outros objetivos de análise da análise do comportamento e 

apontassem que o conhecimento das variáveis orgânicas é importante para previsão e 

controle do comportamento dada pela análise do comportamento.   
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Para alocar os comentários expostos acima, foi aberta uma coluna adicional nas 

planilhas do Excel, ao lado da coluna referente ao comentário I. Esta nova coluna foi 

intitulada como comentário II, já que nela serão alocados os comentário referentes à 

questão 2. Segue abaixo um exemplo: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

Hunziker, M. H. L. (1984). O papel das variáveis biológicas na análise experimental 
do comportamento. Ciência e Cultura, v. 36, n. 3, p. 413-416. 

Trechos Categoria I Comentário I Comentário II Pg. 
Quanto à utilização de 
variáveis internas do 
organismo, tem 
predominado na AEC o 
posicionamento 
defendido por Skinner. 
Segundo esse autor, 
desde que o 
comportamento é um 
fenômeno diretamente 
observável e mensurável 
em determinadas 
dimensões, não seria 
adequado que se 
utilizasse, para explicá-
lo, variáveis internas, 
pertencentes a outro 
nível de observação e 
medidas em outras 
dimensões, como seria o 
caso das variáveis 
fisiológicas. 

  O conhecimento 
das variáveis 
orgânicas não 
tem papel/tem 
papel restrito no 
atendimento dos 
objetivos de 
análise da 
análise do 
comportamento 
 

414 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

              Como já apresentado ao longo deste trabalho, o objetivo central do presente 

estudo foi buscar, em uma amostra da literatura analítico-comportamental respostas para 

as seguintes questões: 1-Qual (is) a(s) relação(ões) entre a análise do comportamento e 

as ciências biológicas? e 2- As variáveis orgânicas assumem papel na constituição e/ou 

na compreensão e/ou na descrição e/ou na explicação e/ou na previsão e controle do 

comportamento pela análise do comportamento?  

A apresentação dos resultados segue a ordem das duas questões formuladas.  

            O tratamento e análise do material selecionado indicaram que os autores 

estudados fornecem argumentos em defesa da existência de alguns tipos de relações 

entre a análise do comportamento e as ciências biológicas, aspecto investigado na 

questão 1. Esses argumentos sugerem que tais relações podem se dar pelo menos de três 

formas: independência, complementaridade e integração.  Na Tabela 1 constam as 

referências dos textos que apresentaram argumentos indicativos de que as relações entre 

análise do comportamento e ciências biológicas são de independência.  

 

      Tabela 1: Referência dos textos que indicam a existência de relação de 

independência entre a análise do comportamento e as ciências biológicas 

Textos 
Independência entre a análise do 

comportamento e as ciências biológicas 

Cavalcante (1997) X 
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X 
Carvalho Neto (1999)  X 
Corchs (2010) X 
Donahoe (1996) X 
Donahoe (2002) X 
Elcoro (2008) X 
Galvão (1999) X  
Hunziker (1984)  X 
Moore (1997)  X 
Moore (2002)  X 
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995) X 
Starling (2000) X  
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)  X 

Total 15 
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Dos 15 textos citados (num total de 16 autores7), todos apresentaram argumentos em 

defesa da existência de relação de independência, o que indica consenso entre os 

diferentes autores. 

Por outro lado, há afirmações de que as relações entre a análise do 

comportamento e as ciências biológicas são de complementaridade em suas atividades, 

conforme indica a Tabela 2. 

 

Tabela 2: Referência dos textos que indicam a existência de relação de 

complementaridade entre a análise do comportamento e as ciências biológicas 

Textos Complementaridade entre a análise do 

comportamento e as ciências biológicas 

Cavalcante (1997) X 
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X 
Carvalho Neto (1999)  X 
Corchs (2010) X 
Donahoe (1996) X 
Donahoe (2002) X 
Elcoro (2008) X 
Galvão (1999) X  
Hunziker (1984)  X 
Moore (1997)  X 
Moore (2002)  X 
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995)  
Starling (2000)  
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X  

Total 13 
 

Dos 15 textos citados (num total de 16 autores), apenas dois não argumentam na 

direção desta relação de complementaridade, o que indica considerável consenso entre 

os diferentes autores no que diz respeito à existência de tal relação. 

 Na grande maioria dos textos, 13 deles, se afirma a existência concomitante das 

relações de independência e complementaridade entre a análise do comportamento e as 

                                                
7 O total de textos corresponde ao total de citações diferentes. Assim, Donahoe (1996) e Donahoe (2002) 
são computados como dois textos. Por outro lado, cada autor que assina um texto é computado 
individualmente. Assim, computado Carvalho Neto (1999) como um autor, esse autor deixa de ser 
computado em Carvalho Neto e Tourinho (1999).  
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ciências biológicas, o que indica que tais relações não são excludentes entre si e que os 

autores, ao apontarem a existência das mesmas, estão fazendo referência a contextos 

diferentes, conforme será evidenciado, mais adiante, nas tabelas 4/4.1, 5/5.1, 6/6.1, 

7/7.1 e 8/8.1.  

 E, por fim, foram identificadas afirmações que defendem uma relação de 

integração entre as ciências aqui em questão, conforme apresenta a Tabela 3. 

 

Tabela 3: Referência dos textos que indicam a existência de relação de 

integração entre a análise do comportamento e as ciências biológicas 

Textos 
 Integração entre a análise do comportamento e 

as ciências biológicas 

Cavalcante (1997) X 
Carvalho Neto & Tourinho (1999)  
Carvalho Neto (1999)   
Corchs (2010)  
Donahoe (1996) X 
Donahoe (2002) X 
Elcoro (2008)  
Galvão (1999)  
Hunziker (1984)   
Moore (1997)   
Moore (2002)  
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995)  
Starling (2000)  
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)   

Total 4 
 

Como se observa na Tabela 3, dos textos aqui analisados, apenas quatro, escritos 

pelos cinco autores listados na mesma tabela, trouxeram afirmações que denotaram a 

existência da relação de integração. Este resultado, no entanto, precisa ser cotejado com 

o obtido quando se cotejam os dados da Tabela 3 com os mostrados nas Tabelas 1 e 2. 

Estes mesmos cinco autores também fizeram afirmações atestando a existência das 

relações de independência e complementaridade. Tal aspecto demonstra que as relações 

de independência, complementaridade e integração entre a análise do comportamento e 

as ciências biológicas não são excludentes; pelo contrário, é justamente em decorrência 

da existência das relações de independência e complementaridade, que se faz possível a 
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coexistência da relação de integração. Ou seja, só existe a possibilidade de integração 

entre os conhecimentos produzidos pelas ciências aqui em questão, pelo fato de estas 

serem independentes de modo a produzirem conhecimentos próprios e por terem 

aspectos a serem complementados, fato que torna a integração viável.  

            Constatou-se também que os autores se referem a diferentes direções destas 

mesmas relações. Por exemplo, dos 15 textos que defendem a existência da relação de 

independência, 12 deles, listados na Tabela 4, empregam argumentos que afirmam que a 

relação de independência se configura de forma tal que a análise do comportamento é 

independente das ciências biológicas e oito deles, listados na Tabela 5 apresentada 

posteriormente, apontam que essa relação ocorre em ambas às direções, de modo que 

tanto a análise do comportamento é independente das ciências biológicas como as 

ciências biológicas são independentes da análise do comportamento.  

 

         Tabela 4: Referência de textos que indicam a existência de uma relação de 

independência da análise em relação às ciências biológicas 

Textos  
A análise comportamento é uma ciência 

independente das ciências biológicas 
Cavalcante (1997) X	
  
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X	
  
Carvalho Neto (1999)  X	
  
Corchs (2010) 	
  

Donahoe (1996) X	
  

Donahoe (2002) X	
  

Elcoro (2008) X	
  
Galvão (1999) 	
  
Hunziker (1984)  X	
  

Moore (1997)  X	
  
Moore (2002) 	
  
Morris, Lazo & Smith (2004) X	
  
Reese (1995) X	
  

Starling (2000) X	
  

Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X	
  
Total 12 

   

         A análise destes 12 textos, escritos pelos os 14 autores listados na Tabela 4, 

indicou que eles se utilizaram de uma série de argumentos distintos para defender a 

configuração da relação de independência apontada. Como já detalhado na sessão de 
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Método, estes argumentos permitiram a formulação de comentários, que compõem uma 

síntese e/ou a idéia central de tais argumentos. Segue a lista com tais comentários: 

• Comentário 1 (C1) - Em virtude do nível de análise em que se detém a análise do 
comportamento, ela é uma ciência independente das ciências biológicas. 
 

• Comentário 2 (C2) - Em virtude da especificidade do seu objeto do seu estudo, a 
análise do comportamento é  uma ciência independente das ciências biológicas.  
 

• Comentário 3 (C3 )- Por possuir um corpo de conhecimento próprio e autônomo a 
análise do comportamento é uma ciência independente das ciências biológicas. 
 

• Comentário 4 (C4) - A análise do comportamento é independente das ciências 
biológicas em analogia a/de forma semelhante como as leis de Mendel são 
independentes da genética. 

 
• Comentário 5 (C5) - A análise do comportamento é independente das ciências 

biológicas, porque ela não é um ramo da biologia. 
 
          A Tabela 4.1, apresentada a seguir, lista os 12 textos que afirmaram que a análise 

do comportamento é uma ciência independente das ciências biológicas, juntamente com 

os comentários expostos acima que sintetizam as argumentações empregadas em cada 

um destes textos, em defesa da relação em questão.  

 

         Tabela 4.1: Classificação dos textos segundo os comentários/síntese dos 

argumentos, empregados para justificar relação de independência da análise do 

comportamento em relação às ciências biológicas. 

Textos Comentários 
C1 C2 C3 C4 C5 

Cavalcante (1997)  X    
Carvalho Neto & Tourinho (1999)  X    
Carvalho Neto (1999)   X    
Corchs (2010)      
Donahoe (1996) X X    
Donahoe (2002)  X    
Elcoro (2008) X X X   
Galvão (1999)      
Hunziker (1984)  X     
Moore (1997)   X  X  
Moore (2002)      
Morris, Lazo & Smith (2004) X     
Reese (1995) X X   X 
Starling (2000)  X    
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X X    

Total 6 10 1 1 1 
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            A Tabela 4.1 evidencia que uma diversidade de argumentos foi utilizada em prol 

da relação de independência da análise do comportamento em relação às ciências 

biológicas. Constatou-se que muitos deles poderiam ser agrupados de acordo com o 

conteúdo expresso, tornando possível uma visão mais abrangente dos mesmos. Logo 

abaixo, seguem os comentários formulados inicialmente e os agrupamentos sinalizado 

pela cor empregada.   

 

          A Tabela 4.2, a seguir (vide página 44) expõe os agrupamentos dos argumentos, 

juntamente com indicações dos textos que os utilizaram.  

          Os dados expressos na tabela 4.2 indicam que os autores dos 12 textos que 

apresentaram sentenças em favor da relação de independência da análise do 

comportamento em relação às ciências biológicas foram unânimes no tipo de argumento 

 
Comentários formulados inicialmente 

C1 Comentário 1 (C1) - Em virtude do nível de análise em que se detém a análise do 
comportamento, ela é uma ciência independente das ciências biológicas. 
 

C2 Comentário 2 (C2) - Em virtude da especificidade do seu objeto do seu estudo, a análise 
do comportamento é uma ciência independente das ciências biológicas. 
 

C3 Comentário 3 (C3)- Por possuir um corpo de conhecimento próprio e autônomo a análise 
do comportamento é uma ciência independente das ciências biológicas 
 

C4 Comentário 4 (C4) - A análise do comportamento é independente das ciências biológicas 
em analogia/de forma semelhante como as leis de Mendel são independentes genética. 
 

C5 
Comentário 5 (C5)- A análise do comportamento é independente das ciências biológicas, 
porque ela não é um ramo da biologia. 
 

Comentários agrupados 

C1 

Comentário 1 (C1) - Independência da Análise do comportamento com argumentos de 
natureza epistemológica: a mesma é independente das ciências biológicas porque possui 
seu próprio; nível de análise, objeto de estudo e corpo de conhecimento, aspectos estes 
que são diferentes e autônomos frente aos mesmos aspectos das ciências biológicas. 
 

C2 

Comentário 2 (C2) - Independência da Análise do comportamento com argumentos de 
 natureza comparativa: Análise do comportamento é independente das ciências biológicas 
da mesma forma como a teoria evolutiva e as leis de Mendel são independentes da 
genética. 
 

C3 
Comentário 3 (C3)- Independência da Análise do comportamento com argumentos de 
exclusão: Análise do comportamento é independente das ciências biológicas, porque ela 
não é um ramo da biologia.  
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que empregaram (conforme agrupados para fins de análise). Segundo tais argumentos, a 

análise do comportamento é independente das ciências biológicas por razões que podem 

ser entendidas como de natureza epistemológica. Neste sentido tal independência ocorre 

porque, frente ao fenômeno comportamental, a análise do comportamento se detém em 

um nível/recorte de análise - nível comportamental - que é diferente e independente dos 

recortes de análise realizados por aquelas ciências e, deste modo, a ciência do 

comportamento elege um objeto de estudo próprio e independente - relação do 

organismo com o ambiente. Tendo a análise do comportamento um recorte de análise e 

um objeto de estudo específicos e autônomos, entende-se que ela possui também um 

corpo de conhecimento próprio desenvolvido com base nestas especificidades.   

 

         Tabela 4.2: Classificação dos textos segundo os agrupamentos dos 

comentários/síntese dos argumentos, empregados para justificar a relação de 

independência da análise do comportamento em relação às ciências biológicas. 

  

           A título de ilustração seguem trechos dos textos analisados, que permitiram a 

constatação das argumentações expostas acima em favor da configuração da relação de 

independência em questão:  
Como Sechenov, Skinner manteve em sua formulação a independência do 
nível de análise da atividade psíquica ou comportamental, independentemente 

  
  

Textos 
Comentários Agrupados  

C1 C2 C3 
Cavalcante (1997) X     
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X     
Carvalho Neto (1999)  X     
Corchs (2010)      
Donahoe (1996) X     
Donahoe (2002) X    
Elcoro (2008) X    
Galvão (1999)  X   
Hunziker (1984)  X    
Moore (1997)  X X   
Moore (2002)    
Morris, Lazo & Smith (2004)    
Reese (1995) X  X 
Starling (2000) X   
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X   

Total 12 2 1 
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do nível do desenvolvimento do conhecimento sobre o funcionamento do 
sistema nervoso. (Galvão, 1999, s/p) 

Se os eventos são interpretados como estímulos, a análise permanece em nível 
comportamental. Fatores neurais e hormonais não são estímulos no senso 
comportamental, então não pretendemos aqui analisar os fatores neurais e 
hormonais e chamá-los de estímulos, ou dizer que a ciência estuda estímulos 
privados. O assunto identificado na segunda pergunta (Como os sistemas 
neural e hormonal de um organismo mediam estas relações funcionais?) não é 
a estimulação (ou estímulos) comportamental (is) em nenhum sentido, e requer 
categoricamente uma ciência diferente para ser estudado. (Moore, 2002, p. 
262) 
 
... Uma das suposições básicas da análise do comportamento, que é a do 
comportamento sendo o seu próprio objeto de estudo, permanece 
intacta.”(Elcoro, 2008, s/p) 

 
... Skinner no Comportamento dos Organismos (1938) fez uma “declaração de 
independência da fisiologia'' (Skinner, 1995, p. 157) na medida em que 
afirmou que o comportamento é considerado como um assunto de seu próprio 
direito...(Moore,1997, p. 242) 
 
A questão não seria de ignorar o conteúdo fisiológico no estudo do 
comportamento, mas de ignorá-lo nos estudos de análise experimental do 
comportamento. (Carvalho Neto & Tourinho, 1999, p. 268) 
 
O autor (Skinner, 1938) defende uma forma independente de investigação para 
uma disciplina igualmente independente... (Carvalho Neto & Tourinho, 1999, 
p. 268) 
 
Por último, sugere-se uma outra interpretação da proposta skinneriana...Se 
Andery (1990) tem razão ao afirmar que Skinner desde muito cedo estava 
prioritariamente preocupado com o comportamento humano...Então, Skinner 
estaria aparentemente protegido de toda discussão sobre os limites 
filogenéticos da aprendizagem, já que seu objeto de interesse não seria 
significativamente limitado por tal conjunto de variáveis biológicas e 
permaneceria amplamente sensível às contingências de reforçamento. 
(Carvalho Neto & Tourinho 1999, p.49). 
 
Em 1938, Skinner por várias vezes dedica-se a esclarecer a relação entre as 
duas disciplinas [análise do comportamento e fisiologia] e escreve um capítulo 
inteiro sobre o assunto (ver o capítulo XXI intitulado "Behavior and The 
Nervous System".) Diz ele: "Se o leitor tiver aceitado a formulação de 
comportamento dada no capítulo um sem muitas reservas, e se tiver sido 
razoavelmente bem-sucedido em excluir os pontos estranhos a essa visão 
apresentada a ele através de outras formulações com as quais ele está mais 
familiarizado, ele provavelmente não sentiu falta de qualquer menção ao 
sistema nervoso nas páginas precedentes. Ao lidar com o comportamento 
como um dado científico em si mesmo e o procedimento para examiná-lo de 
acordo com as práticas científicas estabelecidas, alguém naturalmente não 
esperaria encontrar neurônios, sinapses, ou qualquer outro aspecto da 
economia interna do organismo. Entidades deste tipo ficam fora do campo do 
comportamento como aqui definido. (Skinner, 1938, p.418)" (Carvalho Neto & 
Tourinho, 1999, p. 268) 
 
Foi observado acima que, para Skinner, relações comportamentais são relações 
do organismo como um todo com o ambiente à sua volta. Não cabe, neste 
modelo analítico, ater-mo-nos ao comportamento de partes do organismo, 
ainda que relacionando-as a eventos ambientais, simplesmente porque se 
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estaria diante de apenas uma parcela do que deve ser explicado por uma 
ciência do comportamento. (Tourinho, Teixeira & Maciel, 2000, p. 430) 

 
“... Conceitos comportamentais não podem ser derivados da neurociência” 
(Elcoro, 2008, s/p) 

 

             Ainda a partir da leitura da Tabela 4.2, constata-se que apenas um autor, em um 

texto (Moore, 1997), ao afirmar que a análise do comportamento é independente das 

ciências biológicas, argumenta traçando um paralelo com a independência de que 

gozam as leis de Mendel perante a genética. Moore (1997) afirma que as leis de Mendel 

foram formuladas antes da genética e, depois desta, elas foram apenas complementadas, 

mas não perderam sua validade e autonomia. Seguindo este raciocínio, o autor afirma a 

independência da análise do comportamento, apesar de ela não apresentar conhecimento 

acerca das alterações biológicas ocorridas no organismo por meio da sua interação com 

o ambiente. Abaixo segue a sentença empregada por Moore ao apresentar a posição 

exposta acima: 
Análise do comportamento será tão verdadeira e válida sem a especificação de 
mecanismos neurais subjacentes, como o trabalho de Mendel é verdadeiro sem 
especificações da estruturas genéticas e DNA. (Moore, 1997, p. 244) 

 
           E, por fim, como mostra a Tabela 4.2, Reese (1995) afirma que a análise do 

comportamento é independente das ciências biológicas, já que não é um ramo da 

biologia. Segue o trecho do autor que se refere a esta afirmação: 
Fisiologia é uma ciência biológica, e como Skinner (1974, p. 214) e John B. 
Watson (1919, p. 19-21) já disseram, a psicologia não é uma ciência biológica. 
O argumento neste trabalho é o de que a análise de comportamento é um ramo 
da psicologia, não um ramo da fisiologia... (Reese, 1995, p.61) 
 

         Conforme mostrado na Tabela 5, apresentada na sequência (vide página 47) dos 

15 textos que defendem a independência entre a análise do comportamento e as ciências 

biológicas, seis, escritos por nove autores listados na Tabela 5, trouxeram afirmações 

em prol de uma relação de independência da análise do comportamento frente às 

ciências biológicas e das ciências biológicas frente à análise do comportamento.  

         A análise destes seis textos, indicados na Tabela 5, indica que, de forma 

semelhante ao ocorrido em defesa da configuração da relação de independência 

apresentada anteriormente, os autores aqui referidos utilizaram-se de uma série de 

argumentos para atestarem a configuração da relação de independência em questão. A 

partir destes argumentos, foram formulados alguns comentários que abordam a ideia 
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central de cada um dos argumentos empregados. A seguir encontra-se a lista contendo 

tais comentários:  

         

           Tabela 5: Referência dos textos que indicam a existência de uma relação de 

independência da análise do comportamento em relação às ciências biológicas e 

das ciências biológicas em relação à análise do comportamento 

Textos 

A análise comportamento é uma ciência 

independente das ciências biológicas e as ciências 

biológicas são independentes em relação à 

análise do comportamento 
 

Cavalcante (1997)  
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X 
Carvalho Neto (1999)  X 
Corchs (2010) X 
Donahoe (1996)  
Donahoe (2002)  
Elcoro (2008)  
Galvão (1999)  
Hunziker (1984)   
Moore (1997)   
Moore (2002)  
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995)  
Starling (2000) X 
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X 

Total 6 
  

• Comentário 1 (C1) – A análise do comportamento é independente das ciências 
biológicas e as ciências biológicas são independentes da análise do comportamento 
em decorrência do nível de análise em que se detêm cada uma destas ciências. 

 
• Comentário 2 (C2)- A análise do comportamento é independente das ciências 

biológicas e as ciências biológicas são independentes da análise do comportamento 
em virtude da especificidade do objeto de estudo eleito por cada uma destas ciências. 

 
• Comentário 3 (C3)- A análise do comportamento e as ciências biológicas são 

independentes entre si porque cada uma atende seus objetivos de análise de forma 
autônoma. 

 

• Sem argumentação específica (S/A) - Os autores afirmam haver uma relação de 
independência da análise do comportamento em relação às ciências biológicas e das 
ciências biológicas em relação à análise do comportamento sem apresentar nenhuma 
argumentação específica. 
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          A Tabela 5.1, exposta logo abaixo, indica os seis textos que trouxeram sentenças 

que afirmavam uma relação de independência da análise do comportamento em relação 

às ciências biológicas e destas em relação à análise do comportamento, juntamente com 

os comentários que sintetizam as argumentações empregadas pelos autores de cada 

texto, em defesa da relação em questão.  

 

         Tabela 5.1: Classificação dos textos segundo os comentários/síntese dos 

argumentos, empregados para justificar a relação de independência da análise do 

comportamento em relação às ciências biológicas e das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento  

 
           Ao se observar a Tabela 5.1, identifica-se um cenário semelhante ao identificado 

no estudo da configuração exposta anteriormente. Aqui também, muitos dos 

comentários puderam ser agrupados de acordo com o conteúdo expresso, oferecendo 

uma visão mais abrangente dos mesmos. Logo abaixo, seguem os comentários 

formulados inicialmente, contendo a síntese das argumentações empregadas pelos 

autores, juntamente com os respectivos agrupamentos, sinalizados por meio da 

coloração empregada.   

Comentários formulados inicialmente 

C1 Comentário 1 (C1) – A análise do comportamento é independente das ciências 
biológicas e as ciências biológicas são independentes da análise do comportamento 

 
Textos Comentários 

C1 C2 C3 S/A 
Cavalcante (1997)     
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X    
Carvalho Neto (1999)  X X X  
Corchs (2010)  X   
Donahoe (1996)     
Donahoe (2002)     
Elcoro (2008)     
Galvão (1999)     
Hunziker (1984)      
Moore (1997)      
Moore (2002)     
Morris, Lazo & Smith (2004)    X 
Reese (1995)     
Starling (2000)  X   
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X X   

Total 3 4 1 1 
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em decorrência do nível de análise em que se detêm cada uma destas ciências. 
 

C2 

Comentário 2 (C2)- A análise do comportamento é independente das ciências 
biológicas e as ciências biológicas são independentes da análise do comportamento 
em virtude da especificidade do objeto de estudo eleito por cada uma destas 
ciências. 
 

C3 

Comentário 3 (C3)- A análise do comportamento e as ciências biológicas são 
independentes entre si porque cada uma atende seus objetivos de análise de forma 
autônoma. 
 

S/A 

Sem argumentação específica- Os autores a relação de independência da análise 
do comportamento em relação às ciências biológicas e das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento sem apresentar uma argumentação específica. 
 

 
        A Tabela 5.2, exposta na sequência (vide página 50) traz os agrupamentos dos 

argumentos, juntamente com indicações dos textos que os utilizaram.   A partir da 

leitura da Tabela 5.2, pode-se observar que dos seis textos que defenderam a 

independência entre as ciências em estudo, cinco deles, escritos pelos seis autores 

listados na mesma tabela, empregaram argumentos baseados no fato de elas possuírem 

seus próprios níveis de análise, objetos de estudo e objetivos de análise, sob os quais 

trabalham cada uma das ciências de forma autônoma. Seguem trechos dos textos 

analisados, que permitiram a identificação destas argumentações: 
Cada disciplina científica deveria, então, definir o recorte que melhor teria 
competência metodológico – instrumental  para estudar. Assim, ter-se-ia, na 
partilha do “bolo comportamental” feita por Skinner, a Etologia investigando 
as contingências filogenéticas, a análise do comportamento investigando as 
contingências ontogenéticas e a antropologia (ou uma parte dela, pelo menos) 
investigando as contingências culturais. À fisiologia caberia estudar o produto 
orgânico (estrutura e função) desses três níveis de contingências.  (Carvalho 
Neto & Tourinho, 1999, p. 50) 

 

Em qualquer ciência, os fenômenos são eventualmente encontrados na 
fronteira entre o nível de análise de uma ciência e suas ciências vizinhas... 
(Donahoe, 1996, p. 72) 
 

 Comentários agrupados  

C1 

 
Comentários 1 (C1)- Independência entre a Análise do comportamento e as 
ciências biológicas com argumentos de natureza epistemológica: estas são 
independentes entre si, porque possuem seus próprios: níveis de análise, objetos de 
estudo e objetivos de análise, os quais são diferentes e autônomos uns em relação 
aos outros. 
 

S/A 
Sem argumentação específica- Análise do comportamento e as ciências biológicas 
são independentes entre si: sem argumentação específica. 
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Assim, se no estudo do comportamento as disciplinas têm diferido entre si 
quanto ao nível de análise da interação organismo-ambiente. (Hunziker,1984, 
p.415) 
 
O comportamento dos organismos tem sido estudado de diferentes maneiras 
nas diversas áreas da ciência. Embora todas levem em conta o fato do 
comportamento ser apresentado por um organismo que está inserido num 
determinado meio ambiente, elas diferem quanto ao enfoque preferencial dado 
às variáveis ambientais ou às biológicas. (Hunziker, 1984, p.413) 
 
Termino o artigo novamente ilustrando, nas palavras Skinner (1984), as idéias 
aqui apresentadas: Fatos válidos sobre comportamento não são invalidados por 
descobertas a respeito do sistema nervoso, nem fatos sobre o sistema nervoso 
são invalidados por fatos sobre o comportamento. (Corchs, 2010, p.64) 
 
Finalmente, se é possível falar de uma autonomia do recorte analítico-
comportamental frente aos fatos anátomo-fisiológicos, isso não equivale a uma 
autonomia dos próprios fenômenos comportamentais frente aos fenômenos 
fisiológicos. Os dois conjuntos de fenômenos, de um lado, são 
interdependentes; de outro, representam níveis diferentes de análise do 
comportamento dos organismos. Análise do comportamento e fisiologia 
estudam, cada uma, "parte do episódio comportamental" (Skinner, 1987, p. 
782). Se são ciências independentes, são, ao mesmo tempo, ciências 
complementares. (Tourinho, Teixeira & Maciel 2000, p. 429) 
  

       Segue a Tabela 5.2: 

 

       Tabela 5.2: Classificação dos textos segundo os agrupamentos dos 

comentários/síntese dos argumentos, empregados para justificar a relação de 

independência da análise do comportamento em relação às ciências biológicas e 

das ciências biológicas em relação à análise do comportamento  

Textos Comentários Agrupados 
C1 S/A 

Cavalcante (1997)   
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X  
Carvalho Neto (1999)  X  
Corchs (2010) X  
Donahoe (1996)   
Donahoe (2002)   
Elcoro (2008)   
Galvão (1999)   
Hunziker (1984)    
Moore (1997)    
Moore (2002)   
Morris, Lazo & Smith (2004)  X 
Reese (1995)   
Starling (2000) X  
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X  

Total 5 1 
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           No presente momento, é importante destacar que a argumentação exposta acima, 

é praticamente idêntica à argumentação utilizada pelos autores que atestaram a 

configuração da relação de independência apresentada anteriormente nas Tabelas 

4/4.1/4.2. Ou seja, tanto os textos que empregaram sentenças em prol de uma relação de 

independência da análise do comportamento em relação às ciências biológicas, tanto os 

que defenderam que esta relação ocorre em ambas às direções utilizaram-se de quase 

todos os mesmos argumentos. Este dado é um importante indicador de que há 

praticamente um consenso, entre os autores analisados, de que a relação de 

independência entre a análise do comportamento e as ciências biológicas, se dá em 

decorrência do fato destas ciências possuírem seus próprios: 

• Níveis/recortes de análise, 

• Objetos de estudo, 

• Objetivos de análise, 

• Corpos de conhecimento. 

A partir de então pode-se concluir que uma primeira resposta à questão 1 aqui 

investigada (Qual a(s) relação(ões) entre a análise do comportamento e as ciências 

biológicas?) é a de que tais ciências são independentes uma das outras no que diz 

respeito aos aspectos apontados acima.  

         Nas tabelas 6/6.1/6.2, 7/7.1/7.2 e 8/8.1/8.2, apresentadas adiante, constam os 

textos cujos autores apresentaram argumentos indicativos de que as relações entre 

análise do comportamento e ciências biológicas são de complementaridade. 

         Conforme apresentado no início desta sessão, na Tabela 2, dos 15 textos aqui 

analisados, a grande maioria deles - um total de 13 textos - empregou argumentos em 

defesa da relação de complementaridade entre a análise do comportamento e as ciências 

biológicas. Identificou-se que, de modo semelhante ao ocorrido com a relação de 

independência, ao atestarem a existência da relação de complementaridade, os autores 

trouxeram argumentos que se remetiam a diferentes configurações da relação. Dos 13 

textos mencionados, a grande maioria 11 textos, escritos por 14 autores listados na 

Tabela 6, exposta na sequência (vide página 53) afirmou a existência de uma 

configuração da relação de complementaridade que ocorre das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento. A Tabela 6 lista a referência dos textos que 

defendem tal relação de complementaridade. 
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        Ao atestarem a existência desta configuração da relação de complementaridade, 

exposta na tabela 6, os autores empregaram uma diversidade de argumentos, a partir dos 

quais foram formulados alguns comentários que abordaram a ideia central de cada um 

dos argumentos empregados. A seguir encontra-se a lista de tais comentários:  

• Comentário 1 (C1)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: paralelo histórico entre a aceitação da teoria da 
evolução com a aceitação da seleção pelo reforço/reforçamento.  

• Comentário 2  (C2)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: aceitação da seleção pelo reforço/reforçamento. 

 
• Comentário 3  (C3)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: identificação de mecanismos neurofisiológicas 
subjacentes ao processo de seleção pelo reforçamento.  
 

• Comentário 4 (C4)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: melhora no atendimento dos objetivos de análise 
da análise do comportamento (compreensão, descrição, explicação, previsão e 
controle do comportamento) 

 
• Comentário 5 (C5)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: preenchimento das lacunas espaços-temporais 
entre o organismo que se comporta e as variáveis das quais seu comportamento é 
função.  

 
• Comentário 6 (C6)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: confirmação do modelo de análise da análise do 
comportamento.  

 
• Comentário 7 (C7)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: vantagem para a análise do comportamento. 
 

• Comentário 8 (C8)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento para sobrevivência, revitalização e diversificação 
da análise do comportamento. 

 
• Comentário 9 (C9)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: comprovação da efetividade da seleção pelo 
reforço/reforçamento. 

  
• Comentário 10 (C10)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: maior consistência da análise do 
comportamento. 

 
• Comentário 11 (C11)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: compreensão ampla do comportamento.  
 



53 

            

            Segue a Tabela 6: 

 

Tabela 6: Textos que indicam a existência de uma relação de 

complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento.  

Textos 
As ciências biológicas complementam a análise 

comportamento  
Cavalcante (1997) X 
Carvalho Neto & Tourinho (1999)  
Carvalho Neto (1999)  X 
Corchs (2010) X 
Donahoe (1996) X 

Donahoe (2002) X 

Elcoro (2008) X 

Galvão (1999) X 

Hunziker (1984)  X 

Moore (1997)  X 
Moore (2002) X 
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995)  

Starling (2000)  

Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X 
Total 12 

 

• Comentário 12 (C12)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento para uma análise do comportamento adequada.     

        
• Comentário 13 (C13)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento para uma compreensão do mundo debaixo da 
pele.  

 
• Comentário 14 (C14)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento para encontrar soluções para problemas 
humanos.  

 
• Comentário 15 (C15)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento para a identificação de como o organismo é 
modificado na sua interação com o ambiente. 

 
• Comentário 16 (C16)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: paralelo com o avanço da teoria evolutiva depois 
do conhecimento da genética (DNA).  

 
• Comentário 17 (C17)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 

relação à análise do comportamento: Análise do comportamento é um ramo da 
biologia. 
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            A Tabela 6.1 lista os 11 textos que afirmam que as ciências biológicas 

complementam a análise do comportamento, distribuídos segundo os comentários, os 

quais sintetizam a relação defendida pelos autores juntamente com os argumentos 

empregados para tal fim, os quais foram expostos acima. 

 

       Tabela 6.1: Classificação dos textos segundo os comentários/síntese dos 

argumentos, empregados para justificar a relação a relação de complementaridade 

das ciências biológicas em relação à análise do comportamento.   

 

             Como ocorrido em relação aos demais comentários, muitos destes comentários 

foram agrupados e o resultado é sinalizado pelo emprego de cores. Seguem os 

comentários e seus agrupamentos:  

Textos 
Comentários 

C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 C8 C9 C10 C11 C12 C13 C14 C15 C16 C17 

Cavalcante (1997)  X X X X  X            
Carvalho Neto & 
Tourinho (1999)                  

Carvalho Neto (1999)      X      X       
Corchs (2010)    X X        X     
Donahoe (1996)  X               X 
Donahoe (2002) X X  X X             
Elcoro (2008)   X    X X X         
Galvão (1999)  X X        X        
Hunziker (1984)              X      
Moore (1997)   X  X X X             
Moore (2002)      X      X    X X  
Morris, Lazo & Smith 
(2004)                   

Reese (1995)                   
Starling (2000)                   
Tourinho, Teixeira & 
Maciel (2000)      X         X    

Total 4 4 3 4 6 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 

 Comentários formulados inicialmente 

C1 

Comentário 1 (C1)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: paralelo histórico entre a aceitação da 
teoria da evolução com a aceitação da seleção pelo reforço/reforçamento.  

C2 
Comentário 2 (C2)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: aceitação da seleção pelo 
reforço/reforçamento. 

C3 
 
Comentário 3 (C3)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: identificação de mecanismos 
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neurofisiológicos subjacentes ao processo de seleção pelo reforçamento.  
 

C4 

Comentário 4 (C4)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: melhora no atendimento dos objetivos de 
análise da análise do comportamento (compreensão, descrição, explicação, 
previsão e controle do comportamento). 
 

C5 

Comentário 5 (C5)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: preenchimento das lacunas espaços-
temporais entre o organismo que se comporta e as variáveis das quais seu 
comportamento é função. 
 

C6 

Comentário 6 (C6)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: confirmação do modelo de análise da 
análise do comportamento. 
 

C7 
Comentário 7 (C7)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: vantagem para a análise do comportamento. 
 

C8 

Comentário 8 (C8)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento para sobrevivência, revitalização e 
diversificação da análise do comportamento. 
 

C9 

Comentário 9 (C9)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: comprovação da efetividade da seleção pelo 
reforço/reforçamento.  
 

C10 

Comentário 10 (C10)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: maior consistência da análise do 
comportamento. 
 

C11 
Comentário 11 (C11)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: compreensão ampla do comportamento.  
 

C12 

Comentário 12 (C12)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento para uma análise do comportamento 
adequada.           
  

C13 

Comentário 13 (13)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento para uma compreensão do mundo debaixo da 
pele.  
 

C14 

Comentário 14 (14)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento para encontrar soluções para problemas 
humanos.  
 

C15 

Comentário 15 (15)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento para a identificação de como o organismo é 
modificado na sua interação com o ambiente. 
 

C16 
Comentário 16 (16)- Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: paralelo com o avanço da teoria evolutiva 
depois do conhecimento da genética (DNA).  
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          Na Tabela 6.2, apresentada posteriormente, (vide página 59) encontram-se os 

agrupamentos dos comentários, juntamente com indicações dos textos que os 

utilizaram. Como observado nesta Tabela, os agrupamentos mais freqüentes são C1 e 

C2. Como observado nesta Tabela, sete textos, escritos pelos cinco autores listados 

nesta tabela, trouxeram argumentações contidas no comentário agrupado C1. Este 

comentário é composto por afirmações que defendem que a análise do comportamento, 

ao ser suplementada pelas ciências biológicas, produz uma compreensão mais ampla e 

completa (por exemplo) do processo de seleção pelo reforçamento. No que diz respeito 

a tal ponto, concebe-se que quando um organismo passa pelo processo de seleção pelo 

reforçamento ocorre uma série de alterações orgânicas subjacentes a tal processo, o 

C17  Comentário 17 (17)- elação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento: Análise do comportamento é um ramo da 
biologia. 

 Comentários Agrupados 
C1  

Comentário 1 (C1)-  Complementaridade das ciências biológicas em relação à 
análise do comportamento com argumentos que indicam vantagens específicas 
para a análise do comportamento: aumento da compreensão do processo de 
seleção por reforçamento, aceitação da seleção por reforçamento, paralelo 
histórico- entre a aceitação da teoria evolutiva e a aceitação da seleção pelo 
reforçamento, e entre o avanço da teoria evolutiva depois do conhecimento da 
genética (DNA) com o possível avanço da análise do comportamento depois de 
ser complementada pelas ciências biológicas. 
 

C2 Comentário 2 (C2)-  Complementaridade das ciências biológicas em relação à 
análise do comportamento com argumentos que indicam vantagens específicas 
para a análise do comportamento: compreensão /aprofundamento das relações 
entre o organismo e seu ambiente e melhora nos atendimentos dos seus objetivos 
de análise. 
 

C3 Comentário 3 (C3)-  Complementaridade das ciências biológicas em relação à 
análise do comportamento com argumentos que indicam vantagens gerais para a 
análise do comportamento: fortalecimento, revitalização, maior consistência. 
 

C4 Comentário 4 (C4)-  Complementaridade das ciências biológicas em relação à 
análise do comportamento com argumentos que indicam vantagem específica para 
a análise do comportamento em seu compromisso com o bem estar do homem. 
 

C5 Comentário 5 (C5)- Análise do comportamento é complementada  pelas ciências 
biológicas, por se tratar de um ramo da biologia.  
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conhecimento acerca de tais alterações é produzido pelas ciências biológicas, o qual 

pode ser fornecido à análise do comportamento de modo a suplementá-la.  

         Este mesmo comentário agrupado - C1 - contém argumentos que afirmam que 

uma vez que a análise do comportamento seja suplementada pelas ciências biológicas, o 

princípio de seleção pelo reforçamento será aceito tanto pela comunidade científica 

quanto pela sociedade em geral e assim esta ciência terá um maior desenvolvimento, em 

paralelo / em analogia ao que ocorreu com a teoria evolutiva depois dos conhecimentos 

da genética. Ou seja, a teoria evolutiva tornou-se completa após a chegada da genética, 

que lhe permitiu entender e explicar como as alterações ocorridas nos membros de 

determinada espécie pela sua interação com o ambiente, eram passadas para os demais 

membros desta mesma espécie, e foi somente a partir de então que a teoria evolutiva 

pôde ser totalmente aceita e desenvolvida. Em analogia a este quadro, argumenta-se que 

a análise do comportamento não produz conhecimento completo acerca das alterações 

ocorridas no organismo que passa pela seleção pelo reforçamento, que pode ser 

fornecido pelas ciências biológicas. Aqui se percebe o paralelo entre a teoria evolutiva 

antes da genética com a análise do comportamento hoje sem o conhecimento acerca dos 

processos orgânicos subjacentes ao reforçamento.  

A seguir, encontram-se alguns dos trechos que permitiram a identificação destas 

argumentações contidas no agrupamento C1, utilizadas em favor da configuração da 

relação de complementaridade em questão:  
Se a história funcionalmente se repete, então a aceitação de seleção por reforço 
vai depender da identificação dos seus mecanismos de retenção (os 
mecanismos de plasticidade sináptica) e o desenvolvimento de meios mais 
precisos do que a interpretação verbal. (Donahoe, 1996, p. 73) 

 
...Um princípio puramente funcional não convenceria mais a maioria dos 
cientistas (com exceção da minoria analítico-comportamental) de que o 
comportamento complexo pode ser entendido por um princípio de seleção. Se 
a história da ontogenia recapitula a história da filogenia, os mecanismos 
biológicos que implementam a seleção por reforço devem ser descobertos e 
técnicas quantitativas que traçam os seus efeitos devem ser concebidos... 
(Donahoe, 2002, p. 241) 

 
Se o curso da aceitação de seleção por reforço é paralelo a aceitação da seleção 
natural, devem ser encontrados os mecanismos biológicos que implementam 
reforço e procedimentos quantitativos que trace seus efeitos cumulativos. 
(Donahoe, 2002, p. 243) 
 
Quando Darwin propôs a teoria da evolução no entanto, a genética ainda 
estava por surgir. Nem as leis de Mendel, mostrando o papel dos fatores 
genéticos na definição dos caracteres fenotípicos, nem a genética molecular 
eram conhecidas. O mecanismo proposto por Darwin para a evolução das 
espécies, a seleção natural, carecia de uma base em termos de princípios 
biológicos subjacentes... De certa forma, a história de conflitos entre 
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explicações alternativas para a evolução das espécies se repetiu com o 
princípio do reforço, que representa na Psicologia a abordagem selecionista, 
aplicada ao comportamento dos indivíduos. Pavlov e Skinner descreveram o 
mecanismo do reforçamento ao nível comportamental conhecendo apenas de 
forma muito incompleta os mecanismos biológicos subjacentes. Como 
ocorrera com a teoria da evolução e a seleção natural, o reconhecimento 
universal da proposição do reforçamento como um fenômeno básico para a 
plasticidade comportamental teve, e de certa forma ainda está tendo, que 
esperar o esclarecimento dos mecanismos em um nível inferior de análise. 
(Galvão, 1999, s/p) 
 
Análise do Comportamento postulou um modelo de seleção pelas 
consequências, mas não tem o conhecimento de como opera o mecanismo de 
seleção a um nível neurofisiológico. Sem explicar esse modelo, como 
assinalam Donahoe et al. (1993) ela estaria distante de ser reconhecida como 
uma descrição alternativa para o fenômeno do comportamento complexo. 
(Cavalcante, 1997, s/p)  
 
Em qualquer caso, se continuarmos sobre este tema da natureza da relação 
entre a análise do comportamento e ciências biológicas tradicionais, também 
podemos ver que existe um paralelo entre a história da teoria evolutiva e a 
análise do comportamento (por exemplo, Catania, 1987, p. 255; Donahoe, 
Burgos, & Palmer, 1993, p. 18-19; Skinner em Catania & Harnad, 1988, p. 
111). (Moore, 1997, p.243) 

 

A compreensão do reforçamento ao nível do sistema nervoso é percebida 
como um passo decisivo para a aceitação universal do reforçamento como um 
processo básico. (Galvão, 1999, s/p) 
 
A história da teoria evolutiva sugere que as idéias originais de Darwin sobre a 
evolução e as leis estatísticas de Mendel tornaram-se plenamente influentes 
apenas cerca de 60 anos após terem sido apresentadas pela primeira vez, 
quando bioquímicos e outros, forneceram um relato convincente de como os 
mecanismos genéticos e o DNA mediava a evolução através da seleção 
natural. Estes eventos são muitas vezes referidos como a "síntese moderna''. O 
paralelo é que agora a análise do comportamento aguarda a sua própria síntese 
moderna, em que uma especificação dos mecanismos neurais subjacentes aos 
processos pelos quais o reforço seleciona os comportamentos presumivelmente 
fornecerá as respostas para a análise do comportamento que são análogas às 
respostas que o gene e DNA forneceram para as teorias de Darwin e Mendel. 
(Moore, 1997, p.243) 
 
... Existe um paralelo entre o estado atual da análise do comportamento e a 
teoria genética na biologia prévia para o DNA (Skinnerem Catania &Harnad, 
1988, p.111). Vamos formalizar este paralelo da seguinte maneira: Darwin => 
Mendel => DNA e “Grande Síntese” // Watson => Skinner => ? Isto é, Darwin 
teve algumas ideias muito importa durante o século 19 sobre variação e 
seleção da morfologia. Contudo, ele não estava apto a especificar como 
determinada mudança na morfologia foi mediada ao longo de várias gerações. 
Mendel, na verdade, performou alguns experimentos e formulou relações bem 
precisas entre as gerações parentais e descendentes de ervilhas, neste caso 
cruzando as ervilhas amarelas com as verdes, lisas com as enrrugadas, e assim 
por diante. Embora ele tenha desenvolvido muitas leis significativas, ele 
também não identificou o mecanismo fisiológico que contribuiu para que tal 
reprodução, retenção e transmissão acontecesse. Suponhamos que, na 
psicologia, Watson tenha tido muitas ideias importantes, e Skinner na verdade 
performou alguns experimentos e gravou alguns dados ordenadamente anos 
depois. Skinner e a análise do comportamento trataram da variação, seleção e 
desenvolvimento de algumas leis quantitativas. No entanto, Skinner dentro da 
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análise do comportamento não pode especificar como uma determinada 
mudança no comportamento foi mediada ao longo do tempo. O argumento 
aqui é que antes do DNA, a ciência genética estava preocupada com relações 
terminais, ao invés de se preocupar com os passos intermediados. A descoberta 
do DNA e da “Grande Síntese” estabeleceram os passos intermediários. Não 
obstante, a descoberta do DNA não contesta Darwin ou Mendel.  As leis de 
Mendel permanecem tão válidas quanto sempre. (Moore, 2002, p.266) 
 

            Segue a Tabela 6.2: 

 

            Tabela 6.2 Classificação dos textos segundo os comentários/síntese dos 

argumentos, empregados para justificar a relação de complementaridade das 

ciências biológicas em relação à análise do comportamento. 

  
  

Textos 

Comentários Agrupados 

C1 C2 C3 C4 C5 
Cavalcante (1997) X X X   
Carvalho Neto & Tourinho (1999)      
Carvalho Neto (1999)   X    
Corchs (2010)  X    
Donahoe (1996) X    X 
Donahoe (2002) X     
Elcoro (2008) X X X   
Galvão (1999) X  X   
Hunziker (1984)    X   
Moore (1997)  X X    
Moore (2002) X X    
Morris, Lazo & Smith (2004)      
Reese (1995)      
Starling (2000)      
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)   X     X   

Total 7 7 4 1 1 
       

           Ainda a partir da observação da Tabela 6.2 constata-se que sete textos, escritos 

por oito autores, apresentaram argumentos a favor da relação de complementaridade das 

ciências biológicas em relação à análise do comportamento, os quais foram agrupados 

no comentário C2. Os argumentos contidos neste agrupamento afirmam que a análise do 

comportamento deve ser suplementada pelas ciências biológicas, porque deste modo ela 

obtém uma compreensão ampla do processo comportamental, compreensão esta que 

envolve os conhecimentos de outros níveis de análise que não apenas o seu. Também 

apontam para a existência de lacunas espaço-temporais, no relato analítico-

comportamental que, conforme os argumentos empregados, podem ser identificadas ao 
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se observar o seguinte cenário:  o organismo, em sua interação com o ambiente, sofre as 

consequências disso, sendo assim modificado, de modo que no futuro este mesmo 

organismo irá se comportar de forma diferente do que se comportou no passado. Para os 

autores que defendem esta posição, a análise do comportamento não apresenta o relato 

completo deste cenário, deixando lacunas espaço-temporais entre o comportamento e as 

variáveis das quais ele é função e entre as ações do organismo e as mudanças 

posteriores em seu comportamento. Tal aspecto foi trazido nas argumentações, com o 

objetivo de atestar a necessidade da relação de complementaridade aqui em questão, 

sugerindo que uma vez que tal relação seja estabelecida, estas lacunas serão preenchidas 

e o relato do processo comportamental pela análise do comportamento estará completo. 

E, por fim, os argumentos contidos no agrupamento C1 indicam que a relação de 

complementaridade tem um impacto favorável para a análise do comportamento no 

atendimento dos seus objetivos de análise: compreensão/descrição/explicação/previsão 

e controle do comportamento. Seguem trechos dos textos analisados, que permitiram a 

identificação destas argumentações: 
...Em alguns casos torna-se indispensável que pesquisas sejam realizadas por 
equipes multidisciplinares onde o psicólogo [analista do comportamento] 
trabalhe lado a lado com outros profissionais... Sem dúvida, essa maior 
proximidade entre psicologia [análise do comportamento] e as demais 
disciplinas biológicas só favorecerá um conhecimento mais amplo e dinâmico 
do comportamento dos organismos. (Hunziker, 1984, p. 414) 
 
Skinner reconheceu explicitamente "a lacuna temporal entre o comportamento 
e as variáveis das quais ele é função” e argumentou que esta lacuna "só pode 
ser preenchido pela neurociência, e quanto mais cedo... melhor" (Skinner, 
1988, p.470). (Donahoe, 2002, p. 244)  
 
A análise do comportamento tem duas colunas necessárias, mas infelizes, a 
lacuna espacial entre o comportamento e as variáveis de que é função e a 
lacuna temporal entre as ações efetuadas por um organismo e as mudanças 
posteriores ocorridas em seu comportamento. Essas lacunas podem ser 
preenchidas apenas pela neurociência, e quanto mais cedo forem preenchidos, 
melhor. (Catania & Harnad, 1988, p. 470) (Moore, 1997, p. 242) 
 
A Análise do comportamento está preocupada com o fato de que um evento 
comportamental que acontece em uma segunda-feira possa exercer efeito na 
terça-feira, mas não com as mudanças neurais e hormonais que acontecem são 
armazenadas de segunda a terça-feira, pois o organismo é um organismo 
diferente na terça-feira do que era na segunda-feira. Neste sentido, a análise do 
comportamento aguarda uma contribuição da neurociência sobre os passos 
intermediários. (Moore, 2002, p. 266) 

 
O fisiólogo do futuro nos dirá tudo que pode ser conhecido acerca do que está 
ocorrendo no interior do organismo em ação. Sua descrição constituirá um 
progresso importante em relação a uma análise do comportamento, porque esta 
é necessariamente “histórica” – isto quer dizer que ela está limitada às relações 
funcionais que envolvem lacunas temporais. Faz-se hoje algo que virá a afetar 
amanhã o comportamento de um organismo. Não importa quão claramente se 
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possa estabelecer esse fato, falta uma etapa, e devemos esperar que o fisiólogo 
a estabeleça. Ele será capaz de mostrar como um organismo é modificado 
quando é exposto a contingências de reforçamento e porque então o organismo 
modificado se comporta de maneira diferente, em data possivelmente muito 
posterior... (Carvalho Neto, 1999, p. 268) 
 
Existem duas lacunas inevitáveis em qualquer ponto de vista comportamental: 
uma entre a ação estimuladora do ambiente e a resposta do organismo e outra 
entre as conseqüências e a mudança resultante no comportamento. Apenas a 
ciência do cérebro pode suprir essas deficiências. Ao fazê-lo, completa a 
descrição; não fornece uma descrição diferente. O comportamento humano 
eventualmente será explicado e só poderá ser explicado pela ação conjunta da 
Etologia, da ciência do cérebro e da análise do comportamento (Skinner, 
1989/1991, p. 41) (Corchs, 2010, p. 56) 

 
Donahoe e colaboradores (1993) fazem alusão ao paralelo existente entre a 
história da teoria da evolução e a análise do comportamento (ver Catania, 
1987) e observam que a seleção natural enquanto processo por meio do qual a 
evolução ocorreu, não foi imediatamente acatada... Donahoe e colaboradores 
(1993) argumentam que o trabalho de Mendel e o desenvolvimento da genética 
populacional foram duas circunstâncias importantes que contribuíram para a 
aceitação do darwinismo. (Cavalcante, 1997, s/p)  
 
...O triunfo final de uma explicação selecionista do comportamento requer a 
suplementação de princípio de reforço comportamental pelos processos neurais 
(cf. Killeen, 2002; Moore, 2002). (Donahoe, 2002, p. 244) 
 
Dado que a análise do comportamento e a neurociência comportamental são 
vistas como complementares esta base para a complementaridade ainda precisa 
ser esclarecida. Eu sugiro que é pragmático, ao invés de lógica ou redutora. 
Isto é, uma vez que sabemos como os estados fisiológicos internos são 
funcionalmente relacionados com o comportamento, então as previsões sobre o 
comportamento de um organismo (ou até mesmo intervenções destinadas ao 
controle) podem ser baseadas em informações sobre o status atual dos estados 
internos, em vez de uma, especificação possivelmente inadequada da história 
responsável por tais estados (por exemplo, Skinner, 1953, p. 34; 1969 p. 283, 
1974, p. 221). (Moore, 1997, p. 242/243) 
 
O que ele descobrir [fisiólogo] não pode invalidar as leis de uma ciência do 
comportamento, mas tornará o quadro da ação humana mais completo. 
(Skinner, 1974/1991a, p. 183) (Carvalho Neto, 1999, p. 268) 
 

           Quatro textos, escritos pelos três autores listados, a favor da noção de que as 

ciências biológicas complementam a análise do comportamento remeteram-se a 

argumentos que foram agrupados no comentário C3 da Tabela 6.2. Tais argumentos 

sugerem que a análise do comportamento, ao ser complementada pelas ciências 

biológicas, será fortalecida, revitalizada e terá maior consistência. Cabe registrar que 

apenas quatro autores referiram-se a tal argumentação ou, pelo menos, apenas eles 

fizeram referência explícita a este argumento e nestes termos. Seguem alguns dos 

trechos dos textos analisados os quais possibilitaram a identificação destas 

argumentações. 
Hull et al. (2001) apontaram que a seleção operante (como um paralelo da 
seleção natural) ocorre em dois níveis: comportamental e neural, a procura 
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pela identificação de mecanismos de retenção deveria ser de vantagem a longo 
prazo para a análise do comportamento (Schaal, 2003). (Elcoro, 2008, s/p) 
 
... A análise do comportamento por ser considerada sem popularidade. Poderia 
ser discutido que através da inclusão de dados fisiológicos na análise do 
comportamento (e, portanto, a caracterização de alternâncias degenerativas do 
cérebro sendo possível) haverá mais chance para a análise do comportamento 
sobreviver, revitalizar e diversificar em áreas de especialização (Green, 2006). 
(Elcoro, 2008, s/p) 

 
Paralelamente à evolução do conhecimento sobre o mecanismo biológico do 
reforçamento, ao nível da Análise do Comportamento também ocorrem 
modificações que incorporam novas descobertas e a tornam mais consistente. 
(Galvão, 1999, s/p) 
 
A análise do comportamento tem se mostrado uma alternativa produtiva para o 
estudo dos processos básicos relativos ao comportamento dos organismos em 
geral e tem sustentado interpretações do comportamento humano complexo, 
com o aparato conceitual dali derivado. Neste último caso, ela poderia se 
beneficiar do conhecimento produzido em outro campo - o das neurociências 
para corroborar seu modelo de análise. (Cavalcante, 1997, s/p) 
 

             A Tabela 6.2 evidencia mais dois agrupamentos de comentários - C4 e o C5. 

Cada um deles foi formulado a partir argumentos trazidos por apenas um texto, fato que 

denota seu pouco destaque na argumentação empregada pela literatura em questão. No 

comentário C4, Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) mencionam que a partir da relação 

de complementaridade das ciências biológicas para com a análise do comportamento, o 

compromisso da análise do comportamento com o bem estar do homem é melhor 

alcançado. No comentário C5, Donahoe (1996) afirma que é clara a existência da 

relação de complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do 

comportamento, já que esta última, na sua concepção, é um ramo da biologia. Para 

sustentar tal concepção, o autor argumenta que a biologia estuda a vida ou processos 

desta, a análise do comportamento, por sua vez, também estuda processos de 

organismos vivos, logo, a análise do comportamento é um ramo da biologia. Seguem 

trechos retirados dos textos analisados, os quais possibilitaram a identificação destas 

argumentações. 
O quadro definido acima representa, antes de tudo, uma contribuição original 
ao campo da Psicologia, capaz de estabelecer o domínio próprio de uma 
ciência comportamental frente a ciências com as quais a psicologia [análise do 
comportamento] pode interagir proveitosamente para produzir soluções para os 
problemas humanos. (Tourinho, Teixeira & Maciel, 2000, p. 433) 
 
 
Como convencionalmente definido, a biologia é "uma ciência que lida com 
seres vivos e processos da vida" (Merriam-Webster Dictionary). Porque nossa 
ciência é auto-descrita como análise do comportamento e porque o termo 
comportamento se refere a processos de organismos vivos, a análise do 
comportamento é necessariamente parte da biologia. (Donahoe, 1996, p.71) 
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Dos 13 textos que defenderam a relação de complementaridade entre as ciências 

em questão, apenas três deles, escritos pelos cinco autores listados na Tabela 7, 

apresentada abaixo, afirmaram a configuração da relação de complementaridade que 

ocorre da análise do comportamento/behaviorismo radical em relação às ciências 

biológicas, ou seja, afirma que a análise do comportamento/behaviorismo radical 

complementa as ciências biológicas. A Tabela 7 exposta a seguir, apresenta esta 

configuração juntamente com a indicação dos textos que a defenderam.  

 

        Tabela 7: Referência dos textos que indicam a existência de uma relação de 

complementaridade da análise do comportamento/behaviorismo radical em 

relação às ciências biológicas. 

Textos 
A análise do comportamento/behaviorismo radical  

complementa as ciências biológicas   

Cavalcante (1997)  
Carvalho Neto & Tourinho (1999)  
Carvalho Neto (1999)  X 
Corchs (2010) X 
Donahoe (1996)  
Donahoe (2002)  
Elcoro (2008)  
Galvão (1999)  
Hunziker (1984)   
Moore (1997)   
Moore (2002)  
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995)  
Starling (2000)  

Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)  
Total 3 

 

            A análise destes três textos indicou que alguns deles utilizaram-se de 

argumentos distintos para defender a configuração da relação de complementaridade 

apontada na Tabela em questão. Como já detalhado em momentos anteriores, estes 

argumentos permitiram a elaboração de alguns comentários, os quais foram formulados 

para apresentar uma síntese e/ou a idéia central destes mesmos argumentos. Segue a 

lista com tais comentários: 

• Comentário 1 (C1)- Relação de complementaridade da análise do 
comportamento/Behaviorismo radical em relação às ciências biológicas: fornecimento 
para as ciências biológicas de um embasamento teórico/filosófico monista fisicalista. 
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          Na Tabela 7.1, identificam-se os seis textos que afirmaram que a análise do 

comportamento/behaviorismo radical complementa as ciências biológicas, 

acompanhados pelos comentários expostos acima, os quais sintetizam as argumentações 

empregadas por cada um destes textos, em defesa desta relação.   

 

      Tabela 7.1: Classificação dos textos segundo os comentários/síntese dos 

argumentos, empregados para justificar a relação complementaridade da análise 

do comportamento/behaviorismo radical em relação às ciências biológicas  

Textos 

Comentários 
C1 C2 C3   C4 

Cavalcante (1997)        
Carvalho Neto & Tourinho (1999)        
Carvalho Neto (1999)       X  
Corchs (2010)  X  X    
Donahoe (1996)        
Donahoe (2002)     
Elcoro (2008)     
Galvão (1999)     
Hunziker (1984)      
Moore (1997)      
Moore (2002)     
Morris, Lazo & Smith (2004)    X 
Reese (1995)     
Starling (2000)        
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)     

Total 1 1 1 1 
 

              Estes argumentos também puderam ser agrupados como indicado a seguir:  

 
• Comentário 2 (C2)- Relação de complementaridade da análise do 

comportamento/Behaviorismo radical em relação às ciências biológicas: fornecimento 
de uma base teórica/filosófica para que as ciências biológicas concertem sua falha de 
estruturação teórica.  
 

• Comentário 3 (C3)- Relação de complementaridade da análise do comportamento em 
relação às ciências biológicas: fornecimento de um modelo externo de investigação 
para as ciências biológicas. 

 
• Comentário 4 (C4)- Relação de complementaridade da análise do comportamento em 

relação às ciências biológicas: paralelo com a contribuição de Mendel para a teoria 
evolutiva. 

 

 
 

Comentários formulados inicialmente 
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           A Tabela 7.2, trazida posteriormente (vide página 67), expõe os agrupamentos 

dos argumentos, juntamente com indicações dos textos que os utilizaram.  

            A leitura da Tabela 7.2 indica que dos três textos que defenderam a concepção 

de que a análise do comportamento /behaviorismo radical complementa as ciências 

biológicas, apenas um - Corchs (2010) - apresentou argumentos com conteúdos a serem 

agrupados. Os demais textos - Moore (2002) e Carvalho Neto (1999) - trouxeram 

respectivamente argumentações específicas que originaram dois comentários distintos: o 

C2 e o C3, como indicado na Tabela 7.2.  

           Segundo a argumentação empregada por Corchs (2010), muitos cientistas das 

áreas biológicos, como os psiquiatras e os neurocientistas, na tentativa de excluir de 

suas teorias toda e qualquer referência a entidades imateriais, passaram a formular 

explicações puramente orgânicas para o comportamento, e assim retrocederam a um 

C1 

Comentário 1 (C1)- Relação de complementaridade da análise do 
comportamento/Behaviorismo radical em relação às ciências biológicas: fornecimento 
para as ciências biológicas de um embasamento teórico/filosófico monista fisicalista. 
 

C2 

Comentário 2 (C2)- Relação de complementaridade da análise do 
comportamento/behaviorismo radical em relação às ciências biológicas: fornecimento 
de uma base teórica/filosófica para que as ciências biológicas concertem sua falha de 
estruturação teórica. 
 

C3 

Comentário 3 (C3)- Relação de complementaridade da análise do comportamento em 
relação às ciências biológicas: fornecimento de um modelo externo de investigação para 
as ciências biológicas. 
 

C4 
Comentário 4 (C4)- Relação de complementaridade da análise do comportamento em 
relação às ciências biológicas: paralelo com a contribuição de Mendel para a teoria 
evolutiva. 

 Comentários Agrupados 

C1 

Comentário 1 (C1)-  Complementaridade da análise do comportamento/behaviorismo 
radical em relação às ciências biológicas com argumentos que indicam vantagens 
específicas para as ciências biológicas: aquisição de um embasamento 
teórico/filosófico monista fisicalista o qual norteará a revisão de sua falha teórica. 
 

C2 

Comentário 2 (C2)-  Complementaridade da análise do comportamento em relação às 
ciências biológicas com argumentos que indicam vantagens específicas para as 
ciências biológicas: aquisição de um modelo externo de investigação para as ciências 
biológicas. 
  

C3 
Comentário 3 (C3)- Relação de complementaridade da análise do comportamento em 
relação às ciências biológicas: paralelo com a contribuição de Mendel para a teoria 
evolutiva. 
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dualismo mentalista, que trocou a concepção de mente/corpo pela concepção de 

cérebro/corpo e, deste modo, passaram a buscar explicações no cérebro como se o 

mesmo fosse um ser vivo e autônomo. Em conformidade com Corchs (2010), esta 

proposição das ciências biológicas de “explicar	
  uma	
  parte	
  do	
  mundo	
  físico por	
  si,	
  ao	
  

invés	
  de	
  por	
  sua	
  interação	
  com	
  outras partes	
  desse	
  universo,	
  é	
  como	
  colocá-­‐lo	
  no	
  

centro do	
   universo	
   do	
   ponto	
   de	
   vista	
   explicativo,	
   reincidindo num	
   dos	
   erros	
  

freqüentes	
  das	
  ciências	
  como um	
  todo.”	
  (p.57). Este cenário, segundo Corchs (2010), 

demonstra uma falha	
   na	
   estruturação	
   teórica	
   destas	
   ciências	
   biológicas,	
   a	
   qual	
  

precisa	
   ser revista,	
   de	
  modo	
   a	
   possibilitar	
   para	
   tais	
   ciências	
   uma	
   base	
   filosófica	
  

monista	
   fisicalista,	
   em	
   oposição	
   a	
   uma	
   dualista	
   mentalista.	
   Segundo	
   o	
   autor,	
  

somente	
   o	
   behaviorismo	
   radical	
   pode	
   dar	
   rumo	
   a	
   tais	
   ciências	
   e	
   promover	
   a	
  

referida	
   revisão,	
   fornecendo	
   este	
   embasamento	
   filosófico.	
   	
   Seguem	
   trechos	
   que	
  

contêm	
  estas	
  afirmações:	
   
  Em síntese, parece que as neurociências e áreas relacionadas, como a 
psiquiatria biológica, estão passando por um processo de transição para um 
monismo fisicalista, mas tal processo, entretanto, tem sido desajeitado, com 
muitas formulações ad hoc. Não vejo, hoje, construto teórico que dê conta 
destes problemas melhor do que a teoria de seleção por conseqüências e o 
behaviorismo radical como um todo. É aí, por este motivo, que reafirmo minha 
concordância com Skinner (1974/2000) não só na proposta de que a descrição 
behaviorista está perto e “estabelece a tarefa do fisiólogo...” (p. 179) (Corchs, 
2010, p. 59) 
 
Explicar uma parte do mundo físico por si, ao invés de por sua interação com 
outras partes desse universo, é como colocá-lo no centro do universo do ponto 
de vista explicativo, reincidindo num dos erros freqüentes das ciências como 
um todo. Esta posição, no entanto, não torna a psiquiatria biológica ou as 
neurociências incompatíveis com o behaviorismo radical; apenas revela uma 
falha em sua estruturação teórica que precisa ser revista. E neste sentido soa 
correto quando Skinner afirma que o behaviorismo radical pode dar rumo a 
estas ciências. (Corchs, 2010, p. 59) 
 
Porém, para se orientarem pelo behaviorismo radical, psiquiatra e 
neurocientista precisam aprendê- lo. (Corchs, 2010, p. 59) 
 
 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  Carvalho Neto (1999), para atestar a presente relação, trouxe argumentos que 

apontam que ciências biológicas precisam de um modelo de investigação externalista, 

fornecido pela análise do comportamento por meio da configuração da relação de 

complementaridade aqui defendida.  
 
O analista do comportamento... forneceria um modelo externo a partir do qual 
os fisiólogos investigariam seu objeto. (Carvalho Neto, 1999, p.267)  
 
Uma análise do comportamento... Mostra ao fisiólogo aquilo que ele deve 
procurar. (Skinner, 1990, p.384 apud Carvalho Neto, 1999, p 266)  
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           E, por fim, Moore (2002) atesta que a análise do comportamento complementa as 

ciências biológicas em paralelo/da mesma forma como as leis de Mendel 

complementaram /contribuíram com a genética. Tal cenário é apresentado em analogia 

com o cenário atual da análise do comportamento e as neurociências. Nesta analogia a 

análise do comportamento assume o mesmo papel assumido pelas leis de Mendel- 

complementa as neurociências que, por sua vez, assume o lugar da genética no cenário 

exposto. 
...A análise do comportamento dá a neurociência uma de suas direções, assim 
como os estudos de Mendel sobre as relações numéricas entre as 
características de gerações sucessivas das ervilhas deu ao estudo dos genes 
uma de suas direções. (Catania & Harnad, 1988, p. 470 apud Moore, 2002, p. 
276) 
 
 

         Tabela 7.2: Classificação dos textos segundo os agrupamentos dos 

comentários/síntese dos argumentos, empregados para justificar a relação de 

complementaridade da análise do comportamento/behaviorismo radical em 

relação às ciências biológicas.  

Textos 

Comentários Agrupados 

C1 C2 C3 
Cavalcante (1997)    
Carvalho Neto & Tourinho (1999)  X  
Carvalho Neto (1999)     
Corchs (2010) X   
Donahoe (1996)    
Donahoe (2002)    
Elcoro (2008)    
Galvão (1999)    
Hunziker (1984)     
Moore (1997)     
Moore (2002)    
Morris, Lazo & Smith (2004)   X 
Reese (1995)       
Starling (2000)       
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)    

Total 1 1 1 
 
          Dos 13 textos que atestaram a relação de complementaridade, seis textos 

afirmaram que esta relação é de mão dupla, de forma que tanto a análise do 

comportamento é complementada pelas ciências biológicas como as ciências biológicas 
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são complementas das pela análise do comportamento. A Tabela 8 apresenta a indicação 

destes seis textos que afirmam esta configuração da relação de complementaridade. 

 

          Tabela 8: Textos que indicam a existência de uma relação de 

complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do comportamento 

e da análise do comportamento em relação às ciências biológicas. 

Textos 

As ciências biológicas complementam a análise do 

comportamento e a análise do comportamento 

complementa as ciências biológicas 

Cavalcante (1997) 	
  
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X 
Carvalho Neto (1999)   
Corchs (2010) X 
Donahoe (1996)  

Donahoe (2002)  

Elcoro (2008)  
Galvão (1999)  
Hunziker (1984)  X 

Moore (1997)   
Moore (2002) X 
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995)  

Starling (2000)  

Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X 
Total 6 

 

               A análise destes seis textos, escritos pelos nove autores listados na Tabela 8, 

indicou, que eles se utilizaram de alguns argumentos distintos para defender a 

configuração da relação de complementaridade apontada na Tabela em questão. Estes 

argumentos permitiram a formulação de dois comentários, os quais foram elaborados 

para apresentar uma síntese e/ou a idéia central destes mesmos argumentos. Segue a 

lista com tais comentários:  

• Comentário 1 (C1) - A Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento e da análise do comportamento em relação às 
ciências biológicas possibilita uma compreensão/explicação ampla do 
comportamento.  

• Comentário 2 (C2) - A Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento e da análise do comportamento em relação às 
ciências biológicas fornece um aprimoramento de ambas as ciências em questão.  
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• Sem argumentação específica S/A- Os autores afirmam a relação de 
complementaridade da análise do comportamento em relação às ciências biológicas e 
das ciências biológicas em relação à análise do comportamento sem apresentar 
nenhuma argumentação específica. 

         A Tabela 8.1 lista os seis textos que afirmaram que as ciências biológicas 

complementam a análise do comportamento, bem como a análise do comportamento 

complementa as ciências biológicas, juntamente com os comentários expostos acima 

que sintetizam as argumentações empregadas por cada um destes textos, em defesa da 

relação em questão. 

 

       Tabela 8.1 Classificação dos textos segundo os comentários/síntese dos 

argumentos, empregados para justificar a relação de complementaridade da 

análise do comportamento em relação às ciências biológicas e das ciências 

biológicas em relação à análise do comportamento  

 

           A seguir são listados os comentários formulados inicialmente, juntamente com os 

agrupamentos dos mesmos, sinalizados pela coloração empregada. 

 
 

Textos 
Comentários 

C1 C2 S/A 
Cavalcante (1997)       
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X      
Carvalho Neto (1999)        
Corchs (2010)  X X    
Donahoe (1996)    
Donahoe (2002)    
Elcoro (2008)    
Galvão (1999)    
Hunziker (1984)  X   
Moore (1997)     
Moore (2002)   X 
Morris, Lazo & Smith (2004) X   
Reese (1995)    
Starling (2000)    
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)      X 

Total 4 1 2 

Comentários formulados inicialmente  

C1 Comentário 1 (C1)- A Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento e da análise do comportamento em relação às 
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            A Tabela 8.2 (vide página 71) lista os agrupamentos dos argumentos, juntamente 

com indicações dos textos que os utilizaram.  

          A leitura da Tabela 8.2 sugere que dos seis textos que defenderam a presente 

configuração, quatro deles trouxeram argumentos que foram agrupados no comentário 

C1(8.2). A idéia central deste agrupamento é a de que a relação em questão acarreta um 

aprimoramento para todas as ciências consideradas, já que por meio dela é possível a 

obtenção de uma compreensão/explicação ampla e completa do processo 

comportamental, contendo tanto os níveis de análise comportamentais quanto os 

biológicos.  Seguem alguns trechos retirados dos textos analisados, os quais permitiram 

a identificação desta concepção:  
Como Skinner observou: "O comportamento humano será eventualmente 
explicada (como ele só pode ser explicado) pela ação cooperativa de etologia, 
ciência do cérebro, e análise de comportamento” (Skinner, 1989a, p. 18). 
(Morris & Smith 2004, p.165) 

 
Baseando a reflexão predominantemente na psiquiatria biológica e num de 
seus principais pilares, as neurociências, defende-se que o behaviorismo 
radical poderia ajudar a dar rumo para estas disciplinas que, por sua vez, 
poderiam ajudar na compreensão e estudo de partes do comportamento que 
ocorrem no organismo, principalmente nos problemas do comportamento. Em 
outras palavras, o autor suporta a tese de que tal diálogo ajudaria muito no 
aprimoramento de ambas as disciplinas e que a separação entre elas é menos 
nítida do que vem se assumindo de ambos os lados. (Corchs, 2010, p. 55) 

ciências biológicas possibilita uma compreensão/explicação ampla do 
comportamento.  

C2 

Comentário 2 (C2)- A Relação de complementaridade das ciências biológicas em 
relação à análise do comportamento e da análise do comportamento em relação às 
ciências biológicas fornece um aprimoramento de ambas as ciências em questão. 
   

S/A 

Sem argumentação específica- Os autores que afirmam a relação de 
complementaridade da análise do comportamento em relação às ciências biológicas e 
das ciências biológicas em relação à análise do comportamento sem apresentar 
nenhuma argumentação específica. 

Comentários Agrupados  

C1 

Comentário 1 (C1)-  Complementaridade das ciências biológicas em relação à análise 
do comportamento e da análise do comportamento em relação às ciências biológicas 
com argumentos que indicam vantagem para ambas as ciências: aprimoramento de 
ambas e uma compreensão/explicação ampla do comportamento, a qual envolve todos 
os níveis de análise.  

S/A 
Os autores que afirmam a relação de complementaridade da análise do comportamento 
em relação às ciências biológicas e das ciências biológicas em relação à análise do 
comportamento sem apresentar nenhuma argumentação específica. 
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 Skinner (1990) argumenta, ainda, que o fenômeno comportamental só será 
conhecido, em todas as suas dimensões, com a reunião dos saberes produzidos 
pela Etologia, pela análise do comportamento e por uma parte da antropologia 
(encarregadas dos níveis de contingências acima citados, respectivamente) e 
pela fisiologia (encarregada do organismo que se comporta)... (Carvalho Neto 
& Tourinho, 1999, p.50). 
 
Moore (1997, p.242) sugeriu que a análise do comportamento e a neurociência 
são complementares... este termo implica em um senso de cooperação e não de 
competição, um apoio mútuo ao invés de exclusividade mútua, e reciprocidade 
ao invés de restrição. (Moore, 2002, p. 274) 
 
A ligação entre análise do comportamento e a genética ou neurociência é, 
portanto pragmática. Cada ciência pode ajudar a outra em seu jeito próprio. 
(Moore, 2002, p. 277) 

 

        Tabela 8.2: Classificação dos textos segundo os agrupamentos dos 

comentários/síntese dos argumentos, empregados para justificar a relação de 

complementaridade das ciências biológicas em relação à análise do comportamento 

e da análise do comportamento em relação às ciências biológicas. 

          
 

           Em síntese, constata-se que na concepção da maioria dos autores analisados a 

existência de uma relação de complementaridade entre a análise do comportamento e as 

ciências biológicas, ocorre no que diz respeito a aspectos diversos gerando uma série de 

pontos positivos para ambas as ciências.  

Textos 
Comentários Agrupados  

C1 S/A 
Cavalcante (1997)     
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X    
Carvalho Neto (1999)      
Corchs (2010)  X   
Donahoe (1996)   
Donahoe (2002)   
Elcoro (2008)   
Galvão (1999)   
Hunziker (1984)  X  
Moore (1997)    
Moore (2002)  X 
Morris, Lazo & Smith (2004) X  
Reese (1995)   
Starling (2000)     
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)   X  

Total 4 2 
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          As Tabelas 9/9.1/9.2 apresentadas a seguir, expõem os textos que apresentaram 

sentenças indicativas de que as relações entre análise do comportamento e ciências 

biológicas são de integração. Dos 15 textos analisados, quatro (escritos pelos cinco 

autores listados na Tabela 9) empregaram sentenças afirmando esse tipo de relação. 

 

          Tabela 9: Textos que indicam a existência de uma relação de integração 

entre a análise em relação e as ciências biológicas 

Textos A análise comportamento é uma ciência independente 
das ciências biológicas 

Cavalcante (1997) X 
Carvalho Neto & Tourinho (1999)  
Carvalho Neto (1999)   
Corchs (2010)  
Donahoe (1996) X 

Donahoe (2002) X 

Elcoro (2008)  

Galvão (1999)  

Hunziker (1984)   

Moore (1997)   
Moore (2002)  
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995)  
Starling (2000)  
Tourinho, Teixeira & Maciel 
(2000) 

 

Total 4 
 

       Como ocorrido com as relações de independência e complementaridade já 

apresentadas anteriormente, os autores dos textos expostos na Tabela 9, ao afirmarem a 

existência da relação de integração, utilizaram-se de alguns argumentos, a partir dos 

quais foram formulados alguns comentários, os quais apresentam uma síntese e/ou a 

idéia central destes mesmos argumentos. Segue a lista com tais comentários: 

• Comentário 1 (C1)- A Relação de integração entre a análise do comportamento e às 
ciências biológicas possibilita a aceitação da seleção por reforçamento.  

 
• Comentário 2 (C2)- A Relação de integração entre a análise do comportamento e às 

ciências biológicas constituiria uma nova síntese moderna semelhante à síntese da 
evolução para reivindicar o domínio do comportamento complexo. 

 
• Comentário 3 (C3)- A Relação de integração entre a análise do comportamento e às 

ciências biológicas constituiria a abordagem biocomportamental.  
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          A Tabela 9.1 lista os quatro textos que atestaram uma relação de integração entre 

a análise do comportamento e as ciências biológicas, acompanhados pelos comentários 

expostos acima, os quais sintetizam as argumentações empregadas por cada um destes 

textos, em defesa desta relação.  

 

        Tabela 9.1- Classificação dos textos segundo os comentários/síntese dos 

argumentos, empregados para justificar a relação de integração entre a análise do 

comportamento e às ciências biológicas  

Textos 

 
Comentários 

  
C1 C2 C3 S/A 

Cavalcante (1997)  X X  
Carvalho Neto & Tourinho (1999)     
Carvalho Neto (1999)      
Corchs (2010)   X  
Donahoe (1996) X    
Donahoe (2002)     
Elcoro (2008)     
Galvão (1999)     
Hunziker (1984)      
Moore (1997)          
Moore (2002)         
Morris, Lazo & Smith (2004)        X 
Reese (1995)         
Starling (2000)         
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)         

Total 1 1 2 1 
          

         Mais uma vez, os argumentos empregados pelos autores foram agrupados de 

acordo com o conteúdo expresso. Abaixo, seguem os comentários formulados 

inicialmente, juntamente com os respectivos agrupamentos.  

• Sem argumentação específica- Os autores afirmam a existência da relação de 
integração entre a análise do comportamento e às ciências biológicas sem apresentar 
nenhuma_argumentação_específica.  
 

 Comentários formulados inicialmente  

C1 
Comentário 1 (C1)- A Relação de integração entre a análise do comportamento e às 
ciências biológicas possibilita a aceitação da seleção por reforçamento.  
 

C2 Comentário 2 (C2)- A Relação de integração entre a análise do comportamento e às 
ciências biológicas constituiria uma nova síntese moderna semelhante à síntese da 
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 Comentários Agrupados  

C1 

Comentário 1 (C1)- Integração entre a análise do comportamento e às ciências 
biológicas com argumentos que apontam vantagem específica para a análise do 
comportamento: aceitação da seleção por reforçamento. 
 

C2 

Comentário 2 (C2)- Integração entre a análise do comportamento e às ciências 
biológicas com argumentos que apontam vantagem geral tanto para a análise do 
comportamento quanto para as ciências biológicas: formulação de uma nova 
abordagem, a qual seria constitutiva de uma nova síntese moderna para reivindicar o 
domínio do comportamento complexo. 
 

S/A 

Sem argumentação específica- Os autores afirmam a existência da relação de 
integração entre a análise do comportamento e às ciências biológicas sem apresentar 
nenhuma_argumentação_específica. 
 

 

           A Tabela 9.2 (vide página 76) apresenta os agrupamentos dos argumentos, 

juntamente com as indicações dos textos que os utilizaram.  

         No primeiro agrupamento - C1 - o autor indicado na tabela - Donahoe (1996) 

afirma que a relação de integração deve ocorrer porque ela favorece a aceitação da 

seleção pelo reforçamento. É interessante destacar que este mesmo argumento já foi 

utilizado por alguns autores, inclusive pelo próprio Donahoe, em defesa da segunda 

configuração da relação de complementaridade, como já apresentada anteriormente 

(Tabela 6.1). Ainda no que diz respeito a este aspecto, o autor indicado afirma que a 

análise do comportamento só produz conhecimento sobre as alterações ambientais, não 

produzindo assim, conhecimento acerca das alterações orgânicas subjacentes a este 

processo, e é justamente em decorrência desta falta, que o princípio de seleção pelo 

reforçamento não é bem aceito pela comunidade científica e sociedade de um modo 

geral. Deste modo, o autor afirma que para que haja uma plena aceitação do princípio 

em questão é preciso que haja uma integração dos conhecimentos produzidos pela 

análise do comportamento como os produzidos pelas ciências biológicas.  
A aceitação geral da seleção pelo reforço como o principal insight sobre a 
origem do comportamento humano complexo pode depender da integração das 
observações comportamentais com os de outras ciências biológicas. (Donahoe, 
1996, p. 72) 

evolução para reivindicar o domínio do comportamento complexo. 
 

C3 
Comentário 3 (C3)- A Relação de integração entre a análise do comportamento e às 
ciências biológicas constituiria a abordagem biocomportamental.  
 

S/A 
Sem argumentação específica- Os autores afirmam a existência da relação de 
integração entre a análise do comportamento e às ciências biológicas sem apresentar 
nenhuma argumentação específica. 
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          No segundo agrupamento - C2 - afirma-se que a integração entre as ciências em 

questão, constituiria uma nova abordagem chamada de abordagem biocomportamental.  

Ela agruparia os conhecimentos advindos do conjunto das ciências aqui em questão e, 

deste modo, produziria uma compreensão do processo comportamental completa e 

ampla, englobando todos os níveis de análise. Esta abordagem seria um análogo do que 

é a síntese moderna da teoria evolutiva. Ou seja, da mesma forma como a teoria 

evolutiva em combinação com as leis de Mendel e a genética constituíram a síntese 

moderna da teoria evolutiva, a análise do comportamento em integração com as ciências 

biológicas constituiria uma abordagem que daria conta de compreender o 

comportamento de forma completa.  
 
A síntese da Análise do Comportamento e das neurociências foi denominada 
de abordagem biocomportamental (Donahoe et al., 1993; Donahoe & 
Palmer,1994). (Cavalcante, 1997, S/P)  

 
Assim, como proposta de síntese, a abordagem biocomportamental apresenta 
um modelo interpretativo para os dados gerados no âmbito da análise do 
comportamento e das neurociências, e não a instituição de um novo programa 
de investigações do comportamento que signifique o abandono do programa 
skinneriano de pesquisas. (Cavalcante, 1997, S/P)  
 
Donahoe e colaboradores (1993) prosseguem argumentando que: "... A 
integração de achados comportamentais e neurocientíficos constituiria uma 
nova e moderna síntese que poderia reivindicar a complexidade 
comportamental como seu domínio, assim como faz a sintética teoria da 
evolução com a complexidade morfológica. (p.19)” (Cavalcante, 1997, S/P)  

 
A aceitação geral da seleção pelo reforço como o principal insight sobre a 
origem do comportamento humano complexo pode depender da integração das 
observações comportamentais com os de outras ciências biológicas. (Donahoe, 
1996, p.72) 

 
Juntos, análise do comportamento, a neurociência, e redes neurais pressagiam 
uma síntese biocomportamental que se assemelha a síntese moderna da 
biologia evolutiva. (Donahoe, 2002, p.244). 

 
A interpretação biocomportamental do comportamento complexo aparece no 
horizonte próximo, mas a sua realização permanece em grande parte uma 
tarefa para o futuro. No entanto, os sinais são auspiciosos de que a integração 
da análise do comportamento com a neurociência prenuncia uma nova síntese 
moderna tão frutífera como a síntese da evolução. (Donahoe, 2002, p.254). 

 
O tipo de ciência que eu acredito é mais provável de promover uma eventual 
integração com as ciências fisiológicas, bioquímicas e farmacológicas... 
(Skinner, 1959a, p. 228). (Morris & Smith, 2004, p. 158) 

 
  Em conclusão, uma compreensão profunda de base científica do 
comportamento complexo - incluindo comportamento complexo humano é 
agora imaginável. Sua realização requer uma nova síntese moderna, em que os 
frutos de análises experimentais do comportamento e neurociência informam 
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poderosos procedimentos formais, tais como estimulações da rede neural, que 
traça o curso da seleção ao longo do tempo. (Donahoe, 2002, p.256). 
 

         Segue a Tabela 9.2: 

 

        Tabela 9.2: Classificação dos textos segundo os agrupamentos dos 

argumentos, empregados para justificar a relação a relação de integração entre a 

análise do comportamento e as ciências biológicas. 

  
  

Textos 

 Comentários  

C1 C2 S/A 
Donahoe (1996) X     
Donahoe (2002)   X   
Cavalcante (1997)    X   
Elcoro (2008)       
Hunziker (1984)        
Galvão (1999)        
Moore (1997)        
Morris, Lazo & Smith (2004)     X 
Moore (2002)       
Corchs (2010)       
Carvalho Neto & Tourinho (1999)       
Carvalho Neto (1999)        
Tourinho, Teixeira & Maciel (2000)       
Reese (1995)       
Starling (2000)       

Total 1 2 1 
 

           A partir dos resultados relativos à questão 1 (Qual (is) a(s) relação(ões) entre a 

análise do comportamento e as ciências biológicas?), expostos logo acima, é possível 

compreender alguns pontos identificados como problemáticos, relativos a esta questão, 

antes da realização do presente estudo. Bem como apresentar uma visão geral e ampla 

do quadro que envolve as relações entre a análise do comportamento e as ciências 

biológicas, permitindo assim um entendimento acerca das possibilidades e limites de 

existência de tais relações. 

 Na introdução, ao mencionar as origens do problema desta pesquisa, ao comentar o 

texto de Carvalho Neto (1999), foi dito que sua postura frente à questão 1, aqui 

investigada, continha aspectos controversos, porque ora  autor remetia-se a relação de 

independência e ora a de complementaridade.  Os resultados apresentados no presente 

estudo sugerem que os aspectos do texto de Carvalho Neto (1999) tomados como 

controversos, apenas representam uma concepção adotada por muitos analistas do 

comportamento ao se posicionarem frente à questão 1. Ou seja, os resultados obtidos, 
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apontaram que todos os autores analisados afirmam que a análise do comportamento e 

as ciências biológicas são ciências independentes entre si, ao mesmo tempo em que a 

grande maioria deles, com exceção de apenas dois, atestam que as mesmas são também 

complementares. Neste sentido, constata-se que as relações de independência e 

complementaridade, aparentemente antagônicas, na verdade não são excludentes entre 

si e podem ocorrer conjuntamente, como propõem os atuais resultados.  

            Os resultados sugerem que é possível a coexistência destas duas relações, 

porque cada uma delas ocorre no que diz respeito a ângulos diferentes e específicos do 

processo comportamental. Deste modo, frente a alguns aspectos tais ciências são 

independentes, mas diante de outros elas são complementares. E neste sentido pode-se 

apontar que Carvalho Neto (1999) e Tourinho, Teixeira e Maciel (2000) estavam 

corretos ao apontarem a existência destas duas relações. Em prol desta coexistência, 

Tourinho, Teixeira e Maciel (2000) afirmaram que: “Análise do comportamento e 

fisiologia... Se são ciências independentes, são, ao mesmo tempo, ciências 

complementares.” (p. 429), e também apontaram que:  
 Análise do comportamento e fisiologia estudam, cada uma, "parte do 
episódio comportamental" (Skinner, 1987, p. 782). Se são ciências 
independentes, são, ao mesmo tempo, ciências complementares. (p. 429) 

 
Pretende-se sugerir tanto a possibilidade de uma leitura coerente da 
independência e complementaridade entre análise do comportamento e 
fisiologia, quanto algumas condições para tal relação. (p. 426) 

             Os dados também sugerem que juntamente com estas duas relações coexiste 

uma terceira: integração. Esta relação pode ser encarada como sendo uma consequência 

da existência da relação de complementaridade. Ou seja, por terem aspectos que se 

complementam tais ciências podem se integrarem de modo a produzir um conhecimento 

completo. É importante ressaltar que ao propor esta relação, os autores não sugerem que 

uma ciência se reduza a outra, o que eles propõem é a elaboração de um conhecimento 

que integre o que cada uma destas ciências produz independentemente. Tourinho (1999) 

afirma que esta proposta de integração é compatível com a concepção skinneriana 

acerca da ciência do comportamento. Nas palavras do autor:   
A proposta de integrar ao estudo do comportamento a investigação de 
processos subcomportamentais é considerada compatível com a proposta de 
Skinner para a ciência do comportamento. (p.112)  
 

          No que diz respeito à segunda questão aqui investigada (Para a análise do 

comportamento, as variáveis orgânicas assumem papel/função na constituição do 
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comportamento e/ou no atendimento dos seus objetivos de análise?), o tratamento e 

análise do material possibilitou a identificação de que dos 15 textos selecionados, 12 

abordaram alguns dos aspectos investigados nesta questão. A Tabela 10 lista a 

referência destes textos.  

      

      Tabela 10: Referência dos textos que abordaram algum aspecto investigado na 

questão 2  

Textos Textos que abordaram algum aspecto investigado na 
questão 2 

Cavalcante (1997)  
Carvalho Neto & Tourinho (1999) X 
Carvalho Neto (1999)  X 
Corchs (2010) X 

Donahoe (1996)  

Donahoe (2002) X 

Elcoro (2008) X 

Galvão (1999) X 

Hunziker (1984)  X 

Moore (1997)  X 
Moore (2002) X 
Morris, Lazo & Smith (2004) X 
Reese (1995) X 
Starling (2000)  

Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) X 
Total 12 

 

         Os textos listados na Tabela 10, ao abordarem os aspectos envolvidos na questão 

2, empregaram sentenças que permitiram a identificação da existência de cinco posturas 

defendidas pelos autores, no que diz respeito à questão 2. A partir de tal identificação 

formularam-se comentários que sintetizam estas posturas. Segue a lista destes:  

 

• Comentário 1 (C1) - Variáveis orgânicas são tomadas como constitutivas do processo 
comportamental. 

 
• Comentário 2 (C2) -  Variáveis orgânicas são tomadas como constitutivas, mas não 

definidoras do processo comportamental.  
 
•   Comentário 3 (C3 )-  O conhecimento das variáveis orgânicas não tem papel/tem papel 

restrito no atendimento dos objetivos de análise da análise do comportamento. 
(descrição/explicação/compreensão/previsão e controle do comportamento). 
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• Comentário 4 (C4) -  O conhecimento das variáveis orgânicas tem papel no atendimento 
dos objetivos de análise da análise do comportamento. 
(descrição/explicação/compreensão/previsão e controle do comportamento).  
 

• Comentário 5 (C5) -  O conhecimento das variáveis orgânicas tem papel na explicação do 
comportamento. 
 

• Comentário 6 (C6) -  O conhecimento das variáveis orgânicas tem papel na previsão e 
controle do comportamento.  
 

           Na Tabela 10.1 encontram-se a referência dos textos que abordaram os aspectos 

investigados na questão 2, juntamente com a postura assumida por cada um frente a ela, 

por meio da indicação dos comentários.  

 

      Tabela 10.1: Identificação das posturas empregadas pelos textos ao 

manifestarem-se frente à questão 2. 

 

Textos 
Identificação das posturas empregadas pelos 
textos ao manifestarem-se frente à questão 2. 

C1 C2 C3 C4 C5 C6 
Cavalcante (1997)        
Carvalho Neto & Tourinho 
(1999)  X      

Carvalho Neto (1999) X      
Corchs (2010) X   X   
Donahoe (1996)       
Donahoe (2002)    X   
Elcoro (2008) X    X X 
Galvão (1999) X      
Hunziker (1984)  X  X    
Moore (1997)     X   

Moore (2002) X   X   
Morris, Lazo & Smith (2004) X   X   
Reese (1995) X  X    
Starling (2000)       
Tourinho, Teixeira & Maciel 
(2000)  X X X    

Total 10 1 3 5 1 1 
 

A partir da leitura da Tabela 10.1, observa-se que dos 12 textos que abordaram 

algum aspecto da questão 2, 10 deles, escritos pelos 13 autores listados, afirmaram que 

as variáveis orgânicas são constitutivas do processo comportamental. A análise do 

comportamento concebe que este processo é composto pela interação do organismo com 

o ambiente e, tendo em vista que o organismo possui uma base biológica a qual é 
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afetada por tal interação, segundo estes autores, fica claro que para a análise do 

comportamento as variáveis orgânicas fazem parte de/constituem o referido processo.  

Essa concepção vai de encontro às críticas, trazidas por Pinker, (2004) e Lorenz 

(1974/1979, apud Carvalho Neto,1999) as quais apontam que a análise do 

comportamento considera as variáveis orgânicas como inexistentes e/ou irrelevantes e 

que concebe o cérebro como uma caixa preta a ser ignorada no estudo do 

comportamento. Logo abaixo, encontram-se alguns trechos em que os autores expõem a 

concepção apresentada através do comentário 1:  
... É importante ressaltar que a objeção de Skinner quanto às causas biológicas 
do comportamento não é a de que elas não existam... (Hunziker, 1984, p.414) 

 
Assim, embora seja inegável que, dada uma operação efetuada no meio, 
ocorrem processos dentro do organismo que se correlacionam com 
determinada resposta... (Hunziker, 1984, p.414) 
 
A verificação de fatores bioquímicos produzindo comportamentos, como por 
exemplo, no caso da esquizofrenia, não é incompatível com a determinação 
ambiental desses mesmos comportamentos... Ou seja, fatores biológicos 
afetam as funções comporta= mentais e vice-versa. (Galvão, 1999, s/p) 
 
Skinner observou o papel construtivo que a genética desempenha no 
comportamento. (Morris, Lazo & Smith, 2004, p.155) 
 
Existem características brutas de comportamento que mostram a constância da 
genética é claro... (Skinner, 1930 apud Morris, Lazo & Smith, 2004, p.155) 

 
Mais tarde, em Ciência e Comportamento Humano (Skinner, 1953), salientou 
que "o comportamento requer um organismo se comportando que é produto de 
processos genéticos... (Morris, Lazo & Smith, 2004, p. 157) 
 
A constituição genética do indivíduo e sua história pessoal, fazem parte desta 
determinação. (Skinner, 1947 apud Morris, Lazo & Smith, 2004, p.157) 
 
Nenhum estudioso do comportamento de boa reputação, jamais defendeu "que 
o animal chega ao laboratório virtualmente como uma tabula rasa", ou que 
diferenças entre espécies são insignificantes, e que as respostas são igualmente 
condicionáveis a todos os estímulos. "(Skinner, 1966 apud Morris, Lazo & 
Smith, 2004, p.158) 
 
Presumivelmente, o sujeito não pode alegar que nenhum evento de 
significância comportamental exista sem que sem que exista a atividade 
neurofisiológica de que se possa saber, no cérebro ou em qualquer outro lugar. 
(Moore, 2002, p. 271 e 272) 
 
É importante ressaltar que, ao se defender uma explicação externalista, não se 
propõe que o sistema nervoso central (SNC) não seja condição para que o 
comportamento ocorra... (Corchs, 2010, p.58) 
 
...Parece razoável supor que modificações do organismo secundárias a lesões 
infecciosas, traumáticas, hipóxicas, etc., mesmo que mínimas, façam com que 
o organismo se relacione com seu ambiente de forma diferente e, portanto, 
tenham papel crucial na determinação dos quadros em questão. (Corchs, 2010, 
p. 63) 
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Quanto a noção da caixa preta, diz Skinner (1969/1984): "Não há dúvida sobre 
a existência de órgãos sensoriais, nervos e cérebro, ou de sua participação no 
comportamento. O organismo não é nem vazio nem indevassável... (Carvalho 
Neto, 1999, p.266) 

 
O comportamento será, para Skinner (1953/1989 e 1966/1980), um produto da 
interação entre o organismo (com sua base genética) e seu ambiente (histórico 
e imediato). Não existiria organismo que não estivesse inserido em um meio e 
nem existiria comportamento a ser estudado sem a presença de um organismo 
constituído filogeneticamente. (Carvalho Neto & Tourinho, 1999, p. 49) 
 
Uma ciência comportamental inicia com o fato de que as condições biológicas 
de um organismo são requisitos para processos comportamentais, na medida 
em que se está falando de comportamentos de organismos; tais variáveis são 
constitutivas do fenômeno comportamental, seja ele público ou privado, 
delimitando as possibilidades de ação do ambiente na produção de respostas 
do organismo. (Tourinho, Teixeira & Maciel, 2000, p.426) 
 
O argumento não é que os analistas do comportamento devem ignorar os 
processos fisiológicos ou que os ignorar. (Reese, 1996, p. 61) 
 

Na Tabela 10.1, observa-se que um texto, escrito pelos três autores listados na 

mesma tabela foi classificado no comentário 2, o que significa que ele afirma que as 

variáveis orgânicas compõem/constituem o comportamento, porém, elas não o definem, 

, não o determinam, já que estas variáveis são apenas uma dentre outras que compõem e 

influenciam o processo comportamental. Segue um trecho deste texto que permitiu a 

identificação da concepção exposta:  
...Tanto o mundo físico como estruturas orgânicas são requisitos para o 
fenômeno, mas não o definem, nem sua indicação permite a identificação das 
variáveis que podem de fato explicá-lo. (Tourinho, Teixeira & Maciel, 2000, p. 
429) 

 
O conteúdo do comentário C3, exposto na Tabela 10.1, sustenta a não 

participação das variáveis orgânicas no atendimento dos objetivos de análise da análise 

do comportamento (compreensão/descrição/explicação/previsão e controle do 

comportamento). Antes do detalhamento desta postura, cabe retomar um ponto trazido 

logo no início deste estudo, mais precisamente na sessão de introdução. Lá foi feita 

menção à discussão existente na literatura analítico-comportamental, acercada 

diferenciação e/ou identificação entre os termos descrição, explicação, compreensão, 

previsão e controle do comportamento. Frente a esta discussão, o presente estudo 

decidiu tratá-los como equivalentes, salvo nos casos em que o texto analisado mostrasse 

alguma diferenciação entre os mesmos.   

Os textos classificados em C3 não apresentaram nenhuma afirmação que 

denotasse alguma diferenciação entre os termos descrição/ 
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explicação/compreensão/previsão e controle do comportamento; ao contrário, uma das 

autoras listadas é categórica em atestar que os termos descrição e explicação são 

equivalentes. Neste sentido, ele afirma que: “Na análise do comportamento, a 

explicação é equivalente à descrição (por exemplo, Bijou, 1979; Day, 1969, 1976/1992; 

Delprato, 1986; Wood, 1978) ou, mais precisamente, explicar um fenômeno significa 

descrever uma análise funcional do fenômeno.” (Reese, 199, p.62). Tendo em vista tal 

cenário os termos em questão, foram concebidos aqui como equivalentes. 

A Tabela 10.1 indica que dos 12 textos selecionados, um número pequeno deles 

- três textos - apresentaram sentenças afirmando que as variáveis orgânicas não 

assumem papel no atendimento dos objetivos de análise da análise do comportamento 

(descrição/explicação/compreensão/ previsão e controle do comportamento). Na 

concepção de dois dos autores listados - Hunziker (1984) e Reese (1996) - é improvável 

a utilização do conhecimento acerca das variáveis orgânicas no atendimento destes 

objetivos de análise, porque tal conhecimento advém de um nível de observação e 

mensuração diferente do nível de observação e mensuração utilizado pela análise do 

comportamento. Em outras palavras, a análise do comportamento tem como objeto de 

estudo o comportamento, o qual é estudado através de um nível de análise externalista e 

relacional, de forma que as variáveis relevantes para uma 

descrição/explicação/compreensão/ previsão e controle do comportamento estão 

disponíveis por meio do recorte de análise feito pela ciência do comportamento. Dentre 

estas variáveis relevantes para a análise do comportamento, não se encontram as 

orgânicas, já que as mesmas, como já apontado, pertencem a nível de análise diferente.  

Além disso, Reese (1996) defende que a inclusão das variáveis orgânicas, na análise do 

comportamento, seria uma forma de reducionismo. O autor afirma que “os conceitos em 

uma explicação devem estar no mesmo nível que o fenômeno a ser explicado e deve 

estar no mesmo domínio que esse fenômeno.” (p.62) Logo, explicações baseadas em 

processos identificados por meio de diferentes níveis de observação constituem-se como 

um reducionismo, por isso estas não são úteis na análise do comportamento.  

Nesta mesma direção, Tourinho, Teixeira & Maciel (2000) afirmam que as 

variáveis orgânicas são parte do que deve ser explicado; deste modo, se o analista do 

comportamento se detiver em tais variáveis ele pode afastar-se das relações 

comportamentais propriamente ditas e das variáveis relevantes para o atendimento dos 
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seus objetivos de análise. Seguem alguns trechos dos textos listados na tabela que 

permitirão a identificação da concepção aqui exposta:  
... O conhecimento dessas variáveis {internas} tem utilidade restrita na 
previsão e controle de um comportamento específico. Dentro dessa 
argumentação, Skinner cita o fato de que usualmente não se tem a informação 
neurológica no momento em que se queira prever um comportamento 
particular, além de ser pouco provável que se altere diretamente o sistema 
nervoso para controlá-lo... É possível, para fins de uma análise funcional, que 
independentemente de se conhecer esses processos se possa prever e controlar 
o comportamento a partir do conhecimento da operação efetuada.  (Hunziker, 
1984, p, 414) 
 
Quanto à utilização de variáveis internas do organismo, tem predominado na 
AEC o posicionamento defendido por Skinner. Segundo esse autor, desde que 
o comportamento é um fenômeno diretamente observável e mensurável em 
determinadas dimensões, não seria adequado que se utilizasse, para explicá-lo, 
variáveis internas, pertencentes a outro nível de observação e medidas em 
outras dimensões, como seria o caso das variáveis fisiológicas... Mas apenas 
de que não são relevantes para uma análise funcional. (Hunziker , 1984,  p, 
414) 
 
No caso da análise Experimental do Comportamento (AEC), a posição 
tradicionalmente adotada tem sido a de não utilizar variáveis internas do 
organismo nos seus estudos, mas apenas variáveis ambientais passíveis de 
observação e mensuração, numa relação funcional com o comportamento do 
indivíduo. De uma maneira geral, o procedimento da AEC tem sido o de 
efetuar operações no meio ambiente e avaliar as mudanças comportamentais 
decorrentes dessas operações. Dentro dessa metodologia, frequentemente não 
se levava em conta nenhum dos dois níveis de análise das variáveis biológicas 
relacionadas com o comportamento: 1- a história evolucionário da espécie em 
estudo (no sentido de se esclarecer os limites biológicos da aprendizagem), e 
2- as alterações fisiológicas e bioquímicas correlacionadas com a emissão de 
um comportamento.  (Hunziker , 1984,  p, 413) 
 
... A referência a eventos internos sob a forma de especificação do 
comportamento de partes do organismo ainda não corresponde a explicações 
comportamentais. Por exemplo, ao identificar a adoção de explicações 
neurofisiológicas pelo cognitivismo, Skinner (1990) comenta que "o cérebro é 
parte do corpo e o que ele faz é parte do que o corpo faz. O que o cérebro faz é 
parte do que deve ser explicado" (p.1206). (Tourinho, Teixeira & Maciel, 
2000, p. 427) 
 
Não só a ênfase em processos mentais ou fisiológicos tende a afastar o 
psicólogo das relações propriamente comportamentais. Segundo Skinner 
(1963/1969), "(a discussão sobre) a importância relativa da dotação genética 
na explicação do comportamento mostrou ser outra digressão inoportuna" 
(p.224). (Skinner, 1963/1969 apud Tourinho, Teixeira & Maciel, 2000, p. 428) 

 
A Fisiologia real até agora não ajudou os analistas do comportamento a 
explicarem os fenômenos comportamentais que estudam. Portanto, parece 
pouco provável que ignorar os processos fisiológicos seja um obstáculo ao 
progresso na análise do comportamento... (Reese, 1996, p. 68) 
 
... Explicações do comportamento que incluem variáveis intervenientes são 
improváveis de ser útil... Isso implica que as explicações do comportamento 
que incluem "ficções mentais" (Skinner, 1974, p. 18) ou processos fisiológicos 
(Skinner, 1950) são improváveis de ser útil.  (Reese, 1996, p. 62 e 63) 
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...Processos fisiológicos nas explicações [do comportamento pela análise do 
comportamento] constituem uma espécie de reducionismo, porque se refere a 
processos em diferentes domínios de observação. (Reese, 1996, p. 63) 
 

 
A Tabela 10.1 indica que dos 12 textos que abordaram algum aspecto da questão 

2,  cinco deles, escritos pelos seis autores listados, apresentaram sentenças atestando 

que as variáveis orgânicas assumem papel no atendimento dos objetivos de análise da 

análise do comportamento (descrição/explicação/compreensão/previsão e controle do 

comportamento). Ou seja, na concepção destes autores, a análise do comportamento 

deve aproximar-se das ciências biológicas para obter conhecimento acerca das variáveis 

orgânicas subjacentes ao processo comportamental, o qual seria utilizado em prol de um 

atendimento mais completo e eficaz dos seus objetivos de análise.  É importante 

registrar que se constatou que os autores ao assumirem tal postura, não defenderam que 

a análise do comportamento deva deixar de estudar o comportamento por meio da 

análise das contingências ambientais. Segundo eles, a análise do comportamento, bem 

como as ciências biológicas, continuam investigando seus respectivos objetos de estudo 

com suas próprias metodologias. Porém, a análise do comportamento ao utilizar-se de 

conhecimento acerca das variáveis orgânicas envolvidas no comportamento, ela poderá 

descrever/explicar/compreender/prever e controlar o comportamento com maior eficácia 

e de forma mais completa. Os autores que assumiram a postura aqui apresentada não 

apresentaram distinção entre os termos que constituem os objetivos da análise do 

comportamento, por isso os mesmos foram encarados como equivalentes. Seguem 

trechos dos textos analisados que permitiu a identificação destas últimas concepções 

expostas:  

 
...Quando as relações ambiente-comportamento selecionadas pelo reforçador 
são complexos, a ausência de uma descrição dos processos neurais torna-se 
problemática. E, claro, o conhecimento dos eventos intermediários 
proporciona um relato mais completo do que transparece quando o 
comportamento ocorre. (Donahoe, 2002, 244 e 245) 
 
As informações neurais e hormonais que a neurociência fornece são 
importantes para a compreensão na ciência do comportamento porque estas 
informações aumentam as possibilidades de previsão e controle. (Moore, 2002, 
p.261) 
 
Se os estados neurais e hormonais atuais são conhecidos, eles podem ser 
usados como base para a manipulação previsão e controle, ao invés de uma 
possível especificação inadequada da história das interações comportamentais. 
(Moore, 2002, p.276) 
 



85 

... Uma vez que sabemos como os estados fisiológicos internos são 
funcionalmente relacionados com o comportamento, então as previsões sobre o 
comportamento de um organismo (ou até mesmo intervenções destinadas ao 
controle) podem ser baseadas em informações sobre o status atual dos estados 
internos, em vez de uma, especificação possivelmente inadequada da história 
responsável por tais estados (por exemplo, Skinner, 1953, p. 34; 1969 p. 283, 
1974, p. 221). (Moore, 1997, p. 242 e 243) 

 
"Eu estava muito disposto a concordar que o comportamento de qualquer 
espécie não pode ser adequadamente compreendido, previsto, ou controlado 
sem o conhecimento de seus padrões instintivos, da história evolutiva, e do 
nicho ecológico” (Skinner, 1979, p. apud Morris, Lazo & Smith, 2004, p.158 e 
159) 
 
Além do mais, a descrição e o conhecimento dos aspectos orgânicos do 
comportamento parecem essenciais à predição e controle do comportamento 
de organismos que sofreram algum tipo de lesão. (Corchs, 2010, p. 61) 
 
Se não considerarmos estas variáveis [orgânicas], especialmente nos 
problemas do comportamento, parece pouco provável que teremos o mesmo 
poder de controle sobre os mesmos. (Corchs, 2010, p. 63) 

 

            A Tabela 10.1 demonstra que um único texto, escrito por Elcoro (2008), trouxe 

sentenças que indicaram que as variáveis orgânicas assumem papel na explicação do 

comportamento. É importante destacar que este texto, diferentemente dos demais 

referidos até o momento, trouxe uma distinção entre descrição e explicação do 

comportamento. Nele, Elcoro, afirma que a explicação do fenômeno que a análise do 

comportamento descreve - por exemplo, descrição da efetividade do reforço sobre o 

comportamento - pode ser feita com a inclusão dos conhecimentos acerca das variáveis 

orgânicas. Segue o trecho em que o autor demonstra tal postura:  

De acordo com Schaal (2003), a inclusão de dados fisiológicos 
ajuda a responder perguntas críticas de por que quando meras 
descrições de comportamento não são suficientes. Por exemplo, as 
análises do comportamento provêm evidência convincente e 
descrição da efetividade de reforço imediato porém, de acordo 
com Schaal, a parte crítica da resposta a essa efetividade se situa 
na fisiologia do organismo. 8(Elcoro, 2008, s/p) 

           Elcoro (2008), em seu texto, também afirma o papel de relevância das variáveis 

orgânicas no atendimento de mais um dos objetivos de análise da análise do 

                                                
8 A título de esclarecimento vale ressaltar que, Elcoro (2008), ao abordar esta temática, além de 
apresentar a sentença de autoria de Schaal, expressa aqui, ele também trás sentenças de autoria de Reese 
(1996) que expressam uma concepção contrária a de Schaal- Esta defende que os termos descrição e 
explicação são sinônimos e que as variáveis orgânicas não assumiriam função na análise do 
comportamento. Apesar disso, o presente estudo decidiu contabilizar Elcoro (2008) como defendendo a 
ideia de autoria de Schaal, porque, em seu texto, parece deixar claro que ele corrobora a concepção 
trazida por este autor.  
 



86 

comportamento: a previsão e controle do comportamento. Ao apresentar tal concepção, 

Elcoro (2008) reconhece que a inclusão destas variáveis consiste em uma forma de 

reducionismo, como bem defendeu Reese (1996). Contudo, para Elcoro (2008), este 

fato não implica uma eliminação da análise do comportamento como uma ciência que 

estuda o comportamento por meio da análise das continências ambientais. Segundo ele, 

a análise do comportamento continua estudando seu objeto de estudo com sua 

metodologia de trabalho e assim produz uma descrição do comportamento que deve ser 

suplementada pelo conhecimento das variáveis orgânicas, produzido pelas ciências 

biológicas. Segue a transcrição de seus argumentos: 

A inclusão de dados fisiológicos na análise do comportamento 
melhora a predição e o controle (Schaal, 2003). Esse conceito é 
baseado no fato que muitas regularidades comportamentais 
correspondem as fisiológicas (Schaal). Apesar de que tal inclusão 
implique num reducionismo (Reese, 1996) no sentido que o 
comportamento seja reduzido aos seus constituintes fisiológicos, 
isso não implica na eliminação do estudo do comportamento como 
uma função de contingências ambientais. Isso significa que os 
dados fisiológicos podem suplementares as descrições do 
comportamento, mas não substituem o estudo do comportamento. 
(Elcoro, 2008, s/p) 

        Em resumo, pode-se afirmar que entre os autores analisados que se remeteram à 

questão 2, a grande maioria concebe que as variáveis orgânicas constituem o processo 

comportamental. Logo, no que diz respeito a este aspecto, parece não haver divergência 

de opinião entre os autores. Em contrapartida há divergência quanto à utilização ou não 

destas variáveis pela análise do comportamento no atendimento de seus objetivos de 

análise. Neste sentido, os autores se dividem. Alguns (Hunziker, 1984 e Reese,1996, 

por exemplo ) defendem a não inclusão do conhecimento das variáveis orgânicas na 

análise do comportamento, por considerarem que estas são inacessíveis à análise do 

comportamento, já que as mesmas pertencem a um nível de análise diferente, logo a 

inclusão delas na ciência do comportamento seria uma forma de reducionismo. Outros 

autores (Donahoe, 2002 & Moore, 2002, por exemplo) defendem a 

inclusão/participação do conhecimento das variáveis orgânicas no atendimento dos 

objetivos da análise do comportamento, por conceberem que deste modo tal ciência 

atenderá estes objetivos de forma mais completa e eficaz. Tal cenário corroborara a 

afirmação trazida por Elcoro (2008), empregada na sessão de introdução deste estudo, 

que indica a existência de uma divisão de opinião entre os analistas do comportamento, 

ao posicionarem-se frente à utilização ou não das variáveis orgânicas na análise do 
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comportamento. Neste sentido, Elcoro (2008) afirma que: “A posição dos analistas do 

comportamento sobre a inclusão de dados fisiológicos na análise do comportamento 

varia.” (Elcoro, 2008, p. 1). E aponta ainda que: 
A heterogeneidade de perspectivas entre pesquisadores da análise do 
comportamento é evidente até esse ponto da discussão. Os pesquisadores 
interessados em preencher a lacuna provavelmente incluirão dados 
fisiológicos na análise do comportamento... Outros pesquisadores... 
Argumentarão que não há necessidade de incluir dados fisiológicos e que tal 
unidade pode ser identificada dentro do domínio do comportamento. 
(Elcoro, 2008, p. 4, grifos acrescentados)                 
 

          Apesar desta divisão de opinião entre os autores dos textos analisados, as análises 

indicaram que um número maior deles defende a postura de que as variáveis orgânicas 

assumem papel no atendimento dos objetivos da análise do comportamento. 

         A este ponto do estudo, tendo apresentado todos os resultados relativos às duas 

questões aqui investigadas, é possível se fazer uma síntese dos mesmos, formulando 

assim um panorama geral do cenário que envolve estas questões- Frente ao fenômeno 

comportamental; interação do organismo com o ambiente, composto por múltiplas 

variáveis (tais como ambientais, neurológicas, neurofisiológicas, fisiológicas, 

neuroanatômicas), a análise do comportamento e as ciências biológicas fazem divisões 

metodológicas, de modo que cada uma destas ciências estuda uma/algumas destas 

variáveis e os aspectos envolvidos nelas, de forma independente uma das outras, como 

bem apontou Carvalho Neto (1999) na citação abaixo: 
              Skinner (1990) não só fraciona a investigação do fenômeno comportamental... 

Mas, também designa que disciplina deveria cuidar de cada pedaço. Sugere 
que cada ciência deveria atuar sobre o fragmento do fenômeno que teria 
competência instrumental para investigar. (Carvalho Neto, 1999, p.266) 

 
 Porém, por estudarem aspectos do mesmo fenômeno, separados apenas para fins 

didáticos, é possível que haja uma relação de complementação entre tais ciências, tanto 

porque ao juntar os conhecimentos de cada uma delas se obtém o quadro completo do 

fenômeno comportamental, quanto porque estas ciências possuem aspectos que 

necessitam serem suplementados por suas ciências vizinhas, fato que não as elimina 

nem as reduz uma as outras, mas apenas as suplementam. Tais resultados corroboram a 

afirmação de Corchs (2011) a qual aponta que a análise do comportamento e ciências 

biológicas não são teorias rivais sobre o mesmo objeto de estudo; são, na verdade, 

concentrações de esforços em diferentes aspectos da mesma natureza, e é em 

decorrência desta realidade que as relações de independência e complementaridade 

entre as mesmas são viáveis.  
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            No que diz respeito à função das variáveis orgânicas na constituição do 

comportamento e no atendimento dos objetivos da análise do comportamento, os 

resultados indicam que, para a maior parte dos autores estudados, não há dúvidas quanto 

à existência das variáveis orgânicas e do seu papel constitutivo do fenômeno 

comportamental. Contudo, quanto à função destas no atendimento dos objetivos da 

análise do comportamento os resultados apontam para uma divisão nas posturas 

assumidas pela literatura em questão, não havendo um consenso quanto este aspecto. 

Ou seja, para a análise do comportamento não há dúvidas quanto à participação das 

variáveis orgânicas no processo comportamental; as dúvidas existem e as opiniões se 

dividem no que diz respeito à inclusão destas variáveis no atendimento de seus 

objetivos de análise. Apesar disso, os dados demonstram que ao se comparar o número 

de autores que assumiram cada uma das duas posturas, identifica-se que um número 

maior deles afirmou que tais variáveis assumem papel/função na análise do 

comportamento.  

            Tendo em vista os resultados aqui identificados para a questão 1 (salvo uma 

minoria deles), podem-se constatar possíveis implicações dos mesmos para áreas 

diversas da análise do comportamento e das ciências biológicas, tais como; ensino, 

pesquisa e aplicação. Os resultados sugerem que o ensino destas ciências deve ocorrer 

de forma próxima, de modo que tanto os analistas do comportamento estudem e 

apreendam como as variáveis orgânicas interagem e interferem no processo 

comportamental bem como os cientistas biológicos estudem e entendam como a 

interação do organismo com o ambiente interage e interfere na biologia deste 

organismo. Catania (2005, apud Corchs, 2010) traz uma afirmação que expressa este 

cenário descrito: 
...[Tal	
   aproximação]	
   pode	
   nos	
   ensinar	
   não	
   só	
   sobre	
   como	
   estruturas	
  
cerebrais	
   dirigem	
   o	
   comportamento	
   mas	
   também	
   sobre	
   como	
   o	
  
comportamento	
  dirige	
  as	
  estruturas	
  cerebrais”	
  (p.	
  424).	
  

 

       No que diz respeito à pesquisa, os presentes resultados, indicam que a mesma deve 

acontecer de modo interligado, produzindo resultados abrangentes que envolvam os 

aspectos ambientais e biológicos do fenômeno comportamental. A seguir uma 

afirmação de Hunziker (1984) que ilustra o cenário aqui descrito:  
...Em alguns casos torna-se indispensável que pesquisas sejam realizadas por 
equipes multidisciplinares onde o psicólogo [analista do comportamento] 
trabalhe lado a lado com outros profissionais... Sem dúvida, essa maior 
proximidade entre psicologia [análise do comportamento] e as demais 
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disciplinas biológicas só favorecerá um conhecimento mais amplo e 
dinâmico do comportamento dos organismos. (p. 415) 
 

           Uma vez estando a análise do comportamento e as ciências biológicas próximas 

no ensino e na pesquisa, como apontam os resultados, é provável que suas respectivas 

atuações clínicas sofrerão implicações desta aproximação. Deste modo o analista do 

comportamento ao realizar suas análises terá maior clareza de como as variáveis 

orgânica (as quais também, podem assumir função de VI sob a VD em questão) estão 

afetando o comportamento trabalhado (VD) e assim ele terá embasamento para discernir 

até que ponto suas intervenções a nível ambiental/comportamental são suficientes para 

afetar tais VI’s e quando não são, sendo necessário convocar um profissional da área 

biológica para atuar sob as mesmas. Além disso, o analista do comportamento também 

poderá entender os impactos que as intervenções biológicas têm sob o comportamento 

trabalhado (VD) e deste modo ele formulará procedimentos interventivos que levarão 

em consideração tal aspecto. Os profissionais das áreas biológicos, por sua vez poderão 

atuar tendo em vista que as variáveis ambientais alteram a biologia trabalhada, terão 

clareza de que as variáveis ambientais são VI’s para os aspectos orgânicos e assim eles 

diferenciarão os casos em que apenas intervenções a nível orgânico são suficientes e os 

casos em que há a necessidade de procedimentos a nível comportamental. A partir de 

então, constata-se que tanto os analistas do comportamento como profissionais das áreas 

biológicas atuarão sob controle do processo comportamental como um todo e não 

apenas de um pedaço deste.  

             Como já apontado, os resultados que referem-se a inclusão (ou não) das 

variáveis orgânicas na análise do comportamento (questão 2), apontam para a existência 

de uma falta de consenso/ uma divisão de opinião dentro da literatura analisada, frente a  

atual questão. Apesar disso, estes resultados demonstraram que um número maior de 

autores defende a inclusão de tais variáveis na análise do comportamento, em 

comparação aos autores que assumem a posição contrária. Tais resultados sugerem uma 

série de implicações para a análise do comportamento, nos campos acima mencionados; 

pesquisa, ensino e aplicação. - Uma vez que o analista do comportamento deve incluir 

as variáveis orgânicas no atendimento dos seus objetivos, o mesmo precisará estudar e 

pesquisar acerca de tais variáveis, bem como utilizá-la na elaboração de suas análises e 

intervenções. Tais resultados e estas possíveis implicações devem ser encarados com o 

máximo de cuidado e ressalvas, já que eles trazem consigo uma série de aspectos 

conceituais e metodológicos ainda não bem definidos e esclarecidos, além disso, como 
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já afirmado, e aqui enfatizado, estes resultados não representam uma posição consensual 

entre os autores analisados. Diante destes aspectos fica claro que a atual questão merece 

ser mais investigada e aprofundada em pesquisas posteriores. 

          Concebe-se que os resultados aqui obtidos, os quais apontam para uma 

aproximação entre a análise do comportamento e as ciências biológicas, bem como as 

implicações advindas deles, podem ser encarados como um cenário promissor, de 

avanço científico no estudo do comportamento e de avanço para ambas as ciências, uma 

vez que se espera que esta aproximação tenha um impacto positivo na investigação dos 

seus respectivos objetos de estudos.  

          Defende-se, assim, a ideia de que tal aproximação deva ser realizada, tendo em 

vista o estabelecimento de fronteiras claras entre tais ciências de modo a manter a 

integridade-conceitual e na atuação prática de cada uma delas. Deste modo, tal relação 

de forma alguma representa uma ameaça para qualquer uma destas ciências; muito pelo 

contrário deve fortalecê-las e torná-las mais eficazes e completas. 
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APÊNDICE A- Ilustração de tabela elaborada para tratamento dos textos.  

 

Donahoe, J. W. (2002). Behavior analysis and neuroscience. Behavioural Processes 
57, 241–259. 

Trechos Categoria Comentário I Comentário II Pg. 
Um princípio puramente 
funcional não 
convenceria mais a 
maioria dos cientistas 
(com exceção da 
minoria analítico- 
comportamental) de que 
o comportamento 
complexo pode ser 
entendido por um 
princípio de seleção. Se 
a história da ontogenia 
recapitula a história da 
filogenia,os mecanismos 
biológicos que 
implementam a seleção 
por reforço deve ser 
descoberto e técnicas 
quantitativas que traçam 
os seus efeitos devem 
ser concebidos... 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à 
análise do 
comportamento 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à análise 
do 
comportamento: 
aceitação da 
seleção pelo 
reforço/reforça
mento. 

 241 

...Um princípio 
puramente funcional não 
convenceria mais a 
maioria dos cientistas 
(com exceção da 
minoria analítico-
comportamental) de que 
o comportamento 
complexo pode ser 
entendido por um 
princípio de seleção. Se 
a história da ontogenia 
recapitula a história da 
filogenia, os 
mecanismos biológicos 
que implementam a 
seleção por reforço deve 
ser descoberto e técnicas 
quantitativas que traçam 
os seus efeitos devem 
ser concebidos... 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à 
análise do 
comportamento 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à análise 
do 
comportamento: 
paralelo 
histórico entre a 
aceitação da 
teoria da 
evolução com a 
aceitação da 
seleção pelo 
reforço/reforça
mento. 
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Se o curso da aceitação de Relação de Relação de  243 
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seleção por reforço é 
paralelo a aceitação da 
seleção natural, devem ser 
encontrados os 
mecanismos biológicos 
que implementam reforço 
e procedimentos 
quantitativos que trace 
seus efeitos cumulativos. 

complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à 
análise do 
comportamento 

complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à análise 
do 
comportamento: 
aceitação da 
seleção pelo 
reforço/reforça
mento. 

Se o curso da aceitação de 
seleção por reforço é 
paralelo a aceitação da 
seleção natural, devem ser 
encontrados os 
mecanismos biológicos 
que implementam reforço 
e procedimentos 
quantitativos que trace 
seus efeitos cumulativos. 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à 
análise do 
comportamento 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à análise 
do 
comportamento: 
paralelo 
histórico entre a 
aceitação da 
teoria da 
evolução com a 
aceitação da 
seleção pelo 
reforço/reforça
mento. 

 243 

...O triunfo final de uma 
explicação selecionista do 
comportamento requer a 
suplementação de 
princípio de reforço 
comportamental pelos 
processos neurais (cf. 
Killeen, 2002; Moore, 
2002)... 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à 
análise do 
comportamento 

Relação de 
complementarida
de das ciências 
biológicas em 
relação à análise 
do 
comportamento: 
melhora no 
atendimento dos 
objetivos de 
análise da análise 
do 
comportamento 
(compreensão/ 
descrição/explica
ção/previsão e 
controle do 
comportamento) 

 244 

...Juntos análise do 
comportamento, a 
neurociência, e redes 
neurais pressagiam uma 
síntese biocomportamental 
que se assemelha a síntese 
moderna da biologia 

Relação de 
integração entre 
análise do 
comportamento 
e ciências 
biológicas 

A Relação de 
integração entre a 
análise do 
comportamento e 
às ciências 
biológicas 
constituiria uma 

 244 
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evolutiva. nova síntese 
moderna 
semelhante à 
síntese da 
evolução. 

Skinner reconheceu 
explicitamente “a lacuna 
temporal entre o 
comportamento e as 
variáveis das quais ele é 
função” e argumentou 
que esta lacuna "só pode 
ser preenchido pelas 
neurociências, e quanto 
mais cedo... melhor” 
(Skinner, 1988, p.470). 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à 
análise do 
comportamento 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à análise 
do 
comportamento: 
preenchimento 
das lacunas 
espaços-
temporais entre 
o organismo que 
se comporta e as 
variáveis das 
quais seu 
comportamento 
é função. 

 244 

...Quando as relações 
ambiente-
comportamento 
selecionadas pelo 
reforçador são 
complexas, a ausência 
de uma descrição dos 
processos neurais torna-
se problemática. E, 
claro, o conhecimento 
dos eventos 
intermediários 
proporciona um relato 
mais completo do que 
transparece quando o 
comportamento ocorre. 
Embora a neurociência 
encha a lacuna entre o 
meio ambiente e o 
comportamento, 
"conclui ; ela não dá 
conta diferente da 
mesma coisa "(Skinner, 
1953, p. 18). Isto é, 
especificar os eventos 
neurais que ocorrem 
durante qualquer 
descontinuidade espaço-

  O 
conhecimento 
das variáveis 
orgânicas tem 
papel no 
atendimento 
dos objetivos 
de análise da 
análise do 
comportamento
. 
(descrição/expli
cação/compree
nsão/previsão e 
controle do 
comportamento
). 

244 
e 
245 
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temporal entre o 
controle ambiental e o 
comportamento não 
substitui a análise de 
comportamento, mas a 
suplementa. 
...Quando as relações 
ambiente-
comportamento 
selecionadas pelo 
reforçador são 
complexos, a ausência 
de uma descrição dos 
processos neurais torna-
se problemática. E, 
claro, o conhecimento 
dos eventos 
intermediários 
proporciona um relato 
mais completo do que 
transparece quando o 
comportamento ocorre. 
Embora a neurociência 
encha a lacuna entre o 
meio ambiente e o 
comportamento, 
"conclui; ela não dá 
conta diferente da 
mesma coisa "(Skinner, 
1953, p. 18). Isto é, 
especificar os eventos 
neurais que ocorrem 
durante qualquer 
descontinuidade espaço-
temporal entre o 
controle ambiental e o 
comportamento não 
substitue a análise de 
comportamento, mas a 
suplementa. 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à 
análise do 
comportamento 

Relação de 
complementarid
ade das ciências 
biológicas em 
relação à análise 
do 
comportamento: 
preenchimento 
das lacunas 
espaços-
temporais entre 
o organismo que 
se comporta e as 
variáveis das 
quais seu 
comportamento 
é função. 

 244 
e 
245 

...Quando as relações 
ambiente-
comportamento 
selecionadas pelo 
reforçador são 
complexos, a ausência 
de uma descrição dos 
processos neurais torna-
se problemática. E, 

Relação de 
independência 
da análise do 
comportamento 
em relação às 
ciências 
biológicas 

Em virtude da 
especificidade 
do seu objeto do 
seu estudo, a 
análise do 
comportamento 
é uma ciência 
independente 
das ciências 

 244 
e 
245 
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claro, o conhecimento 
dos eventos 
intermediários 
proporciona um relato 
mais completo do que 
transparece quando o 
comportamento ocorre. 
Embora a neurociência 
encha a lacuna entre o 
meio ambiente e o 
comportamento, 
"conclui; ela não dá 
conta diferente da 
mesma coisa "(Skinner, 
1953, p. 18). Isto é, 
especificar os eventos 
neurais que ocorrem 
durante qualquer 
descontinuidade espaço-
temporal entre o 
controle ambiental e o 
comportamento não 
substitui a análise de 
comportamento, mas a 
suplementa. 

biológicas. 

A interpretação 
biocomportamental do 
comportamento 
complexo aparece no 
horizonte próximo, mas 
a sua realização 
permanece em grande 
parte uma tarefa para o 
futuro. No entanto, os 
sinais são auspiciosos 
que a integração da 
análise do 
comportamento com a 
neurociência, prenuncia 
uma nova síntese 
moderna tão frutífera 
como a síntese da 
evolução. 
 

Relação de 
integração entre 
análise do 
comportamento 
e ciências 
biológicas 

A Relação de 
integração entre a 
análise do 
comportamento e 
às ciências 
biológicas 
constituiria uma 
nova síntese 
moderna 
semelhante à 
síntese da 
evolução para 
reivindicar o 
domínio do 
comportamento 
complexo. 
 

 254 
 

Em conclusão, uma 
compreensão profunda 
de base científica do 
comportamento 
complexo - incluindo 

Relação de 
integração entre 
análise do 
comportamento 
e ciências 

A Relação de 
integração entre a 
análise do 
comportamento e 
às ciências 
biológicas 
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comportamento 
complexo humano é 
agora imaginável. Sua 
realização requer uma 
nova síntese moderna, 
em que os frutos de 
análises experimentais 
do comportamento e 
neurociência informam 
poderosos 
procedimentos formais, 
tais como estimulações 
da rede neural, que traça 
o curso da seleção ao 
longo do tempo.  
   

biológicas 
 

constituiria uma 
nova síntese 
moderna 
semelhante à 
síntese da 
evolução para 
reivindicar o 
domínio do 
comportamento 
complexo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


	pré textuais
	textuais
	pós textuais



